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Em suas redes sociais, a
deputada estadual Profes-
sora Bebel (PT) fez duras
críticas ao governador do
Estado de São Paulo, Tar-
císio de Freitas, no episó-
dio do tarifaço anunciado
pelo presidente dos Esta-
dos Unidos, Donald Trump,
contra os produtos brasi-
leiros, que passarão a pa-
gar uma taxa de 50% para
entrar naquele país a par-
tir de primeiro de agosto.

A VERDADEIRA FACE
DE TARCÍSIO DE FREITAS

“Para quem acha que Tar-
císio de Freitas é compe-
tente. Para quem acha que
é moderado. Para quem
diz que ele é um gênio da
política. Esse é Tarcísio de
Freitas, fazendo um triste
e patético papel e, talvez,
participando de um plano
de fuga de Bolsonaro.
Este governador está à al-
tura de São Paulo e do
Brasil?”, escreveu a depu-
tada piracicabana. A9
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LULA
O presidente Luiz Inácio Lula

da Silva anunciou, segunda (14), o
Comitê Interministerial de Negoci-
ação e Contramedidas Econômi-
cas e Comerciais, para adoção de
medidas de proteção da economia
brasileira. O grupo será criado por
meio do decreto de regulamenta-
ção da Lei de Reciprocidade Eco-
nômica (Lei 15.122/25). Ótimo.

ALCKMIN
O comitê será presidido pelo

vice-presidente e ministro do
Desenvolvimento, Indústria,
Comércio e Serviços, Geraldo Al-
ckmin, e será composto pelos
ministros Rui Costa (Casa Ci-
vil), Mauro Vieira (Ministério
das Relações Exteriores), e Fer-
nando Haddad (Ministério da
Fazenda). Outros ministros po-
derão ser chamados para reuni-
ões temáticas do comitê. Ótimo.

 
OUVIR
Como primeira missão, o co-

mitê terá o objetivo de ouvir os se-
tores empresariais para detectar as
implicações do anúncio feito pelo
presidente dos Estados Unidos,
Donald Trump, de impor tarifas
de 50% sobre todos os produtos
importados do Brasil, a partir do
dia 1º de agosto. Ouvir é ótimo.

ERROU FEIO - I
O sociólogo Oliveiros Mar-

ques escreveu, no site Brasil 247,
um breve texto que resume bem
os movimentos do governador
de São Paulo, Tarcísio de Frei-
tas, por conta da taxação anun-
ciada pelo presidente dos EUA,
Donald Trump, contra o Brasil.
Marques diz, taxativamente:
“Errou feio.” E disso ninguém
tem dúvida, o erro foi abissal.

ERROU FEIO - II
Marques detalha: “(Tarcísio

de Freitas) comportou-se como
um verdadeiro vassalo (...) sem
demonstrar, em nenhum mo-
mento, qualquer intenção de de-
fender os empregos e o setor pro-
dutivo brasileiro — tampouco os
do Estado que governa —, fez
coro aos extremistas golpistas e
aplaudiu as ações do autoprocla-
mado imperador do mundo.”

ERROU FEIO - III
O sociólogo lembra que, após

ser enquadrado por empresários
paulistas, o governador até ten-
tou reagir, mas agiu como um ele-
fante em uma loja de cristais. “Ten-
tou negociar salvo-conduto para
potencial fuga de Bolsonaro, ao
mesmo tempo em que atropelava
o filho 03 do inelegível ao se reu-
nir com representantes irrelevan-
tes da embaixada americana.”

ERROU FEIO - IV
E a conclusão de Marques não

deixa dúvida quanto ao erro: “O
governador passou a imagem de
traidor de São Paulo ao se ajoe-
lhar diante da carta de Trump
que exige anistia aos golpistas.
Foi também traidor dos Bolsona-
ro, ao agir sem pedir a bênção da
família. E traiu ainda o centro po-
lítico, ao adotar postura e subser-
viente à lógica extremo-golpista.

ERROU FEIO - V
Diante de toda essa trapa-

lhada do governador do Estado
de São Paulo, Tarcísio de Freitas,
este Capiau — idoso e bem cansa-
do — precisa reafirmar que Pira-
cicaba é a 2ª cidade paulista que
mais exporta para os Estados Uni-
dos - perde apenas para São José
dos Campos, sede da empresa Em-
braer. É um estrago enorme, ainda
incalculável, sobretudo para uma
cidade que se agarrou ao bolso-
narismo nas últimas eleições.
Fica a pergunta: vale a pena?

TRAIDORES
Quanto aos traidores da

p á t r i a ,  s e m  c i t a r  n o m e s ,
como estarão entre as nuvens
de hoje até 2026? Perguntar
só para pensar um pouco.

TEATRO DOMINGO
O espetáculo infantil “Cha-
peuzinho Vermelho” será
encenado no domingo, 20,
às 15h, no Teatro Munici-
pal do Engenho Central,
em Piracicaba. A apresen-

tação faz parte Festival de
Teatro Seguros Unimed. O
espetáculo tem classifica-
ção livre e duração de 50
minutos. Os ingressos cus-
tam de R$ 30 a R$60. A10
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SESI: PAULO
BETTI APRESENTA
‘AUTOBIOGRAFIA
AUTORIZADA’
O Sesi Piracicaba recebe
o ator Paulo Betti para en-
cenar o monólogo “Autobi-
ografia Autorizada”. Escri-
to e interpretado pelo pró-
prio artista, o monólogo tem
direção de Juliana Betti e
Rafael Ponzi e estreou em
2015, no Centro Cultural
Correios, no Rio de Janei-
ro. A peça foi lançada para
comemorar os 40 anos de
carreira do ator e resgata,
com humor e emoção, as
memórias de uma trajetória
de superação e arte. O tex-
to foi construído a partir de
diários e colagens feitas por
Paulo na adolescência,
além dos artigos que es-
creveu por quase três dé-
cadas para o jornal da ci-
dade onde foi criado. A13

Hospital Regional amplia tratamento
de doenças da retina feito pelo SUS
HRP Unicamp aumentou em 11% o número de procedimentos ofertados
pelo Sistema Único de Saúde; unidade atende 26 municípios da região

Responsável por atender 26
municípios da região do Departa-
mento Regional de Saúde (DRS X),
o HRP Unicamp, o Hospital Regio-
nal de Piracicaba, tem se destaca-
do como referência no diagnóstico
e tratamento de doenças da retina
– uma das principais causas de
perda de visão no Brasil. A insti-
tuição aumentou em 11% o núme-
ro de procedimentos ofertados pelo
SUS. “Os números revelam não
apenas a demanda crescente por
cuidados oftalmológicos, mas tam-
bém o papel estratégico do hospital
no atendimento especializado via
SUS”, destaca o diretor da institui-
ção, médico cardiologista, José
Roberto Matos Souza. Entre os
meses de janeiro e junho deste ano,
o HRP-Unicamp realizou 936 pro-
cedimentos cirúrgicos com injeções
intravítreas e vitrectomia. A16
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Guilherme Fonseca explica que cada tratamento realizado no HRP-Unicamp
é uma chance de preservar a visão e devolver autonomia aos pacientes
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"IN EXTREMIS" (289)

dá-lhe comidinha na
boca: "Come mais,
amorzinho da ma-
mãe". Carrega-o nos
braços carinhosos,
canta: "Nana nenê, a
cuca (não) vai pe-
gar..." Coloca-o no
bercinho. Vela por
ele. Sem sequer co-
chilar. Se cochila,

desperta rápido, assustada.
Apalpa o filhote para ver se
respira. Faz uma oração silen-
ciosa mesmo mal se lembran-
do de como ou para quem orar.

Então, o rebento começa a
crescer. Brinca com amiguinhos,
grita, briga, apanha, sai corren-
do: "Mãe, ele bateu ni mim!" A
doce mãezinha toma-se de fúria:
"Eu mato quem mexer com
você!" E o filho agarra-se em
suas pernas, chorando. Alguns
aninhos depois, a amorável cri-
ança inquieta-se com suas ques-
tões, vai até o homem: "Paiê, de
onde eu vim? Como eu nasci?" E
o pai, confuso: "Vá, vai pergun-
tar pra sua mãe. Ela explica".

Tendo sorte, a pessoinha
amadurece, casa-se, tem filhos,
educa-os, vê-os seguindo pela
vida. Ganha netos, aposenta-se.
Então, já idoso, tenta acreditar:
"Agora, estou livre. Não tenho
mais compromissos." Delicia-se
à expectativa do almejado
"otium cum dignitate".  Mas...

...coisas acontecem. Em dia
frio demais, o velhote decide não
se banhar: "Só hoje, que mal faz?"
Então, uma voz brada das fun-
duras da existência: "Menino, já
pro banho!" Ele obedece, banha-
se. A voz adverte: "Lavou bem
atrás das orelhas?" Às refeições,
homem feito, dono de si mesmo,
quer conversar. Mas, ainda vin-
do do infinito, ouve: "Filho, não
fale enquanto estiver comendo."
Ou: "Não ponha os cotovelos na
mesa". E sempre: "Coma devagar,
mastigue bem, de boca fechada."
É a mamãe, que não foi embora.

Como, pois, libertar-se
dela? E, no entanto, que bên-
ção poder tê-la sempre viva
em nós! "Deo gratia".

———
Cecílio Elias Netto, escri-
tor, jornalista, decano da
imprensa piracicabana
(celiato@outlook.com)

Cecílio Elias Netto

Começou em cer-
ta manhã de frio e
preguiça. Ele passou
a mão pelo rosto, de-
cidiu: "Hoje, não vou
fazer a barba." Qua-
se de imediato, po-
rém, a voz imortal
advertiu-o: "Filho, o
coração é seu, mas o rosto é dos
outros. Vá barbear-se". E ele
obedeceu. Sem reclamar.

Admitamos: para alguns
homens, é incomodante ouvir
mulher queixar-se de desigual-
dade de gênero. Obviamente, nas
relações sociais, de trabalho isso
existe. Mas, nas conjugais, fami-
liares... Dio mio! A mulher man-
da em tudo, é dona de tudo e o
homem que se cuide. Pelo me-
nos, é experiência própria.

Para citar coisinha só:
quem se liberta de mãe? Na ado-
lescência, até que, bobinhos, acre-
ditam nisso. Fugir de casa, xin-
gar, desrespeitar, "quem manda
em mim sou eu"! Passando-se
um tempo, chega o namoro. O
bichinho gaba-se diante da ama-
da: "Sua mãe não faz bolo igual
ao da minha". E orgulhoso ain-
da mais: "Um dia, você vai co-
nhecer minha mãe e ver que
mulher ela é!" Do pai, pouco se
fala: "Ele até que é bonzinho. Mas
quando fica bravo..."

A sabedoria popular con-
sagrou a realidade: "mãe é
mãe". E acabou a conversa. Até
o finzinho da vida deles, ela é
presente na existência dos fi-
lhos. Vai daí, a tal superiori-
dade masculina não passar de
grande farsa. Digo-o por mim,
outros que falem por si mes-
mos: o homem é dependente
da mulher. Nem sequer se diga
de interdependência. Dentro
de casa, é dependente!

Submissos, começamos no
ventre da mamãe. Por nove
meses. Saindo daquele acon-
chego, recebemos o primeiro
banho. Pelas mãos de mulher.
Berrando, esganiçando, somos
levados, limpinhos, a quem nos
pariu. Ela agasalha, abraça, dá
calor e - outro milagre!  - dos
seios dela corre o leite precioso,
primeiro alimento do nascitu-
ro. Leite de mulher. E começa a
jornada do bebezinho.

Ele faz xixi, cocô, a mãezi-
nha limpa-o, troca as fraldi-
nhas, dá beijinhos, canta. A
mulher ensina-o a engatinhar.
Depois, acompanha-lhe os pri-
meiros passinhos trôpegos. E

E quem se liberta de mãe?
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MST e a educação no campo:
ocupando o latifúndio do saber

Ocupar o latifún-
dio do saber! Articu-
lando recursos do Pro-
grama Nacional de
Educação na Reforma
Agrária (Pronera) o
Instituto Federal de
Educação, Ciência e
Tecnologia de São Pau-
lo (IFSP), em parceria
com o Movimento dos
Trabalhadores Rurais Sem Terra
(MST) está ministrando o curso
de Pós-graduação em Trabalho
Associado e Educação para Além
do Capital no Brasil e na Améri-
ca Latina, na Escola Popular
Rosa Luxemburgo, em Agudos-
SP. Com docentes do IFSP, da
Unesp e também do próprio MST
o curso conta com cerca de 60
estudantes, todos, de alguma
maneira, com vínculos com a
questão agrária, oriundos de di-
versas regiões do Brasil.

Educação em Movimento!
Com a pedagogia da alternância,
equacionando o tempo escola e o
tempo comunidade, a educação
no campo tem se tornado uma
realidade para muitos trabalha-
dores rurais. Na Escola Popular
Rosa Luxemburgo o tempo esco-
la, para além de aulas teóricas,
tem se caracterizado como um
momento singular de qualifica-
da convivência e compartilha-
mento de muitos saberes. O am-
biente de troca fraterna e solidá-
ria, marcado por uma intensa
convivência cotidiana, inclusive
entre monitores, discentes e do-

centes, imprime uma
perspectiva nova, pro-
fundamente interativa e
democrática, ao proces-
so de ensino-aprendiza-
gem e à construção co-
letiva do conhecimento.

Sensibilidade e
mística! Todo momen-
to de aula na pós-gra-
duação em Trabalho

Associado e Educação para Além
do Capital no Brasil e na América
Latina tem início com a mística,
que cumpre também um papel for-
mativo, apresentando e reforçan-
do as concepções éticas que pau-
tam o MST. A musicalidade, a con-
tundência das letras cantadas, as
palavras de ordem, a força dos
símbolos, tudo convergindo para
que o momento de mística se cons-
titua como uma estratégia de for-
mação ético-política, tocando e sen-
sibilizando os participantes em uma
dinâmica de metáforas vivas. Em
uma história de longa duração, a
mística não deixa de ser memória
ressignificada das experiências
históricas da Comissão Pastoral
da Terra (CPT) e das Comunida-
des Eclesiais de Base (CEB's), fon-
tes para a construção da Teolo-
gia da Libertação e hoje impor-
tantes referências para o MST.

O conhecimento é um bem co-
letivo! A concepção de que o apren-
dizado é uma tarefa sempre coleti-
va, bem como a própria constru-
ção do conhecimento, permeia toda
a dinâmica do curso. Sob inspira-
ção de Paulo Freire, quando ensi-

na que "Ninguém educa ninguém,
ninguém educa a si mesmo, os ho-
mens se educam entre si, mediati-
zados pelo mundo", tal concepção
pedagógica alcança um sentido his-
tórico no decurso dos encontros na
Escola Rosa Luxemburgo. A di-
mensão da dialogia, ousando
romper com perspectivas hierar-
quizadas, fragmentadas e reduci-
onistas do conhecimento, acaba
por definir o contexto das abor-
dagens, análises e debates no tem-
po escola. Essa visão pedagógica
possibilita uma interessante e pro-
fícua interação entre todos os su-
jeitos participantes no curso.

Conjuntura e realidade! Inte-
gra também a formação dos pós-
graduandos uma abordagem de
campo, na interação in loco com
alguns trabalhadores rurais do
Assentamento Rosa Luxemburgo.
O diálogo direto com os assenta-
dos permite um mergulho na reali-
dade local, subsidiando para uma
compreensão coerente sobre os

múltiplos desafios no campo. A
percepção dos assentados sobre
o processo da reforma agrária e
também a identificação das ur-
gentes demandas de políticas pú-
blicas, dando condições para que
os trabalhadores possam per-
manecer na terra de maneira
produtiva e sustentável, com-
põem-se como um momento
forte na metodologia do curso.

Democratizar o acesso ao
conhecimento! O Brasil, histori-
camente, se constituiu como um
país profundamente injusto, com
forte concentração das riquezas
socialmente produzidas nas
mãos de uma pequena elite eco-
nômica. Esta perversa realidade
se reproduziu também no cam-
po do conhecimento, que nunca
foi socializado. Contrapondo-se
a esta lógica histórica de exclu-
são, a pós-graduação Trabalho
Associado e Educação para Além
do Capital no Brasil e na Améri-
ca Latina contempla a perspecti-
va fundamental de garantir o
acesso à educação no contexto
rural. A educação no campo é
um direito. O acesso ao conhe-
cimento, que é um bem coleti-
vo, desvela-se também como
um importante instrumento de
transformação social.

———
Adelino Francisco de
Oliveira, professor do
Instituto Federal de São
Paulo, campus de Pira-
cicaba; e-mail: adelino.
oliveira@ifsp.edu.br
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Adelino Francisco de Oliveira

Paulo Sérgio Pires

Durante décadas, consoli-
dou-se no imaginário coletivo
brasileiro a crença de que apenas
produtos e tecnologias estrangei-
ras oferecem qualidade e inova-
ção. Essa menta-lidade, conheci-
da por aqui como a 'Síndrome do
Vira-Lata', muitas vezes ainda
resiste. Empresas e principalmen-
te consumidores neste país pos-
suem uma inclinação natural
para valorização de soluções im-
portadas, subestimando assim, o
grande potencial de desen-volvi-
mento brasileiro na área de tec-
nologia. Mas esta postura está co-
meçando lentamen-te a mudar.

No segmento da Tecnologia da
Informação e Comunicações (TIC),
nota-se que os números reforçam
essa dependência externa. De acor-
do com o Comex Stat - sistema ofi-
cial de estatísticas do comércio ex-
terior brasileiro de bens do Minis-
tério do Desenvol-vimento, Indús-
tria, Comércio e Serviços (MDIC),
em 2024, o Brasil importou US$
3,4 bilhões em equipamentos de te-
lecomunicações da China, o que
representa 57% do total de impor-
tações no setor. Seguindo a lista de
países fornecedores de tecnologia
para o Brasil, o Vietnã aparece com

15% (US$ 878 milhões) e Taiwan
com 2,3% (US$ 138 milhões).

No entanto, se por um lado
mostra-se essa alta na dependên-
cia, por outro, há si-nais claros de
transformação deste cenário. O es-
tudo 'Mercado Brasileiro de Sof-
tware: panorama e tendências
2025' divulgado em março deste
ano pela Associação Brasileira das
Empresas de Softwares (ABES) em
parceria com a consultoria global
International Data Corporation
(IDC), posiciona o Brasil como o
10º maior mercado do mundo em
investimentos em softwares, har-
dwares e serviços de TI.

Em 2024, o país investiu o
montante de US$ 59 bilhões nes-
sas áreas, refletindo a matura-
ção do ecossistema nacional de
inovação e digitalização.

ERA DA OBSOLESCÊN-
CIA PROGRAMADA E A FOR-
ÇA DA ALTA TECNOLOGIA
BRASILEIRA - Produtos tecno-
lógicos importados muitas vezes
são desenvolvidos planejada-men-
te com ciclos de vida curtos, é a
chamada "obsolescência progra-
mada". Isso resulta para o consu-
midor brasileiro custos recorren-
tes com substituições de peças/equi-
pamentos e dificuldade de manu-
tenção cada vez mais recorrentes.

Alta Tecnologia made in Brazil:
o País como celeiro da inovação
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A crescente insatisfação com
esse modelo abre espaço para
questionamentos es-tratégicos: o
Brasil tem capacidade para com-
petir em tecnologia de ponta? A
resposta, embasada em dados
recentes, é positiva.

Estamos investindo muito
em tecnologia, e não obstante,
partimos para o merca-do da alta
tecnologia que engloba o que há
de mais moderno em inovação
tecnológica em máquinas, equi-
pamentos e softwares.

Dados do Instituto de Estu-
dos para o Desenvolvimento In-
dustrial (IEDI), divul-gados nes-
te ano, nos traz um recorte que é
preciso ser enxergado com otimis-
mo. A in-dústria de alta tecnolo-
gia no Brasil cresceu 6,6% em
2024, na primeira expansão após
cinco anos seguidos de queda.

O desempenho foi superior
ao avanço de 3,8% da indústria
de transformação no mesmo ano
e aproximou-se da categoria de
média-alta tecnologia, que regis-
trou avanço de 6,9%.

Vale destacar que os seg-
mentos que mais cresceram no
país incluem: fabricação de ae-
ronaves; produtos farmoquími-
cos e farmacêuticos; equipa-
mentos de informática, e ele-

trônicos e ópticos. Este último
setor, por sinal, tem atingindo
forte expansão com um intenso
protagonismo de startups e cen-
tros tecnológicos. Todos os da-
dos confirmam que o Brasil não
apenas consome tecnologia, mas
também a produz com excelên-
cia em ni-chos estratégicos.

É PRECISO RECONHE-
CER, APOIAR E IMPULSIO-
NAR A INOVAÇÃO NACIO-
NAL - Uma coisa é fato, empre-
ender no Brasil, especialmente em
setores de alta com-plexidade tec-
nológica, exige resiliência e resis-
tência. Mas a capacidade criado-
ra de adaptação e o profundo co-
nhecimento do mercado local têm
incentivado soluções tec-nológi-
cas legitimamente brasileiras,
muitas delas mais eficazes e ade-
rentes à nossa reali-dade do que
os equivalentes estrangeiros.

Valorizar essas iniciativas
no Brasil é fortalecer a economia,
gerar empregos qua-lificados,
fomentar a pesquisa científica e
ampliar a autonomia nacional
em setores críti-cos. Trata-se de
vestir, com orgulho, a camisa da
tecnologia verde-amarela.

A inovação 'made in Brasil'
está em ascensão. Para consolidar-
mos nossa posição como celeiro
tecnológico, é essencial romper pa-
radigmas, fomentar políticas públi-
cas eficazes e, principalmente, acre-
ditar no potencial criativo, técnico e
estratégico da indús-tria nacional.
O futuro da alta tecnologia neste
País não está mais distante. Ele já
come-çou e é 'brasileiro da gema'.

———
Paulo Sérgio Pires, jorna-
lista, publicitário e pro-
fessor de Comunicação
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Gregório José

Confiar no Senhor
é como firmar os pés
numa rocha em meio
ao vendaval. En-quan-
to o mundo muda, pro-
mete, se contradiz e
finge mansidão com
palavras doces que es-
condem tragédias, há
uma força maior que permanece.
O homem promete com lábios se-
dutores, mas a verdade não está
nos palanques ou nas campanhas
- ela está no silêncio da alma que
reconhece o que é eterno.

Vivemos acumulando o que
não dizemos. Guardamos mágo-
as, palavras não di-tas, gritos su-
focados. Mas o que não se expres-

sa, pesa - e o peso da
alma silenciosa nos
curva. Não é prudente
colecionar tudo o que
chega até nós. É preci-
so filtrar, assimilar,
retirar o melhor e dei-
xar o resto partir. Por-
que o que é útil ensina,
e o que é inútil adoece.

Diante do primeiro
obstáculo, o impulso da fuga nos
tenta. Mas há uma força que nos
lembra: já vencemos tanto. Já su-
bimos montanhas antes - por que
parar agora? Desis-tir seria igno-
rar os caminhos já percorridos, os
espinhos já enfrentados, as dores
que não nos mataram, mas mol-
daram nossa coragem.

Há sempre dois focos possí-

veis: oportunidades ou medos.
Enquanto uns lamen-tam, recla-
mam e se detêm nos obstáculos,
outros enxergam a trilha secreta
entre os espi-nhos. A diferença
entre paralisar e progredir está
onde você fixa seus olhos.

Os que veem o brilho da con-
quista alheia não reconhecem os
sacrifícios, as que-das, o suor
derramado na subida. O suces-

so é uma montanha - cada um
sobe pela trilha que lhe cabe.
Quem sobe pelos estudos terá
uma vista ampla e clara. Quem
escala carre-gado de medo só verá
os calcanhares daqueles que avan-
çam à frente, desejando chegar
sem ter coragem de subir.

Lembre-se, escolha sua tri-
lha com sabedoria. Confie menos
no barulho das pro-messas hu-
manas e mais na quietude da fé
verdadeira. Liberte-se do que
pesa, lembre-se do que já venceu
e mantenha os olhos firmes no
alto. A montanha está à sua
frente. A vista dependerá do ca-
minho que você decidir trilhar.

———
Gregório José, jornalis-
ta, radialista e filósofo

José Renato Nalini

Em ano de COP30,
lamentável a situação
da Amazônia brasileira.
Em abril se noticiava a
alta de 18% no desma-
tamento entre agosto e
março. Em junho, o
anúncio de que o desma-
te atingiu 92% em maio.

O desmate acumulado de
agosto d 2024 a março de 2025
atingiu área de 2.296 km2, pra-
ticamente a dimensão da capi-
tal paulista. Imagine-se uma
São Paulo inteira em chamas!
Era a sexta maior da série his-
tórica para o período.

Quem apurou a cifra foi o
Sistema de Alerta de Desmata-
mento - SAD, do Instituto Ima-
zon. Já segundo o Ministério do
Meio Ambiente, os dados oficiais
são fornecidos pelo sistema De-
ter, do Instituto Nacional de Pes-
quisas Espaciais - Inpe, ligado à
pasta de Ciência e Tecnologia.

Há uma diferença entre des-
matamento e área degradada.
Por desmatamento se entende a
remoção total da cobertura vege-
tal. Já a degradação decorre de
queimadas e extração madeireira.
Ambas impactam a biodiversida-
de, a produção de água e estoque
de carbono da floresta. Além de
facilitar novos incêndios.

Já a tristeza constatada em
maio foi a alta de quase cem por
cento no desmatamento, compara-
do com o mesmo mês de 2024. A
promessa de zerar o desmatamento
em todos os biomas até 2030 está
muito longe de ser obtida. De acor-
do com o Inpe, o peso dos incêndios
florestais no desmatamento está

crescendo. As queima-
das foram responsáveis
por 51% da área que per-
deu floresta em maio.
Foram quase mil quilô-
metros quadrados, uma
imensidão. Embora os
negacionistas costumem
relativizar esses núme-
ros, dizendo que a Ama-
zônia é gigantesca.

Ela está desaparecendo.
Essa a realidade que os negóci-
os, a ambição, o lucro excessi-
vo, o imediatismo, o egoísmo e
até a ignorância não deixam
perceber a gravidade.

Qual será o discurso oficial
em Belém, quando chegarem os
estrangeiros que têm conheci-
mento da tragédia e cobrarão o
compromisso brasileiro de hon-
rar os acordos internacionais?

Não há maior crime con-
tra a humanidade do que pri-
vá-la de continuar a existir. É
isso o que os criminosos estão
fazendo com o Patrimônio que
este povo recebeu gratuitamen-
te e não soube preservar. O
castigo virá. Melhor ainda: já
está sendo infligido, principal-
mente sobre inocentes.

———
José Renato Nalini é Rei-
tor da Uniregistral, do-
cente da Pós-graduação
da Uninove e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo

Piora de hora em hora
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Ésio Antonio Pezzato

Glorificação

Minha Piracicaba eternamente bela!
Dos versos me despeço em transes de alegria.

De meu céu interior és fulgurante estrela,
Es do meu coração - esplêndida poesia.

Despeço-me de ti de maneira singela,
Mas para defender-te estarei de vigia.

Em ti meus versos ponho e em cada passarela
Louvar-te-ei a beleza em fulgor e em magia.

Espero aqui viver além da Eternidade!
Para exaltar-te em luz num verso lavradio,

No sonho ainda maior da minha própria vida.

Mas meus versos termino e cheio de verdade
Se exagero no amor ao cantar nosso Rio,

É que ele a mim se mostra a imagem mais querida.

O campeão desteO campeão desteO campeão desteO campeão desteO campeão deste
torneio nãotorneio nãotorneio nãotorneio nãotorneio não
erguerá taça,erguerá taça,erguerá taça,erguerá taça,erguerá taça,
mas parirá ummas parirá ummas parirá ummas parirá ummas parirá um
novo modelo onovo modelo onovo modelo onovo modelo onovo modelo o
filho legítimofilho legítimofilho legítimofilho legítimofilho legítimo
dessa era dedessa era dedessa era dedessa era dedessa era de
transiçãotransiçãotransiçãotransiçãotransição

Walter Naime

O apito soou. Não
era o do juiz, mas o da
História chamando
para mais uma partida:
o grande clássico, A Có-
pula do Mundo. Em
campo, os mandatários,
chefes de Estado e líde-
res influentes, todos ves-
tidos com seus ternos de jogo, devi-
damente engomados de vaidade.
Mas não havia traves, nem regras
claras. Apenas um campo sem fron-
teiras onde todos chutam, berram,
empurram e juram estar certos.

 De um lado, Donald Trump
(EUA), atacante de cotovelos afi-
ados e declarações inflamadas. Do
outro, Xi Jinping (China), zaguei-
ro milenar, que joga com tática
confucionista e um muro na
grande área. No meio-campo,
Emmanuel Macron (França), ele-
gante e escorregadio, tentando
distribuir a bola entre as potênci-
as enquanto segura sua própria
posse. Na lateral-esquerda, Lula
(Brasil), gingando com o povo e
tentando convencer a torcida de
que a bola ainda é redonda, mes-
mo quando parece "quadrada".

Narendra Modi (Índia) corre
como maratonista espiritual, en-
quanto Olaf Scholz (Alemanha)
tenta manter a disciplina tática em
meio ao caos. Giorgia Meloni (Itá-

A Cópula do Mundo
lia) cruza bolas conser-
vadoras, mas vive ar-
mando jogadas imprevi-
síveis. Zelensky (Ucrâ-
nia), camisa 10, corre
com sangue nos olhos
e microfone na chutei-
ra. Já Putin (Rússia)
não joga: invade o
campo alheio e marca
gol com mão de ferro,

sob vaias e aplausos divididos.
Benjamin Netanyahu (Israel)

joga com chuteiras de chumbo e um
escudo invisível . Na ponta oposta,
Ali Khamenei (Irã) arma jogadas
teocráticas que ninguém entende,
mas que explodem no meio-campo.
Da Venezuela, Nicolás Maduro chu-
ta para todo lado e jura que o placar
está a seu favor. Javier Milei (Ar-
gentina) corre desgovernado, dri-
blando o próprio time enquanto grita
contra os juízes. Kim Jong-un (Co-
reia do Norte) se isola na grande
área e só aparece quando manda
um petardo de fora do estádio.

Do continente africano, Cyril
Ramaphosa (África do Sul) tenta
equilibrar o jogo com diplomacia
de sobrevivência, marcando pre-
sença onde os outros esquecem o
gramado. E enquanto os líderes
batem cabeça, surge ele, o presiden-
te da FIFA geopolítica imaginária:
Gianni Infantino, que finge neutra-
lidade enquanto distribui tapinhas,
verbas e gramados sintéticos.

E os juízes? Há muitos. Alguns
invisíveis, interesses econômicos,
tratados obscuros, bancos centrais.
Outros são bandeirinhas hesitan-
tes, levantando a bandeira só de-
pois de ler a imprensa. A mídia
narra, cada canal com seu tom,
entre sensacionalismo, omissão
e fake news. Os gandulas? Orga-
nizações internacionais corren-
do para repor uma bola que nin-
guém quer manter em jogo.

A torcida é planetária, bi-
lhões gritando em línguas dife-
rentes, cada qual com sua dor,
sua crença, seu desejo. Uns as-
sistem em pé, outros ajoelhados.
Muitos já viraram as costas, can-
sados da mesma pelada sangren-
ta que se arrasta há séculos.

Essa não é uma Copa comum.
É uma cópula, fecundação global
de ideias, egos, bombas e promes-
sas. Uma gestação geopolítica de
oito bilhões de pais, com parteiras
digitais e ultrassons via satélite,
encaminhada por Elon Musk.

Mas afinal, o que nascerá
dessa cópula? Um novo sistema?
Um híbrido esperançoso de hu-
manidade regenerada? Ou mais
um rebento deformado por guer-
ras e poder? O parto será natural
ou cesárea de emergência?

O campeão deste torneio
não erguerá taça, mas parirá
um novo modelo o filho legíti-
mo dessa era de transição. Um
herdeiro de contradições, que
precisará desaprender a violên-
cia para aprender a existir.

Oxalá venha com pulmões
fortes, para respirar menos car-
bono e mais dignidade. Que tenha
pés leves para andar entre cultu-
ras, sem pisar em ninguém. Que
tenha mãos para reconstruir,
olhos para ver o outro e ouvidos
para ouvir antes de berrar.

Esse novo modelo, nascido
entre escanteios éticos e dribles
morais, poderá ser o seleciona-
do da espécie, humano e final-
mente, humanizado.

Porque a bola precisa con-
tinuar redonda, para que as pró-
ximas cópulas surjam melhores.
A humanidade ainda merece
um bom segundo tempo.

E que não seja preciso VAR
divino para revisar tanta falta co-
metida contra o futuro.

———
Walter Naime, arquiteto-
urbanista, empresário

Douglas Alberto F.
de Campos Filho

A ciência no mun-
do contemporâneo en-
frenta o desafio de co-
municar descober-tas
complexas a um públi-
co amplo, muitas vezes
com a dificuldade de
traduzir conceitos abs-
tratos para a linguagem cotidia-
na. Essa barreira de entendimen-
to pode levar a desin-formação e
resistência a avanços científicos,
mesmo aqueles que podem trazer
benefícios significativos.

DESAFIO DA COMUNI-
CAÇÃO CIENTÍFICA:

 Linguagem técnica:
A ciência frequentemente

utiliza uma linguagem técnica e
especializada, que pode ser difí-
cil de entender para pessoas sem
formação na área.

 Complexidade dos con-
ceitos:

Muitos conceitos científicos
são intrinsecamente complexos e
exigem um certo nível de abstra-
ção para serem compreendidos.

 Falta de contextualização:
Sem a devida contextuali-

zação, as descobertas científicas
podem parecer des-conexas da
realidade cotidiana, dificultan-
do a sua assimilação.

 Desinformação e teori-
as conspiratórias:

A dificuldade de compreen-
são pode abrir espaço para a
disseminação de desin-forma-
ção e teorias conspiratórias, que
muitas vezes são mais facilmen-
te aceitas por não exigirem um
conhecimento científico prévio.

Exemplos de conceitos cien-
tíficos desafiadores:

 Mecânica Quântica:
A mecânica quântica lida

com o mundo subatômico e suas
peculiaridades, como a superpo-
sição e o emaranhamento quân-
tico, que desafiam a nossa intui-
ção sobre o mundo físico.

 Cosmologia:
As teorias sobre a origem e

evolução do universo, incluindo
o Big Bang e a ex-pansão cósmi-
ca, podem ser difíceis de enten-
der sem um bom conhecimento
de física e matemática.

 Genética:
A genética, com seus con-

ceitos de DNA, genes e muta-
ções, pode parecer com-plexa
para quem não tem familiari-
dade com biologia.

 Inteligência Artificial:
Os avanços na área da inteli-

gência artificial, como o aprendi-
zado de máquina e redes neurais,
podem gerar dúvidas e preocupa-
ções sobre o futuro da tecnologia.

A IMPORTÂNCIA DA DI-
VULGAÇÃO CIENTÍFICA:

 Combate à de-
sinformação:

A divulgação cien-
tífica é fundamental
para combater a desin-
formação e pro-mover
o conhecimento cientí-
fico na sociedade.

  Incentivo à
educação científica:

A divulgação pode
despertar o interesse pela ciência e
incentivar mais pessoas a seguir
carreiras científicas.

 Promoção da participa-
ção cidadã:

Ao entender os avanços ci-
entíficos, os cidadãos podem par-
ticipar de forma mais informa-
da em discussões sobre políticas
públicas e questões éticas relaci-
onadas à ciência.

Como melhorar a comunica-
ção científica:

 Utilizar linguagem clara
e acessível:

Buscar formas de explicar
conceitos complexos em termos
simples e com exem-plos práticos.

 Contextualizar as desco-
bertas:

Mostrar como as descobertas
científicas se relacionam com o dia a
dia e com problemas do mundo real.

 Utilizar diferentes forma-
tos de divulgação:

Explorar diferentes forma-
tos, como vídeos, infográficos,
podcasts e artigos de divulgação
científica, para atingir um públi-
co mais amplo.

 Promover o diálogo en-
tre cientistas e público:

Criar espaços de interação e
discussão entre cientistas e a socie-
dade, como pa-lestras, workshops
e eventos de divulgação científica.

A ciência é um empreendimen-
to humano essencial, mas sua com-
preensão e acei-tação dependem de
uma comunicação eficaz e acessí-
vel. Ao tornar a ciência mais com-
preensível, podemos garantir que
seus benefícios sejam aproveitados
por todos e que a sociedade possa
tomar decisões informadas sobre
questões científicas e tecnológicas.

Ciência é uma palavra lati-
na que significa conhecimento
e o conhecimento é o nosso des-
tino….. Bom dia.

———
Douglas Alberto Fer-
raz de Campos Filho,
médico piracicabano

A ciência é o nosso destino
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Júnia Maria de Sousa
Lima Galvão

Não há segmento no mundo
que permaneça imune aos efeitos
da transformação tecnológica - e
o RH não foge à regra. Vivemos
um momento em que gerenciar
pessoas também envolve lidar com
sistemas digitais e novas tecnolo-
gias. Mesmo setores como a cons-
trução civil - que, apesar dos avan-
ços, ainda mantém muitos proces-
sos manuais - têm buscado cami-
nhos para ganhar eficiência e pre-
cisão. Nesse contexto, a automa-
ção surge como uma aliada para
tornar os processos mais ágeis e
confiáveis, sem substituir o olhar
humano, que continua sendo es-
sencial na gestão de pessoas.

A troca de etapas manuais
por sistemas automatizados vem
permitindo admis-sões mais
ágeis, transparentes e seguras.
Um estudo da Think Work mos-
trou que 78% das empresas bra-
sileiras consideradas inovadoras
já incorporam inteligência artifi-
cial em seus processos de recru-
tamento e comunicação. Isso
pode representar uma economia
de mais de 70% no tempo neces-
sário para preencher uma vaga.

Para alguns setores, a rapi-
dez na entrada de novos talentos
é crucial. É o caso da construção
civil, que lida com uma condição

dinâmica de trabalho, com obras
sendo iniciadas periodicamente em
diferentes partes do país. A de-
manda por mão de obra qua-lifi-
cada é alta. Na MRV, consegui-
mos resolver esse gargalo com a
ajuda da IA. Estamos testando, por
exemplo, o Diga Aí, uma platafor-
ma que realiza a triagem inicial de
candi-datos a cargos operacionais.
Nessa etapa, os participantes gra-
vam vídeos respondendo a per-
guntas previamente definidas por
nós, e a própria ferramenta utiliza
inteligência arti-ficial para avali-
ar o grau de aderência de cada
perfil à vaga. A solução acelerou
nossos processos seletivos.

Mas ela não é a única. Utili-
zamos também o Recruta Sim-
ples, um sistema já di-fundido em
grandes companhias que agiliza
a disponibilização de vagas na in-
ternet, faci-litando a localização
de candidatos e trazendo mais
rapidez nas contratações. Apesar
dos grandes avanços, as gigan-
tes não se dão por satisfeitas. O
campo da inovação é fértil.

Os eventos nacionais e inter-
nacionais contribuem para impul-
sionar esse ecossis-tema, mas as
próprias organizações podem de-
senvolver uma cultura que ative o
talento inovador de seus funcioná-
rios. Fazemos isso na MRV com
projetos que engajam nossos cola-
boradores na busca por soluções

Inovação como ativo: o que o RH
desenvolve para produzir mais e melhor
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disruptivas em todas as áreas da
companhia - inclu-sive no setor de
gestão de pessoas, onde criamos
programas de treinamentos dinâmi-
cos, criativos e, consequentemente,
engajadores. Tudo isso com o auxí-
lio das ferramentas tecnologias, que
possibilita que grande parte de nos-
sos colaboradores dos 22 estados
mais o Distrito Federal, onde esta-
mos presentes, podem ter acesso.

Encontramos na tecnologia
maneiras eficientes - e econômi-
cas - de desenvolver conteúdos
que despertam curiosidade, emo-
ção e protagonismo, como ferra-
mentas que criam avatares que
falam; Inteligência Artificial que
dão vida às ideias criativas do
nosso time; programas com jo-
gos gamificados e quizzes temáti-
cos, entre tantos outros que faci-
litam e tornam mais divertida a
rotina de trabalho e aprendiza-
gem. As novidades no mundo da
inovação devem ser vistas como
aliadas, não como concorrentes.

Boas ideias em mãos talen-
tosas viram instrumentos pode-
rosos dentro das empre-sas. É
dessa inquietude que desenvolve-
mos o MARCO, uma plataforma
baseada em inteligência artificial
criada para apoiar a capacitação
e o desenvolvimento de correto-
res. Ele funciona como um copi-
loto de vendas. Por meio de uma
linguagem simples via WhatsA-
pp, oferece apoio técnico e promo-
ve aprendizado contínuo desses
profissionais. O mais bacana é
que essa tecnologia generativa
não está restrita aos colabora-
dores da companhia - qualquer
pessoa interessada em desenvol-
ver seus conhecimentos sobre o
assunto pode ter acesso.

Estamos vivendo um momen-
to de transformação, em que tec-
nologia e talento caminham juntos
para construir o futuro das orga-
nizações. Acredito que o verdadei-
ro diferencial está em combinar o
melhor da tecnologia com o olhar
humano, criando ambi-entes mais
ágeis, inclusivos e produtivos. Es-
tamos na Era da Inovação, o novo
ativo das empresas que buscam
potencializar pessoas e negócios.

———
Júnia Maria de Sousa
Lima Galvão, diretora-
executiva de Administra-
ção e Desen-volvimento
Humano da MRV&CO

A precariedade do atendimento
ao autismo em Piracicaba
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Lilian Lacerda

Nos últimos anos,
o Brasil tem registrado
uma explosão no núme-
ro de diagnósticos de
Transtorno do Espectro
Autista (TEA). Dados
do Ministério da Saúde
e de associações da área
apontam para um cres-
cimento exponencial que, por um
lado, revela o avanço do reconhe-
cimento das neurodivergências,
mas, por outro, escancara a fragi-
lidade das políticas públicas para
atender a essa população.

Em Piracicaba, a situação não
é diferente. Todavia, a cidade guar-
da contradições profundas quan-
do se trata de garantir os direitos
de crianças com TEA nas escolas
públicas. Apesar da existência de
leis municipais que asseguram o
acesso e a permanência dessas cri-
anças na rede, a realidade vivida
pelas famílias e profissionais da
educação denuncia uma política de
fachada - que promete inclusão,
mas oferece precariedade.

A Lei Municipal nº 9.182/
2019 institui uma política de pro-
teção aos direitos das pessoas com
TEA. Porém, a recente alteração
na legislação estadual (Lei nº

17.555/2022), que per-
mite até três alunos com
TEA em uma mesma
sala regular, revela um
projeto que prioriza a
economia de recursos
em vez do bem-estar in-
fantil. Essa decisão, lon-
ge de ampliar a inclu-
são, institucionaliza a
negligência, sobrecarre-

gando professores e inviabilizan-
do práticas pedagógicas eficazes.

Educadores enfrentam salas
superlotadas, ausência de media-
dores e falta de formação específi-
ca. Muitas vezes, um único pro-
fessor precisa dar conta de 5 alu-
nos, sendo vários com demandas
específicas, sem apoio. Para as cri-
anças com autismo, o ambiente
escolar torna-se barulhento, im-
previsível e hostil, um verdadeiro
campo de batalha sensorial.

São crianças passam que ho-
ras diárias em um espaço que não
acolhe, não respeita suas singula-
ridades e frequentemente as vio-
lenta psicologicamente. A consequ-
ência é o sofrimento escolar, que se
manifesta em crises, recusas, iso-
lamento. Em vez de aprender, es-
sas crianças adoecem. Em vez de
incluir, o sistema empurra.

Essa precariedade atinge em

cheio não apenas as crianças, mas
também os professores. Sem supor-
te institucional, esses profissionais
se veem emocional e fisicamente
esgotados. A ausência de media-
dores e formação adequada trans-
forma cada dia de aula em uma
sobrecarga. A tensão constante
para conter crises, lidar com fa-
mílias aflitas e ainda cumprir me-
tas pedagógicas inatingíveis gera
um ambiente de estresse crônico.
Muitos adoecem, física ou psiqui-
camente, e acabam por abando-
nar a profissão - não por falta de
vocação, mas por exaustão.

Para a criança, a escola deve-
ria ser um espaço de acolhimento
e crescimento. Para o professor,

um lugar de transformação e
aprendizado mútuo. No entanto,
quando a estrutura falha, ambos
se tornam vítimas de um sistema
que adoece. É urgente que o dis-
curso de inclusão seja acompanha-
do de práticas reais, com infraes-
trutura, investimento e respeito.

Piracicaba carece de centros
de referência em atendimento
multidisciplinar ao TEA. Os en-
caminhamentos para terapias e
diagnósticos especializados são
morosos, e a rede pública não
comporta a crescente demanda.
A responsabilidade acaba recain-
do sobre as famílias - especial-
mente sobre as mães - que, sem
apoio, buscam atendimento pri-
vado, arcando com altos custos.

É preciso revisar a legislação
estadual, garantir mediadores ca-
pacitados, ampliar a formação de
professores e criar centros especi-
alizados são medidas urgentes. In-
clusão real exige investimento, es-
cuta e compromisso político. En-
quanto isso não acontece, perma-
necemos com um modelo que pro-
mete muito, mas entrega pouco.

———
Lilian Lacerda, doutora e
mestra em Educação pela
PUC-SP, pesquisadora,
professora e psicanalista
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Planejar o futuro é envelhecer ativo e feliz
Cláudio Siqueira

Junior

Você já parou para
pensar que a expecta-
tiva de vida no Brasil
chegou a 76 anos, se-
gundo o IBGE? Mas a
grande pergunta é: vi-
veremos bem até lá?

Quantas pessoas
você conhece que estão aposen-
tadas recebendo o teto do INSS?
Hoje, esse teto é de R$ 8.157,41.
A realidade, porém, é bem dife-
rente: a maioria dos aposenta-
dos brasileiros recebe um valor
que garante apenas a subsistên-
cia e, muitas vezes, nem cobre
todos os medicamentos neces-
sários. Viver muito é ótimo, mas
viver bem é essencial.

Estamos vivendo um momen-
to inédito na história. Nossos avós
e bisavós não chegavam aos 80
anos com a frequência que vemos
hoje. O avanço da medicina, o aces-
so à informação sobre alimenta-
ção saudável, o aumento da práti-
ca de exercícios físicos e a melho-
ria geral das condições de vida
transformaram a longevidade em
algo palpável. Mas, junto com esse
presente, vem também um gran-
de desafio: como garantir quali-
dade de vida até o fim?

Recentemente assisti ao docu-
mentário "Como viver até os 100
anos - os segredos das zonas

A Tolerância

azuis", de Dan Buett-
ner, que explora comu-
nidades ao redor do
mundo onde há maior
concentração de pesso-
as centenárias. O segre-
do da longevidade des-
sas pessoas não está
em um único fator mi-
lagroso, mas em um
conjunto de hábitos:

alimentação natural e equilibrada,
movimentação corporal diária,
sono de qualidade, laços sociais
fortes, propósito de vida claro e
rotina sem excesso de estresse.

Mas aqui entra um ponto
que quase ninguém gosta de dis-
cutir: e o dinheiro? Porque, por
melhor que seja nossa alimenta-
ção, por mais que pratiquemos
exercícios e tenhamos propósito de
vida, se não houver recursos fi-
nanceiros para bancar a velhice, a
vida se torna limitada. E não es-
tou falando de luxo, mas de dig-
nidade, liberdade e autonomia. De
poder escolher onde morar, o que
comer, como se locomover, qual
tratamento médico realizar e
quais experiências ainda viver.

Vivemos mais tempo ao lado
dos filhos e netos. Isso é maravi-
lhoso, mas podemos acabar depen-
dendo deles se não fizermos nada
agora para garantir independên-
cia no futuro. Precisamos mudar
a mentalidade imediatista que ain-
da reina no Brasil. Planejar o fu-

turo não é luxo, é necessidade. Não
é pensar só em si, mas também
nas pessoas que você ama e que
não precisam carregar o fardo de
suas escolhas mal planejadas.

Todos nós desejamos viver
até os 90, 100 anos, ativos, sau-
dáveis, lúcidos e com energia para
fazer o que gostamos. Mas será
que estamos programando nossa
vida financeira para que isso acon-
teça? Ou estamos apenas deixan-
do o tempo passar, como se o fu-
turo fosse se resolver sozinho?

O amanhã é construído hoje.
O futuro não é loteria. Ele é a soma
de pequenas e grandes decisões to-
madas diariamente. Ele exige pla-
nejamento, estratégia e disciplina.
E essa construção não precisa ser
pesada ou restritiva. Ao contrá-
rio: quando colocamos metas cla-
ras, objetivos reais e estruturamos
um plano coerente, vivemos com
mais leveza, porque eliminamos o
medo do que está por vir.

Que você possa refletir so-
bre isso. Viva muito, viva bem
e viva com dignidade. Porque
viver mais não é suficiente. É
preciso viver melhor.

———
Cláudio Siqueira Junior,
especialista em gestão
de riscos e planejamen-
to patrimonial sucessó-
rio. claudio.siqueira@
prudentialfranquia.
com.br / 19 98223-2300

Tarciso de
Assis Jacintho

Certa vez uma pro-
fessora querida me fez
a seguinte pergunta?
Você conhece a estória
de Romeu e Julieta?
Mas você já leu Romeu
e Julieta? Não lembro ao
certo o contexto de nos-
sa breve conversa na
mítica sala dos professores, no en-
tanto essa reflexão foi tão exata e
fez tanto sentido para mim que me
lembro dela até hoje. Por isso, ao
definir o assunto de nossos próxi-
mos encontros resolvi lançar mão
de um dicionário de competências.
E nada melhor do que iniciar com
a tolerância que representa a capa-
cidade do indivíduo de lidar de for-
ma equilibrada com situações de
estresse, pressão, divergência ou
incerteza, sem perder o foco nem
comprometer a qualidade do de-
sempenho. Envolve autogestão
emocional, paciência, resiliência e
a habilidade de manter um ambi-
ente colaborativo, mesmo em con-
textos adversos. No modelo da So-
lides, tolerância abrange três di-
mensões principais: Controle emo-
cional - capacidade de reconhecer
e regular impulsos emocionais di-
ante de desafios ou cobranças; Pa-
ciência e paciência ativa - disposi-
ção para aguardar resultados sem

reações impulsivas ou
ansiosas, mantendo a
serenidade e postura
assertiva; Resiliência
comportamental - habi-
lidade de enfrentar im-
previstos ou críticas de
forma construtiva, ex-
traindo aprendizado e
mantendo o equilíbrio
.Para exemplificar ima-
gine uma equipe de aten-

dimento a clientes enfrentando
atraso recorrente na entrega de
produtos. O cliente, naturalmente
frustrado, entra em contato exigin-
do explicações. Um profissional
com alta tolerância não reage de
forma defensiva nem perde a cal-
ma diante da pressão do cliente.
Ele mantém a postura amigável,
valida as informações e assume
responsabilidade, evidenciando as
seguintes competências: Controle
emocional: ao ouvir o tom crítico
do cliente, o atendente respira fun-
do, não interrompe e adota tom
empático; Paciência ativa: mesmo
com diversas ligações simultâneas,
ele dedica atenção ao cliente, res-
pondendo com clareza e assertivi-
dade, sem reproduzir ansiedade;
Resiliência comportamental: dian-
te de uma reclamação agressiva,
ele não interpreta de forma pesso-
al, usa a crítica como oportunida-
de de melhoria para processos in-
ternos. Ao aplicar esse comporta-

mento, o colaborador transforma
uma situação potencialmente ne-
gativa em oportunidade - recon-
quistando a confiança do cliente,
propondo um encantamento futu-
ro (como condição especial ou pe-
dido prioritário), e extraindo apren-
dizado para melhorar a operação e
reduzir atrasos. Desenvolver tole-
rância fortalece o clima organi-
zacional, já que indivíduos emo-
cionalmente equilibrados respon-
dem melhor à pressão, colaboram
mais em momentos de crise e evi-
tam que conflitos escalem. No
longo prazo, impulsiona susten-
tabilidade nos resultados, reduz
turnover - por criar ambiente
mais respeitoso - e promove re-
putação positiva junto a clientes
e stakeholders. Empresas que in-
vestem no desenvolvimento des-
sa competência, por meio de trei-
namentos, mentoria e feedbacks
constantes, colhem ambientes de
trabalho mais resilientes, equipes
produtivas e clientes satisfeitos -
resultados que se refletem tanto
na experiência humana quanto
nos indicadores de negócio. Na
próxima semana vamos abordar
o planejamento. Combinado?

———
Tarciso de Assis Jacin-
tho, Administrador, Pós-
Graduado em Gestão de
Pessoas e Logística, fun-
dador da AssistRH

ORATÓRIA NA ERA DIGITAL

Fermino Neto

São João da
Cruz escreveu uma
linda tese sobre a
ação social, a espiri-
tualidade e o amor
engendrados no
Novo Testamento.
Sua tese é tão impor-
tante na história da
Igreja que Joao Paulo 2 tornou-
se doutor na universidade Gre-
goriana de Roma com ela. O amor
pode ser um agente de mudança
em diferentes aspectos da vida,
ensinou o Papa Woytilla. E a
única forma é encontrar amor o
santo medieval deixou escrita:
"onde não há amor, coloque
amor e encontrará amor ". Como?

1. MUDANÇAS PESSO-
AIS - O amor pode nos moti-
var a crescer e a evoluir. Quan-
do amamos, muitas vezes nos
tornamos mais empáticos,
compreensivos e dispostos a
superar desafios. O amor-pró-
prio, por exemplo, é funda-
mental para a nossa autoesti-
ma e pode nos inspirar a bus-
car a felicidade e o bem-estar.

2. RELAÇÕES INTER-
PESSOAIS - O amor fortalece
os laços entre amigos, familia-
res e parceiros. Ele promove a
confiança e a comunicação, re-
sultando em relacionamentos
mais profundos e significativos.
Quando amamos e somos ama-
dos, sentimos um sentido de
pertencimento que nos ajuda a
enfrentar adversidades.

3. MUDANÇAS SOCI-
AIS - O amor pode ser um cata-
lisador para mudanças sociais.
Movimentos de amor e aceitação,
como os direitos civis, têm mos-
trado que a união e o amor po-
dem desafiar normas e transfor-
mar sociedades. A compaixão e
a solidariedade entre as pessoas
têm o poder de criar comunida-
des mais justas e inclusivas.

4. IMPACTO NA SAÚDE
- Estudos mostram que o amor e
o apoio emocional podem ter efei-

O amor transforma
tos positivos na saúde
física e mental. O
amor pode diminuir o
estresse, melhorar a
saúde cardiovascular
e até mesmo aumen-
tar a longevidade.
Sentir-se amado e
apoiado tem um im-
pacto profundo no
nosso bem-estar.

5. CRIATIVIDADE E
INSPIRAÇÃO - O amor tem
sido uma fonte inesgotável de
inspiração para artistas, escrito-
res e músicos ao longo da histó-
ria. Ele pode impulsionar a cria-
tividade e levar a obras-primas
que tocam o coração e a alma das
pessoas. A paixão que vem do
amor pode resultar em expres-
sões artísticas que mudam a for-
ma como vemos o mundo.

6. MUDANÇAS NA
PERSPECTIVA - Quando
amamos alguém, nossa visão de
mundo pode mudar. Passamos
a considerar os sentimentos e as
necessidades do outro, o que nos
torna mais conscientes e reflexi-
vos. Essa nova perspectiva pode
influenciar nossas decisões e
ações, levando a um comporta-
mento mais altruísta.

7. RESILIÊNCIA EM
TEMPOS DIFÍCEIS - O amor
é um pilar de apoio durante mo-
mentos difíceis. Em tempos de
crise, o amor pode nos dar for-
ça e coragem para enfrentar
desafios. Ele nos lembra de que
não estamos sozinhos e que
sempre há esperança.

CONCLUSÃO - O amor é
um elemento transformador
que permeia todos os aspectos
da vida. Ele tem o poder de cu-
rar, inspirar e unir as pessoas,
mudando não apenas a nossa
vida pessoal, mas também o
mundo ao nosso redor. Ao abra-
çar o amor em suas diversas
formas, abrimos portas para
possibilidades infinitas. Então,
como você imagina que o amor
pode mudar a sua vida ou a vida
de alguém ao seu redor?

Ari Junior

Olá, queridos leito-
res! Vamos falar de um
assunto que, infelizmen-
te, está virando marca
registrada da nossa
querida Piracicaba, e
não me refiro nem a pa-
monha nem o peixe as-
sado. É o trânsito. E não
qualquer trânsito: aquele que, se-
gundo o G1, nos colocou no topo
do ranking nada honroso de mai-
or média de mortes no estado de
São Paulo. Sim, Piracicaba. A ci-
dade que encanta com suas pon-
tes e pujança estrutural, mas que,
de motor ligado, tem se mostrado
um cenário de impaciência, impru-
dência e, no fim, tragédia.

O artigo do G1, publicado
em abril de 2025, escancara o
que muitos já sentiam no dia a
dia: a nossa cidade virou um
palco perigoso para motoristas,
motociclistas, ciclistas e pedes-
tres. Os dados mostram que,
proporcionalmente, nossa média
de mortes no trânsito supera até
cidades maiores. E aí, a gente
se pergunta: como uma cidade

do tamanho da nossa
consegue bater recor-
des tão tristes?

A resposta, caros
leitores, não está só na
engenharia de tráfego
ou na fiscalização (que,
claro, têm sua parcela de
culpa). Ela está no espe-
lho. Porque o trânsito é
um retrato coletivo, e

cada um de nós segura o pincel.
Quantas vezes a gente já não

pensou, ou chegou a falar: "Ah, mas
eu só dei uma ultrapassadinha rá-
pida..." ou "Ah, mas eu só respon-
di uma mensagem no farol..." ou
até mesmo "Ah, mas pedestre que
anda devagar merece buzina mes-
mo..." O problema é que esse "só"
vai se acumulando. O motorista
que acelera no amarelo, o moto-
queiro que corta pelo corredor
como se estivesse numa pista do
jogo eletrônico 'Need for Speed', o
pedestre que atravessa olhando o
celular... Tudo isso vai se soman-
do até virar estatística. E, pior, até
virar luto na casa de alguém.

Reclamar é fácil, e até ne-
cessário. Mas ação é melhor.
Então, que tal a gente assumir

Piracicaba no volante,
um trânsito que pede conserto
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que mudar esse cenário depen-
de de cada um? Algumas ideias
simples, mas que fazem diferen-
ça, podem ser listadas aqui:

1. Pé no freio e na humilda-
de - Sim, nenhum de nós é o
dono da rua, apesar de ela ser
de todos. Respeitar a velocida-
de, o cruzamento, a preferência
do pedestre, não é "ser bonzi-
nho". É ser civilizado.

2. Celular? Só se o carro esti-
ver desligado - Não existe mensa-
gem que não possa esperar a res-
posta. Nenhum 'like' vale uma vida.

3. Motoqueiro não é super-he-
rói - Quem anda de moto sabe: um
deslize e o preço é alto, o para-cho-
que da moto é o próprio condutor
dela. Capacete não é enfeite, e cor-
redor não é pista exclusiva.

4. Pedestre também é gente -
Se você anda a pé, não adianta só
culpar os carros. Atravessar fora
da faixa, distraído, é pedir para
entrar nas estatísticas.

5. Denuncie e cobre - Semá-
foro quebrado? Rua esburacada
que vira armadilha? Cruzamen-
tos claramente perigosos, sem si-
nalização ou mesmo passarelas?
A prefeitura tem obrigação de
agir, mas precisa ser cobrada.
Use canais de comunicação,
pressione, acompanhe, seja mais
que um espectador passivo.

A gente tem uma cidade lin-
da, com um povo acolhedor e uma
cultura rica. Não faz sentido que a
nossa fama, agora, esteja mancha-
da por um trânsito violento. Dá
para virar esse jogo, mas isso exige
de nós encararmos que o problema
é de todos. Então, que tal começar
hoje? Na próxima vez que você
sair de casa, lembre-se: o trânsi-
to seguro não é só dever do outro.
É seu também. E, no fim das con-
tas, pode ser a diferença entre che-
gar em casa ou virar notícia.

Vamos fazer a nossa par-
te, Piracicaba. Porque cidade
inteligente não é a que tem
mais radares, e sim, a que tem
mais consciência.

———
Ari Junior, escritor, cronis-
ta e supervisor de compras

Rodrigo Stoqui

A comunicação assíncrona é
aquela que não exige respostas em
tempo real. No contexto corporati-
vo, isso significa interações que
ocorrem em momentos distintos -
co-mo quando um cliente envia um
e-mail de madrugada, e você res-
ponde apenas no dia seguinte. Esse
é um exemplo clássico de colabora-
ção assíncrona, cada vez mais pre-
sente no ambiente de trabalho mo-
derno, assim como o WhatsApp.

Com a ascensão do trabalho
remoto, entender e aplicar esse
modelo tornou-se es-sencial para
manter a produtividade. Segun-
do a pesquisa Anywhere Office:
novos mo-delos de trabalho no
mundo pós-pandemia, da KPMG,
61,82% das empresas brasileiras
adotaram permanentemente o
modelo híbrido ou flexível. Ao
contrário do ambiente pre-senci-
al, onde a comunicação é imedia-
ta, o trabalho remoto exige o uso
de tecnologias e métodos que se
adaptem às diferentes rotinas e

picos de produtividade de cada
profissional. Além disso, a flexi-
bilidade do modelo permite a co-
laboração entre equipes distri-
buídas globalmente, mesmo em
fusos horários distintos.

Já de acordo com dados da
Universidade da Carolina do Nor-
te os gestores pas-sam, em média,
22,2 horas semanais em reuniões
remotas, enquanto os demais cola-
bora-dores somam cerca de 13,7
horas. O estudo revela ainda que 14%
dos convites para reu-niões são re-
cusados e que 31% destes encontros
são considerados desnecessários pe-
los próprios participantes que, mes-
mo assim, comparecem por receio de
ficarem desatualiza-dos. Nesse cená-
rio, a comunicação assíncrona surge
como alternativa eficaz, promoven-
do o registro natural de informa-
ções por meio de e-mails, documen-
tos compartilhados e relatórios de
atualização, reduzindo a necessi-
dade de reuniões excessivas.

Um desafio comum nas reu-
niões é o volume de informações
que, muitas vezes, se perde. Para
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evitar que ideias importantes sejam
esquecidas, muitas empresas têm
ado-tado assistentes de reunião
que gravam, transcrevem e orga-
nizam os tópicos discutidos. Esses
registros podem ser acessados a
qualquer momento, de qualquer
lugar, garantindo mais clareza e
continuidade no trabalho.

Portanto é fundamental que
as empresas unifiquem a comuni-
cação entre todas as áreas com todo
o time, pois é totalmente improdu-
tivo que cada membro escolha a sua
forma de se organizar ou comuni-
car, pois isso envolve gostos pesso-
ais que nem sempre é estratégico e
eficaz para os negócios. Nesse caso,
os líderes precisam deixar claro as
regras e as ferramentas que devem

ser usadas por todos, pois só as-
sim eles terão uma co-municação
mais organizada, mesmo que as-
síncrona, o que trará benefíci-
os para todos e a companhia con-
segue ter um banco de dados
centralizado e organizado.

Mas, mesmo diante de tantas
vantagens, é importante reforçar
que adotar a cola-boração assín-
crona não significa abrir mão dos
momentos síncronos, trata-se de
encon-trar um equilíbrio inteligen-
te. Do lado dos colaboradores, esse
modelo reduz a pressão por res-
postas imediatas, minimiza proble-
mas de conexão e evita sobrecar-
ga, contribuin-do diretamente
para a redução de ansiedade, bur-
nout e horas extras desnecessári-
as. Se a regra do jogo está combi-
nada, ninguém passa nervoso e
quem ganha é a empresa.

———
Rodrigo Stoqui, Coun-
try Manager da tl;dv,
plataforma de inteli-
gência para reuniões
impulsionada por IA

ASSINE E
ANUNCIE:

2105-8555

O poder da colaboração
assíncrona no trabalho remoto
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Como a iniciativa
RAIZ, o debate fiscal
sustentável e os novos
caminhos de fi-nancia-
mento climático coloca-
ram o Brasil no centro
das discussões sobre
agricultura, clima e se-
gurança alimentar na SB62

INTRODUÇÃO - Entre os
dias 16 e 28 de junho de 2025, as
negociações climáticas da UNFCCC
no âmbito da 62ª Sessão dos Ór-
gãos Subsidiários (SB62) foram re-
alizadas em Bonn, Alemanha. Esse
é um momento de debates técni-
cos, articulações políticas e cons-
trução de pontes entre ciência, po-
líticas públicas e cooperação inter-
nacional. Com uma agenda de ne-
gociação relativamente estaciona-
da no tema da agricultura, o prin-
cipal destaque da missão foi o lan-
çamento da agenda de ação do Bra-
sil que possui 30 objetivos chaves,
como destacado durante o evento
pela CEO da COP30, Ana Toni. En-
tre esses objetivos está "Land resto-
ration and sustainable agriculture",
modelada como a iniciativa brasi-
leira RAIZ (Resilient Agriculture Im-
plementation for net-Zero Land De-
gradation), na agro-pecuária.

Acompanhar essa agenda
internacional nos obriga a uma
reflexão sobre como o Brasil tem
ganhado protagonismo ao pro-
por soluções concretas e integra-
das para enfren-tar os desafios
globais da segurança alimentar,
da restauração de paisagens e
das mu-danças climáticas.

Destacamos alguns eventos e
iniciativas relevantes para a discus-
são na agropecu-ária durante as
duas semanas do evento.

1. WORKSHOP SOBRE ABORDA-
GENS SISTÊMICAS E HOLÍSTICAS PARA
AGRICULTURA, CLIMA E SEGURANÇA
ALIMENTAR (17/06) - Promovido
como parte dos workshops técni-
cos da UNFCCC, o evento contou
com a participação de representan-
tes de agências internacionais como
o GEF, o Banco Mundial, o Green
Climate Fund (GCF) e o Adaptati-
on Fund, que compartilharam expe-
riências e dados atualizados sobre
investimentos em agricultura resili-
ente. O painel dis-cutiu como estra-
tégias integradas podem acelerar a
implementação dos compromissos
climáticos no setor agrícola.

O Brasil teve oportunidade de
apresentar sua abordagem para o
enfrentamento das mudanças cli-
máticas utilizando para isso políti-
cas públicas baseadas em ciência
co-mo no caso do Plano ABC+.

Entretanto, nas discussões cli-
máticas internacionais, uma per-
gunta persiste: quando agir para
reduzir emissões? Devemos inves-
tir de forma agressiva agora ou
espe-rar por tecnologias mais ba-
ratas e eficientes no futuro? O arti-
go "Marginal Abatement Cost Cur-
ves and the Optimal Timing of Miti-
gation Measures" do Banco Mundi-
al ofere-ce abordagens valiosas so-
bre essa questão, ao combinar teoria
econômica com modelos aplicados de
custos marginais de abatimento
(MACCs, na sigla em inglês).

As Curvas de Custo Marginal
de Abatimento mostram, em essên-
cia, quanto cus-ta evitar uma to-
nelada de CO? equivalente por meio
de diferentes tecnologias ou práti-
cas. Elas são uma ferramenta grá-
fica que ordena as opções de mi-
tigação da mais barata (ou lucra-
tiva) à mais cara. Muitas vezes,
as primeiras opções da curva -
como eficiência energética, reflo-
restamento ou manejo sustentá-
vel de solos - são de baixo custo
ou até têm retorno positivo.

Podemos perceber aplicações
práticas para o Brasil, como:

 Agricultura e uso da terra:
O Brasil tem opções de abatimen-
to de baixíssimo custo (ou até cus-
to negativo), como a recuperação
de pastagens degradadas ou a in-
tegração lavoura-pecuária-flores-
ta. No entanto, a implementação
ainda é lenta. A lição do estudo é

clara: o momento cer-
to para escalar essas
soluções é agora, an-
tes que outras trajetó-
rias menos sustentá-
veis se consolidem.

 Infraestrutura
e energia: Investimen-
tos em novas usinas
térmicas ou rodovias
sem avaliação de ris-

co climático podem comprome-
ter a trajetória de baixo carbo-
no. Mesmo que a transição
energética pareça cara hoje, o ar-
tigo mostra que o cus-to da ina-
ção será maior no futuro.

 Planejamento público: As
MACCs devem ser integradas aos
planos setoriais brasileiros, como
o Plano ABC+ e a nova Estratégia
para Neutralidade Climática que
será apresentada pelo novo Plano
Clima na COP30. A análise de cus-
to de abatimento deve ser dinâmi-
ca, levando em conta aspectos
como mudança tecno-lógica, fi-
nanciamento internacional e be-
nefícios socioambientais.

Entretanto, para antecipar
medidas de mitigação mais caras,
são necessários instrumen-tos fi-
nanceiros adequados, como:

 Créditos climáticos com reco-
nhecimento de benefícios futuros;

 Mecanismos de pagamento por
resultado (results-based finance);

 Regulações que internalizem
os custos das emissões no curto pra-
zo (como preci-ficação de carbono).

2. SESSÃO DA PARCE-
RIA FAST: FINANCIAMEN-
TO CLIMÁTICO PARA SISTE-
MAS ALIMENTA-RES (18/
06) - A Parceria FAST (Financing
Agroecological Solutions at Scale for
Transformation), lançada na
COP27, promoveu uma sessão pú-
blica com o objetivo de dialogar
com paí-ses, bancos multilaterais e
organizações da sociedade civil.

 Participação irrisória nos
fluxos financeiros globais: Os sis-
temas agroalimen-tares recebem
apenas uma fração mínima do to-
tal do financiamento climático
ras-treado em nível de projeto.
Em 2020 e 2021, houve uma que-
da significativa no financiamen-
to climático voltado ao setor.

 Alta dependência e respon-
sabilidade climática: Os sistemas
alimentares estão entre os setores
mais vulneráveis às mudanças cli-
máticas, sendo responsáveis por
até 37% das emissões globais de
gases de efeito estufa, o que os tor-
na simulta-neamente vítimas e
agentes do aquecimento global.

 Déficit de financiamento
para a transição: Para alinhar os
sistemas agroali-mentares glo-
bais com a meta de aquecimento
de 1,5°C, o custo estimado é de
mais de US$ 1 trilhão por ano.
Isso significa que os fluxos de fi-
nanciamento climático ao setor
precisam ser multiplicados por 12
em relação aos níveis atuais.

Durante a sessão, o Brasil pode
apresentar pela primeira vez a ini-
ciativa RAIZ, ressaltando a impor-
tância de se alinhar recursos finan-
ceiros com metas de regeneração
de paisagens, inclusão produtiva e
fortalecimento institucional.

3. AGENDA DE AÇÃO
RAIZ: UMA PROPOSTA BRA-
SILEIRA PARA AÇÃO CLIMÁ-
TICA AGROPECUÁRIA - Coor-
denada pelo Ministério da Agricul-
tura e Pecuária (MAPA), a RAIZ
não de-ve ser chamada de iniciati-
va pois propõe a construção de um
arcabouço técnico e institu-cional
para apoiar a implementação de
práticas agropecuárias regenerati-
vas. A proposta parte de um tripé
conceitual: (i) conservar e restau-
rar ambientes naturais; (ii) recu-
peração de áreas e agricultura re-
siliente; e (iii) acesso equitativo
de alimentos para todos.

Durante o evento em Bonn,
apresentamos um documento
técnico da RAIZ em reuniões bi-
laterais com organismos como a
WFO (World Farms Organizati-
on) e o Banco Mundial. A inicia-
tiva busca se articular com meca-
nismos de financiamento existen-

O protagonismo do Brasil na agenda
agroambiental global rumo à COP30
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tes, canalizando recursos para
ações concretas no território.
Também prevê o uso de indica-
dores de sucesso e instrumentos
de MRV (Monitoramento, Relato
e Verificação) ali-nhados às me-
tas climáticas. A receptividade foi
notável. Países como Alemanha,
Cana-dá, Reino Unido, Austrália,
Japão, Mongólia, Fiji, Quênia, EAU
e Armênia manifesta-ram interes-
se em colaborar com a RAIZ.

O QUE É A RAIZ? - RAIZ,
como acrônimo, já traz a perspecti-
va de implementação de ações vol-
tadas a recuperação de áreas de-
gradadas. Essa abordagem reflete
as recentes políticas públicas como
o Caminho Verde Brasil com foco
em garantir segurança alimentar,
reduzindo a pressão pelo desmata-
mento. O diferencial da RAIZ é jus-
tamente articular as três con-ven-
ções do Rio - Clima (UNFCCC), Bi-
odiversidade (CDB) e Combate à
Desertificação (UNCCD) - com os
Objetivos do Desenvolvimento Sus-
tentável (ODS). A iniciativa alinha-
se a metas como: O marco global
da biodiversidade de Kunming-
Montreal, que busca restaurar pelo
menos 30% dos ecossistemas de-
gradados até 2030; O Global Sto-
cktake da UNFCCC, que demanda
soluções multissetoriais e baseadas
na natureza; as metas da UNCCD,
que apontam para a neutralidade
da degradação do solo até 2030.

A proposta consiste em arti-
cular stakeholders, governos,
instituições financeiras, produto-
res, setor privado e sociedade ci-
vil, conectando e potencializando
iniciativas já existentes para res-
taurar terras com alto ou médio
potencial produtivo, com base em
evi-dências científicas e sistemas
sustentáveis de produção.

Conforme destaca o docu-
mento base da RAIZ, mais de 1,6
bilhão de hectares agrícolas es-
tão degradados no mundo. No
Brasil, a estimativa é de cerca de
109,7 mi-lhões de hectares de pas-
tagens degradadas, afetando di-
retamente a produtividade, a se-
gurança alimentar e as emissões
do setor agropecuário. A perda
econômica global as-sociada à
degradação já ultrapassa US$ 15
trilhões por ano em serviços ecos-
sistêmicos, segundo o IPCC.

4. PAINEL SOBRE DIGI-
TALIZAÇÃO NA PECUÁRIA
E EMISSÕES DE METANO
(24-25/06) - O painel organiza-
do pela iniciativa LD4D/CCAC in-
titulado "The Role of Digital (Ex-
tension) Services for Livestock on
Tackling Methane Emissions: cur-
rent trend, inves-tment challenges
& Solutions Pathways" foi uma
oportunidade para entender para
esca-lar as probabilidades do uso
de ferramentas digitais para exten-
são rural e coleta de da-dos para
uma pecuária mais sustentável.

O Brasil tem avançado na in-
corporação de tecnologias digitais
tanto na extensão rural como na
rastreabilidade ambiental da pro-
dução pecuária. No entanto, ainda
há bar-reiras significativas à ado-
ção em larga escala: conectividade
rural limitada, capacitação técnica
dos produtores e financiamento
específico para inovação digital.
Esses também são fatores que afe-
tam outros países do sul global e
que devem ser enfrentados confor-
me suas especificidades.

Os desafios estão na amplia-
ção dos investimentos privados
em soluções digitais voltadas à
mitigação das emissões de meta-
no. Porém, sem um sinal de preço
de carbono claro para o setor pe-
cuário, o retorno econômico des-
ses investimentos ainda é incerto.
Além disso, é necessário que fun-
dos climáticos reconheçam a im-

portância da pecuária sustentá-
vel e digitalizada no contexto dos
países em desenvolvimento.

A coleta de dados por ferra-
mentas digitais, se bem orienta-
da, pode contribuir não apenas
para o monitoramento climático,
mas também para a formulação
de políticas públicas mais respon-
sivas e territorializadas.

5. SIDE EVENT YOUNGO
+ TAPP + MAPA: TRIBUTAR
OU SUBSIDIAR? O DEBA-TE
SOBRE FISCALIDADE SUS-
TENTÁVEL (26/06) - Em um
evento paralelo oficial em parceria
com a juventude da UNFCCC
(YOUNGO) e a True Animal Pro-
tein Price Coalition (TAPP) o Brasil
debateu sobre instrumentos fiscais
e financeiros para promover siste-
mas alimentares sustentáveis. O
recente surgimento de modelos de
tributação por pegada de carbono,
principalmente na Europa, levou a
questionamentos se esse processo
se estenderia para o mundo.

Entretanto, em que pese a
nova regra tributária brasileira es-
tar aberta a aborda-gens ambien-
tais em modelos de indução de
comportamento como no caso dos
impostos extrafiscais, defendemos
que deve haver um mecanismo de
ajuste fiscal baseado em indicado-
res ambientais auditáveis. Assim,
com alíquotas diferenciadas de
imposto sobre valor agregado se-
ria possível incentivar práticas pro-
dutivas de baixo impacto ambien-
tal, orientado pela própria cadeia
produtiva, como já comprovada-
mente eficiente em alguns casos
no Brasil (ICMS Ecológico e Pro-
grama Mais Leite Saudável).

O Brasil deixou claro sua posi-
ção sobre como impostos em mo-
delos Pigouvianos, com comprova-
da eficiência em setores industri-
ais, precisam ser analisados de
maneira cuidadosa no setor de
produção de alimentos, sob ris-
co de comprometermos a segu-
rança alimentar em detrimento
de uma melhora nos indicado-
res de emissões da agropecuária.

CONCLUSÃO - A SB reali-
zada em Bonn é uma etapa prepa-
ratória para a COP. Essa em espe-
cial, foi um espaço onde o Brasil
demonstrou seu compromisso com
soluções que integram clima, ali-
mentos e justiça social. O debate
sobre agricultura nas negociações
não teve muito protagonismo e, por
muitos anos tem sido periférico.
Entretanto, nas agendas de ação
está hoje no centro das atenções.

Não podemos deixar de rela-
tar a ansiedade de todas as dele-
gações acerca das di-ficuldades
logísticas, principalmente relaci-
onadas a acomodações, que es-
tão ocorrendo para a COP30 de
Belém. A pressão por respostas e
eventual intervenção do governo
foi muito intensa e declarada por
dezenas de delegações, especial-
mente de observadores (ONGs).

Fora o desafio logístico, ago-
ra é trabalhar para implementar
a RAIZ e demonstrar seu poten-
cial efetivo de conexão de proje-
tos e investimentos para a redu-
ção da pressão pela mudança do
uso do solo e conectá-la a fim de
promover inciativa como o FAST
da FAO. Em última instância o
Portal de Sharm el-Sheikh, que
visa a implementação de ações cli-
máticas na agricultura e seguran-
ça alimentar, compartilhará as in-
formações sobre projetos, inicia-
tivas e políticas sobre ações cli-
máticas relacionadas à agricultu-
ra e à segu-rança alimentar.

É de fato uma agenda de im-
plementação. A fase de planejar e
ter ideias inovado-res continuará
seguindo, mas é hora de ação. E o
Brasil está assumindo essa agenda.

———
Luís Eduardo Pacifici
Rangel, engenheiro agrô-
nomo, membro do Con-
selho Cientí-fico Agro
Sustentável, ex-secretá-
rio de Defesa Agropecu-
ária e ex-diretor de Aná-
lise Econômica e Políti-
cas Públicas do MAPA

Aldo Fornazieri

A "Deusa Fortuna" está ofe-
recendo a Lula, ao governo e às
esquerdas uma excep-cional oca-
sião para sair da defensiva políti-
ca e passar para uma posição de
ataque e impor uma derrota polí-
tica ao bolsonarismo e à extrema
direita.  Já foram várias ocasiões
ofere-cidas, sempre desperdiça-
das pelo governo e pelas esquer-
das, que escolhido permanecer
numa posição defensiva nesses
dois anos e meio de mandato.

Os sinais vindos de Lula, do
governo e dos partidos de esquer-
da nos últimos dias são animado-
res, pois indicam que compreen-
deram a ocasião que lhes está sen-
do ofertada como uma dádiva.
Mas esse reposicionamento não
pode ser um espasmo do momen-
to. Requer uma intervenção eficaz
e perdurável da virtù, da comba-
tividade política, da com-binação
de força e astúcia, da intervenção
da inteligência estratégica.

O defensivismo político asso-
ciado a uma série de erros e crises
derrubaram a po-pularidade de
Lula e do governo. Muitos passa-
ram a vislumbram um cenário ad-
verso para as eleições de 2026 e
perspectivas de derrota. Os meios
operacionais da Fortuna são o con-
tingente, o acaso e o imprevisto. Foi
através deles que a carta e o tarifa-
ço de Trump chegaram na forma
de uma ocasião excepcional para
Lula, o governo e as esquerdas. O
momento é agora. Deixá-lo passar,
pode resultar no cálice amargo de
uma derrota destru-tiva.

Os analistas oferecem algumas
hipóteses explicativas para tentar
entender a ação de Trump: incô-
modo com o papel do Brasil nos
BRICS, estreitamento das relações
Bra-sil-China, tentativa de reposi-
cionamento do papel dos Estados
Unidos na América Latina, irrita-
ção com as ações do STF visando a
regulamentação das big techs e
pressão para bar-rar o julgamento
de Bolsonaro e dos golpistas. Os
dois últimos pontos ficaram explí-
citos na carta de Trump. Ele mani-
festou também o entendimento de
que Bolsonaro deve estar livre e apto
para concorrer às eleições de 2026.

Essas hipóteses são plausíveis.
A mídia e diversos analistas, a
exemplo do econo-mista e Prêmio
Nobel, Paul Krugman, enfatizam o
caráter político e ideológico, não
raci-onal e nem econômico, do ta-
rifaço de Trump contra o Brasil. A
justificativa contida na carta não
arrola nenhum interesse de Esta-
do dos Estados Unidos para ado-
tar o tarifaço. Por isso, ele seria ile-
gal e de caráter punitivo. O Brasil,
nesses termos, estaria sofrendo
uma medida de retaliação que
foge da natureza das justificati-
vas dadas por Trump aos tarifa-
ços impostos a outros países.

Esse aspecto central explicita-
do na carta de Trump não pode ser
desconsiderado e passar para um
plano secundário. A solução de to-
dos os problemas identificados pelo
go-verno Trump em relação ao Bra-
sil e ao governo Lula desagua nas
eleições presidenciais de 2026. Im-
pedir a reeleição de Lula (ou de um
candidato que o represente) parece
ser o objetivo principal da investi-
da trumpista, municiada pelos Bol-
sonaros e por Steve Ban-non. Nos
dias que antecederam o tarifaço,
Bannon havia antecipado a ira do
presidente e que viria chumbo gros-
so contra o governo braseiro.

A derrota do campo progres-
sista e a vitória do bolsonarismo
ou de uma versão atenuada do
mesmo nas eleições de 2026 equa-
cionaria vários problemas, tanto
para os Estados Unidos quanto
para a extrema-direita. O Brasil te-
ria seu papel esvaziado nos BRICS
e na sua relação com a China, re-
definiria seu papel como líder regi-
onal na Améri-ca do Sul, poderia
operar um papel mais colaborativo
com os Estados Unidos na região
e, do ponto de vista político e ideo-
lógico, poderia articular uma ativi-
dade mais assertiva no fortaleci-
mento da extrema-direita global.

Mas qual foi o cálculo do trum-
pismo se nas escaramuças tarifári-
as contra outros países, a exemplo
do Canadá e na Austrália, resulta-
ram na derrota da direita e na vi-
tória de candidatos mais progres-

sistas? No México, a presidente es-
querdista, Cláudia Schein-baum, se
fortaleceu na opinião pública.

Note-se que, no caso do Bra-
sil, além de o governo e Lula se en-
contrarem num momento de bai-
xa popularidade, o tarifaço veio
logo depois do Congresso ter im-
posto dura derrota com a derru-
bada do decreto do IOF. Parece não
ter sido mera coincidência. Ban-
non e os Bolsonaros podem ter
avaliado que o momento de pro-
mover uma virada pró anistia no
Congresso era agora. A reação do
governo e de setores produtivos pre-
judicados pelo tarifaço, no entan-
to, frustraram essa expectativa.

Derrotar Lula em 2026 tem
outro objetivo estratégico. O
mundo está passando por uma
crise e uma transição civilizacio-
nal. Duas grandes linhas se con-
frontam. Uma quer sustentar as
conquistas alcançadas em termos
de um mundo multilateral e coo-
perativo, de democracia, de liber-
dade, de direitos humanos e de
valores humanísticos. Quer es-
tancar a crise ambiental.

Outra linha busca restaurar
um passado tradicionalista, con-
servador, autoritário, negador
dessas conquistas e dos direitos,
negacionista da crise climática,
das liberdades básicas e dos va-
lores humanos. Conta com a re-
volução digital e tecnológica para
fortale-cer a manipulação e um
sistema de controle global. Tra-
ta-se de viabilizar um modelo de
fascismo tecnológico. As disputas
de espaços geopolíticos, de recur-
sos de poder, do do-mínio tecno-
lógico e da expansão da domina-
ção espacial são aspectos centrais
dessa disputa civilizacional.

Nos termos dessa disputa,
derrotar Lula em 2026 se insere
nesse contexto da dis-puta civiliza-
cional. Lula, de alguma forma ou
de outra, representa uma lideran-
ça paradig-mática na construção
de um projeto civilizacional de fu-
turo. Derrotá-lo significaria não só
bloquear o desenvolvimento dessa
perspectiva civilizacional em parte
importante do mun-do, mas con-
sistiria, também, em derrotar o seu
legado político, o legado significan-
te em termos de políticas públicas
que procuraram combater a pobre-
za, a fome e a desigualdade.

A liderança simbólica de uma
perspectiva civilizacional que Lula
vem exercendo domina o cenário
brasileiro e está presente no hemis-
fério sul há 30 anos. Uma derrota
em 2026 significaria uma destro-
çamento significativo do legado
desse empreendimento. Sig-nifica-
ria dizer que esse esforço e esse
empreendimento fracassaram. Se-
ria uma despedida melancólica do
que essa Era Lula representa.

As eleições de 2002 e de 2006
expressaram um esforço pela afir-
mação de um pro-jeto, de uma pers-
pectiva de futuro. Projeto e pers-
pectiva que foram profundamente
abala-dos pelo golpe, pelo governo
Temer e pela vitória de Bolsonaro
em 2018. A perspectiva civilizacio-
nal autoritária que então desenvol-
veu, não foi derrotada com a vitó-
ria de Lula em 2022. Ela continua
viva e política e eleitoralmente com-
petitiva. Esses processos joga-ram
o Brasil numa encruzilhada. As elei-
ções de 2026 parecem que estão
destinadas a de-finir a escolha do
caminho a seguir. É preciso entrar
nelas com essa consciência.

Por isso, pelo que elas repre-
sentam, e por colocarem em jogo
a legado histórico da liderança de
Lula e de seu significado simbóli-
co, essas eleições serão a maior
batalha de tantas que Lula tra-
vou em sua vida. E não há alter-
nativa: é vencer ou vencer.

———
Aldo Fornazieri, profes-
sor da Escola de Sociolo-
gia e Política e autor de
Liderança e Poder
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A maior de todas
as batalhas de Lula
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Vigilância confirma primeiro
óbito por febre maculosa neste ano
Vítima é um homem, na faixa etária de 50 a 59 anos;
local da provável infecção será investigado pelo CCZ
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Paiva Netto

Ao falar em Vida
Extrafísica, refiro-me à
existência vigente após
o fenômeno chamado
morte. O Mundo Espi-
ritual, gosto de reite-
rar, não é algo abstra-
to, indefinido. Ele real-
mente existe, pleno de
vibração e trabalho. Não o vemos
ainda, por uma questão de frequ-
ência, obstáculo a ser desvendado
pela atividade científica e suplan-
tado pela evolução dos sentidos
físicos, que se abrirão para novos
céus e novos mundos. Disse Je-
sus, o Cristo Ecumênico, o Divino
Estadista: "(...) Meu Pai não ces-
sa de trabalhar, e Eu com Ele. (...)
Não se turbe o vosso coração; cre-
des em Deus, crede também em
mim. Na Casa de meu Pai há
muitas moradas. Se assim não
fosse, Eu o teria dito a vós. Vou
preparar-vos lugar. E, quando Eu
for e vos preparar lugar, virei
outra vez e vos levarei para mim
mesmo, para que onde Eu estiver
estejais comigo" (Evangelho, se-
gundo João, 5:17 e 14:1 a 3).

Estabelecem-se, de forma cla-
ra, na palavra do Divino Pedago-
go, a existência e a atuação ativa,
militante, do Mundo Espiritual
sobre o material, por meio, por
exemplo, dos Anjos Guardiães.
Desse modo, é necessário que to-
dos estejamos conscientes desse
intercâmbio e saibamos lidar com
essa realidade ainda invisível.

Rui Barbosa (1849-1923), no-
tável jurisconsulto brasileiro, jor-
nalista, escritor, embaixador, di-
plomata (denominado "Águia de
Haia"), parlamentar, ministro da
Fazenda, estadista, captou este su-
blime propósito: "A morte não ex-
tingue, transforma; não aniquila,
renova; não divorcia, aproxima".

O Profeta Muhammad
(560-632) - "Que a Paz e as Bên-
çãos de Deus estejam sobre ele!"
- registra no Alcorão Sagrado:
"Cada [um] tem protetores. Es-
coltam-no em turnos sucessi-
vos, por ordem de Deus".

A ocasião faz-me
recordar o pronunci-
amento do papa João
Paulo II (1920-2005),
em 2 de novembro de
1983, ao se dirigir aos
fiéis reunidos no Va-
ticano. Nele, Sua San-
tidade enfatiza que o
diálogo com os mor-
tos não deve ser in-

terrompido: "Somos convida-
dos a retomar com os mortos,
no íntimo do coração, aquele
diálogo que a morte não deve
interromper. (...) Com base na
palavra reveladora de Cristo, o
Redentor, estamos certos da
imortalidade da alma. Na rea-
lidade, a vida não se encerra no
horizonte deste mundo (...)".
(Os destaques são meus.)

Daí a precisão de refletirmos
sobre esse ponto. É compreensível
que sintamos saudade dos que
partiram, mas não nos devemos
exceder em lágrimas, porque a
nossa aceitável dor pode pertur-
bar-lhes, no Plano Espiritual, a
adaptação à nova conjuntura.

A professora Jane Bichma-
cher de Glasman, doutora em
Língua Hebraica, Literatura e
Cultura Judaicas pela Universi-
dade de São Paulo - USP, explica
que, "no pensamento judaico, vida
e morte formam um todo, sendo
aspectos diferentes da mesma re-
alidade, complementares uma da
outra". Vemos, portanto, que, sem
o Mundo Espiritual, a jornada
humana não teria sentido.

———
José de Paiva Netto, jorna-
lista, radialista e escritor;
paivanetto@lbv.org.br -
www.boavontade.com
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João Salvador

Para Jean-Paul
Ronecher, autor do li-
vro Le Symbolisme
Animal, algumas ex-
pressões de ternura,
como tratar alguém de
meu gatinho, pantera,
pombinha, olho de lin-
ce ou de raiva - teimo-
so como uma mulher, lobo em pele
de cordeiro, língua de víbora -
comprovam a importância ani-
mal na vida humana. Essas ex-
pressões forjam um bestiário abs-
trato, que povoa nossa fraseolo-
gia cotidiana e reafirma, embora
indiretamente, a natureza animal
do próprio ser humano.

Desde a aurora dos tempos, o
ser humano amou e odiou o ani-
mal. Fantasiou-o, invejou, rejeitou,
humilhou e o exaltou. Após procu-
rar parecer-se com ele, tentou colo-
cá-lo sob seu domínio, pela domes-
ticação ou escravidão, tornando-o
como sua coisa, seu joguete, sua
propriedade ou mercadoria.

A relação homem/animal
sempre dependeu, principalmen-
te, da profunda psicologia huma-

na. O cão, por exemplo,
pode ser o melhor ami-
go do homem e tam-
bém seu bode expiató-
rio, aquele que leva a
culpa no lugar de ou-
tro. Às vezes, pode tor-
nar-se monstruoso no
seu imaginário.

Enquanto os ani-
mais se comunicam, o

homem somente fala, e, na maio-
ria das vezes, para si próprio. De
senhor do planeta, passou a tira-
no, um impiedoso predador, pi-
lhando as riquezas naturais, sa-
queando o patrimônio que herdou,
por julgar-se depositário único.

O homem é verdadeiramente
bom, puro e livre, quando respeita
os que são dignos de respeito, os ani-
mais. Porém, a crença de que her-
dou sua superioridade por força do
"poder divino" produz nele o maior
desvio de conduta. Apesar de estar
escrito no começo do Gênesis que
Deus criou o homem para reinar so-
bre os pássaros, peixes e os animais,
não há garantia de que Ele assim o
desejasse, que a criatura humana
fosse tão distinta das outras.

É bem provável que o homem

O bicho-homem

tenha inventado esse topo de hie-
rarquia, usando-se de Deus para
santificar seu poder, conquistan-
do o direito de matar com cruel-
dade ou de maltratar os seres
considerados inferiores.

Os criacionistas defendem a
interpretação literal bíblica para a
explicação da origem humana e da
vida. Mesmo assim, cometem atos
que não são compatíveis com a
doutrina ao maltratarem a natu-
reza com seus pequenos seres, que
fazem parte da criação divina.

Por outro lado, os evolucionis-
tas preveem a criação de animais
cada vez mais robotizados, frios,
calculistas e perigosos, por estarem
contidos neles todas as informa-
ções da criatividade humana. Daí,
sim, surgem os seres, como René

Descartes declarou em 1637, jul-
gando os animais como máquinas,
mecanismos sem alma, sem dor,
que devem existir somente para o
desfrute humano. Quando gemem,
não é uma queixa, é somente o ran-
ger de uma máquina que funciona
mal, igual a uma roda, por falta de
lubrificação. Nietzsche, porém, em
1889, quando se viu diante de um
cocheiro espancando um cavalo
com um chicote, aproximou-se do
equino, abraçou-lhe o pescoço e,
sob o olhar do algoz, explodiu em
soluços. Na verdade, ele estava pe-
dindo perdão por Descartes.

Até hoje há os que vivem tor-
turados com tamanha atenção e
humanização dada aos animais
pelos seus defensores. Pasmem,
porém, é com eles que certos espe-
cialistas vêm aprendendo sobre o
comportamento humano.

Mas, infelizmente, o bicho-ho-
mem não almeja mudanças, conti-
nuará sendo o maior predador de
todas as espécies, o único malfazejo,
que maltrata, mata por matar, in-
clusive, o seu próprio semelhante.

———
João Salvador é biólo-
go e articulista

PREVENÇÃO
– Use roupas claras, para ajudar a identificar o carrapato, uma
vez que ele é escuro
– Use calças, botas e blusas com mangas compridas ao cami-
nhar em áreas arborizadas e gramadas
– Evite andar em locais com grama ou vegetação alta
– Verifique se você e seus animais de estimação estão com
carrapatos
– Se encontrar um carrapato aderido ao corpo, remova-o com
uma pinça
– Não aperte ou esmague o carrapato, mas puxe com cuidado e
firmeza. Depois de remover o carrapato inteiro, lave a área da
mordida com álcool ou sabão e água
– Quanto mais rápido retirar os carrapatos do corpo, menor será o
risco de contrair a doença. Após a utilização, coloque todas as
peças de roupas em água fervente para a retirada dos carrapatos

A Vigilância Epidemiológica
Municipal, vinculada à Secretaria
de Saúde, confirmou ontem (14), o
primeiro caso confirmado com evo-
lução para óbito por febre maculo-
sa em Piracicaba em 2025. O regis-
tro é de um paciente do sexo mas-
culino, na faixa etária entre 50 e 59
anos, que veio a óbito em junho. A
investigação do Local de Provável
Infecção (LPI), a partir de agora,
fica a cargo da equipe do Centro de
Controle de Zoonoses (CCZ).

De acordo com a Secretaria
Municipal de Saúde, por meio da
Vigilância Epidemiológica, o últi-
mo óbito por febre maculosa na
cidade foi confirmado em novem-
bro de 2023. Ainda de acordo
com a VE, em 2023, foram con-
firmados cinco casos com duas
mortes; e em 2024 não foram
confirmados casos da doença.

O trabalho de orientação e
prevenção à febre maculosa é re-
alizado pelas Secretarias de Saú-
de, por meio do Centro de Con-
trole de Zoonoses (CCZ), e de Agri-
cultura, Abastecimento e Meio
Ambiente. A Prefeitura alerta
para os riscos da doença, que é
transmitida pelo carrapato-estre-
la infectado pela bactéria Rickett-
sia rickettsii e pode levar à morte.

A SMS reforça que o período
de maior incidência da febre ma-
culosa é entre junho e novembro,

mas em Piracicaba, o rio que corta
a cidade exige ainda mais cuida-
dos. No verão, época das cheias, o
cartão-postal atrai muitos piraci-
cabanos e turistas às suas mar-
gens. Além das pessoas, o local
também é o preferido das capiva-
ras, um dos principais hospedei-
ros do carrapato-estrela.

Nas regiões consideradas de
risco – além das margens do Pi-
racicaba, desde o bairro Monte
Alegre até Artemis, outras áreas
identificadas como de maior ris-
co de contaminação da doença
são as margens do ribeirão Pira-
cicamirim, a lagoa do Santa Rita,
Parque da Rua do Porto e a mar-
gem do rio Corumbataí – a Pre-
feitura mantém placas de alerta
para a incidência do carrapato.

A pasta da Saúde reforça que
as pessoas que moram ou se deslo-
cam para áreas de transmissão es-
tejam atentas ao menor sinal de
febre, dor no corpo, desânimo, ná-
useas, vômito, diarreia e dor abdo-
minal e que procurem um serviço
médico informando que estiveram
nessas regiões para fazer um tra-
tamento precoce e evitar o agrava-
mento da doença. Em Piracicaba,
toda a rede de saúde está capacita-
da e orientada sobre o atendimen-
to à doença e de casos suspeitos.

DIAGNÓSTICO – Diagnos-
ticar precocemente a febre maculo-

sa é muito difícil, principalmente
nos primeiros dias da infecção, já
que os primeiros sintomas podem
ser confundidos com os de outras
doenças, como leptospirose, den-
gue, hepatite viral, entre outras.
Mas, o importante para o caso é o
paciente informar que esteve em
locais de mata, florestas, fazendas,
trilhas ecológicas, onde possa ter
sido picado por um carrapato.

TRATAMENTO – A febre
maculosa tem cura desde que o tra-
tamento com antibióticos específi-
cos seja administrado nos primei-
ros dois ou três dias da infecção. O
medicamento deve ser administra-
do assim que surgirem os primei-
ros sintomas, mesmo sem o diag-

nóstico confirmado, já que ele pode
demorar. Atraso no diagnóstico e,
consequentemente, no início do tra-
tamento pode provocar complica-
ções graves, como o comprometi-
mento do sistema nervoso central,
dos rins, dos pulmões, das lesões
vasculares e levar ao óbito.

ORIENTAÇÕES – Cabe sa-
lientar que o Centro de Controle de
Zoonoses (CCZ) conta com equipe
de profissionais que dão apoio no
trabalho de controle da doença por
meio de trabalhos educativos nas
escolas públicas e particulares da
cidade, além de empresas. A soli-
citação da visita orientativa deve
ser feita por meio do SIP 156 ou
pelo telefone (19) 3427-2400.

A vereadora Rai de Almeida
(PT) esteve nesta sexta-feira (11)
no almoxarifado da Secretaria
Municipal de Saúde, para fisca-
lizar e verificar in loco as condi-
ções de armazenamento dos in-
sumos necessários ao atendi-
mento da população nas unida-
des municipais de saúde de Pi-
racicaba. Segundo a parlamen-
tar, são inúmeras as reclamações
públicas relativas à falta desses
materiais nessas unidades.

Atendida pelas servidoras
responsáveis pelo almoxarifado,
foi informado à vereadora que
eventuais faltas de determinados
insumos – como esparadrapos e
seringas específicas, por exemplo
– ocorreram por conta de proble-
mas referentes à entrega desses
insumos por parte das empresas
fornecedoras vencedoras dos pre-
gões e licitações municipais.

De acordo com o que foi rela-
tado à parlamentar, muitas vezes
as empresas vencedoras dos certa-
mes acabam não entregando em
tempo hábil os insumos compra-
dos pelo município – não sendo

raro, também, algumas simples-
mente desistirem das licitações
após vencê-las. Nessas ocasiões –
ainda de acordo com as servidoras
– a falta de material é suprida por
meio de empréstimos junto a ou-
tros municípios ou mesmo pela
substituição de um material por
outro similar. Também foi infor-
mado à vereadora que o problema
com os fornecedores não é exclusi-
vo de Piracicaba, ocorrendo igual-
mente em outras cidades.

Apesar da ocorrência da falta
de alguns materiais nas unidades
de saúde, conforme relatos de usu-
ários e usuárias, no momento da
visita da vereadora o almoxarifa-
do estava completo, estando tam-
bém abastecido com os insumos
necessários ao tratamento no se-
tor odontológico da cidade.

“Agradecemos às servidoras
responsáveis que nos atenderam
com toda a gentileza e cordiali-
dade. Entendemos que elas fazem
o possível para que as situações
ocorridas sejam evitadas. No en-
tanto, é importante que os res-
ponsáveis diretos pelas licitações

fiquem atentos e prevenidos para
agir em auxílio dos servidores
nessas ocorrências. Há setores do
serviço público que não podem
colapsar por conta de questões
administrativas”, afirmou.

À vereadora Rai ainda foi an-
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Vereadora fiscaliza almoxarifado da Secretaria Municipal da Saúde

tecipada a informação de que, mui-
to provavelmente, o almoxarifado
da Secretaria Municipal de Saúde
deverá ser transferido para um
novo espaço, maior e mais adequa-
do, vindo a ocupar o antigo pré-
dio do biotério da Unimep.

No momento da visita da vereadora o almoxarifado
estava completo, estando também abastecido com os
insumos ao tratamento no setor odontológico da cidade

Divulgação

O vereador Marco Bicheiro
(PSDB) protocolou na Câmara
Municipal de Piracicaba o requeri-
mento 713/2025, em que cobra ex-
plicações do Executivo sobre a aber-
tura de uma licitação estimada em
R$ 11 milhões para contratação de
agência de publicidade e propagan-
da. O parlamentar questiona os
critérios utilizados para fixar o va-
lor e aponta que a medida ocorre
em meio a cortes e dificuldades
enfrentadas por diferentes áreas
da administração municipal.

No documento, Bicheiro lem-
bra que, logo no início da atual ges-
tão, foi determinado um contingen-
ciamento de R$ 165 milhões, repre-
sentando cerca de 15% do orçamen-
to do Tesouro Municipal, o que afe-
tou investimentos, custeio e até
despesas de pessoal. Ele cita ainda
a substituição do sistema de ensi-
no Poliedro — que era fornecido
gratuitamente aos alunos da rede
municipal — por um programa do
governo estadual e a suspensão do
fornecimento de uniformes, mochi-
las e calçados para estudantes.

O vereador também destaca
problemas na área da saúde, como
falta de insumos básicos em unida-
des e a necessidade de reformas es-
truturais em UBSs e PSFs. Além dis-
so, menciona a recente aprovação,
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Vereador questiona licitação
de R$ 11 mi para publicidade

pela Câmara, de remanejamento de
R$ 64 milhões para garantir o pa-
gamento da folha de servidores.

Diante desse contexto, Bichei-
ro quer saber quais critérios técni-
cos embasaram o valor de R$ 11
milhões, qual será a fonte de re-
cursos e como esse montante será
distribuído entre veiculação de mí-
dia, produção de peças, honorári-
os da agência e outros custos. O
parlamentar também solicita infor-
mações sobre valores destinados a
pesquisas de opinião e instrumen-
tos de avaliação de campanhas.

Entre os questionamentos,
ele pede ainda que o Executivo
apresente estudos de compara-
ção com preços praticados em ci-
dades de porte semelhante, além
de cópias de pareceres técnicos,
notas e documentos que deram
suporte à licitação. Bicheiro
questiona também a escolha do
critério “Técnica e Preço” em vez
do critério de “menor preço” para
definir a empresa vencedora.

O vereador solicita informa-
ções sobre os valores de contratos
semelhantes firmados nos últimos
cinco anos e esclarecimentos sobre
como será feito o controle interno
da Prefeitura para acompanhar
honorários, descontos obrigatóri-
os e cotações de serviços externos.
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Saúde intensifica ações
contra a febre amarela
Primeira medida é ofertar imunizante contra a doença de segunda a sexta, durante a noite,
em cinco UBSs da cidade; há confirmações de casos nas cidades de São Pedro e Itirapina

BOM DIA
Começando a segun-

da quinzena de julho. Se-
mana sem chuva, com
temperaturas baixas du-
rante a noite e madruga-
das. Fim dos feriados pro-
longados. Os próximos, 7
de setembro e 12 de ou-
tubro, celebraremos no
domingo. Já o 15 de no-
vembro será num sába-
do. Um bom dia e uma
boa semana para você.

MANCHETE
Surpreendente primei-

ro tempo do Chelsea ga-
rante o título do Mundial de
Clubes/FIFA contra o ba-
dalado PSG.

BASTIDORES

(Primeira)
Estava programado

para o último dia 10 (quar-
ta), a passagem de uma
carreta de 135 metros de
comprimento, na Via Du-
tra, transportando um
transformador. Do Porto
Itaguaí (RJ), iria (e irá)
para a Arábia Saudita. Adi-
ada a operação, uma nova
data será anunciada.

(Segunda)
A justiça anunciou a

suspensão de uma medi-
da que determinava puni-
ção aos professores da
rede estadual (São Pau-
lo), cujos alunos mostra-
ram produtividade negati-
va (notas baixas). Tam-
bém suspensa, através de
liminar, medida que afas-
tava professores ausen-
tes das salas de aulas.
Fácil de entender, difícil de
compreender.

(Terceira)
O presidente Lula

atendeu os ministros Flá-
vio Dino e Alexandre de
Moraes (STF), que indica-
ram os dois novos inte-
grantes do Tribunal Supe-
rior Eleitoral. Foram esco-
lhidos Floriano de Azeve-
do Marques Neto (recon-
dução) e Estela Aranha.
Um método (a lei permi-
te) que aponta para um
desequilíbrio em se tratan-
do de prudência.

DICA
A caspa não aparece

apenas no couro cabelu-
do, como muitos pensam.
A caspa ou dermatite se-
borreica pode também
atingir outras partes do
rosto, como a barba e as
sobrancelhas. Ela apare-
ce na forma de descama-
ção e vermelhidão, algo
que chama a atenção das
pessoas e causa incomo-
do no portador. Isso pode
acontecer mais nos perí-
odos de frio.

O QUE ELE FALOU
"O judiciário vai ajudar

a reconstruir o diálogo
entre os Poderes e acre-
dito que teremos um bom
acordo sobre o IOF".

Gilmar Mendes (Minis-
tro do STF).

DOIS TOQUES

(Um)
Dom Devair Araújo da

Fonseca, bispo Diocesa-
no de Piracicaba, cele-

brou no final da tarde de
sábado (12), a missa da
Festa do Divino, na rua do
Porto. Lembrou que em
2026, teremos a edição
de número 200 e concluiu:
"Precisamos organizar
com muito carinho o
evento do próximo ano,
pois atingiremos uma
marca histórica".

(Dois)
O prefeito Helinho Za-

natta, quando obrigado a
discutir/negociar qualquer
tema sobre problema de
Piracicaba, demonstra
que, rapidamente conse-
gue sustentar um bom
debate. Ele explica que
desde 1° de janeiro ma-
peia os pontos positivos e
negativos da cidade.

LÁ&CÁ

(Lá)
Mundial de Clubes

serviu para a Liga norte-
americana e a FIFA estrei-
tarem amizades. Embora
os americanos ainda não
aceitem mexer no limite
de gastos permitidos para
cada clube, a adaptação
ao calendário do futebol
europeu deve acontecer.

(Cá)
Situação complicada

do presidente afastado do
Corinthians, Augusto Me-
llo. O Ministério Público
ofereceu denúncia (e
mais dois dirigentes tam-
bém afastados) acusan-
do-os de associação cri-
minosa, lavagem de di-
nheiro e furto.  Entende o
MP que o Corinthians teve
um prejuízo de R$ 40 mi-
lhões com desvio, quan-
do do contrato publicitário
com a VaideBet.

XVZÃO
Vitória do XV (1x0), em

Jundiaí (Paulista), garan-
tiu liderança disparada. O
nosso Alvinegro está lon-
ge de jogar bem, mas
sempre passa pela pri-
meira fase. No mata-mata
é que as coisas se com-
plicam. Esperemos que
seja diferente nesta Copa
Paulista.

PERGUNTAR
NÃO OFENDE
Na sua opinião, Do-

nald Trump (EUA), muda
ou não sua decisão sobre
o tarifaço Brasil?

PONTO FINAL
STF, através do minis-

tro Alexandre de Moraes
media hoje (15), em Bra-
sília, desacordo entre os
poderes executivo e legis-
lativo para uma decisão
final sobre o IOF. Medida
do Governo Federal foi
vetada pela Câmara dos
Deputados, com o presi-
dente Lula autorizando
envio de recurso ao STF.
O Superior Tribunal Fede-
ral derrubou decisões dos
dois poderes e marcou
uma reunião conciliatória.
O presidente Lula conta
com a ajuda do Supremo
Tribunal, já para a oposi-
ção, só resta a instância
maior jurídica do país
apoiar o legislativo, caso
queira fazer jus as regras.
Voltamos amanhã. Até lá.

A Secretaria Municipal de
Saúde intensificou ações de pre-
venção à febre amarela desde se-
gunda-feira, 14, com a ampliação
da oferta da vacina contra a do-
ença nos cinco postos de saúde
abertos em horário estendido, das
17h às 20h, de segunda a sexta-
feira: UBSs Caxambu, Centro, Vila
Rezende, Novo Horizonte e Par-
que Piracicaba. A ação é impor-
tante, uma vez que já ocorrem con-
firmações de casos da febre ama-
rela em cidades vizinhas a Piraci-
caba, como São Pedro e Itirapina.

Conforme explicou vice-pre-
feito e secretário de Saúde, Dr.
Sérgio Pacheco, o período de mai-
or ocorrência de casos humanos
– período sazonal – vai de dezem-
bro a maio, tendo a vacinação
como a principal ferramenta de
prevenção e controle da febre
amarela. “Desde 2019, o Estado
ampliou a abrangência da vacina-
ção. Desta forma, hoje, a vacina
está disponível em todas as uni-
dades de saúde de Atenção Básica
do município, UBSs e USFs (exce-
to UBS Paulista), de segunda a
sexta-feira, das 8h às 15h, além
do horário noturno a partir da
próxima semana”, destacou.

Para receber a vacina, a pes-
soa deverá levar um documento de
identificação com foto que tenha o
número do CPF ou cartão SUS e a
caderneta de vacinação (caso pos-
sua). O endereço com todas as uni-
dades de vacinação estão disponí-
veis no site: https://piracicaba.
sp.gov.br/servicos/horario-de-fun-
cionamento-das-salas-de-vacina-
nas-unidades-de-saude/ .

Carina Baron, gerente da Ce-
visa (Centro de Vigilância em
Saúde), lembra que, a partir de
26/07, as equipes da Secretaria
realizarão ações para intensifi-
car a vacinação contra a febre
amarela com atenção especial à
população de zona rural. “Entre
as ações estão a vacinação ex-
tramuros, a busca ativa e vaci-
nação de indivíduos não vacina-
dos, por exemplo”, enfatizou.

Segundo Carina, é importan-
te que todas as pessoas se vaci-
nem, não somente quem irá via-
jar, contudo, as pessoas que vão
se deslocar para áreas de mata,
beira de rios, pesqueiros, fazer tu-
rismo ecológico, em localidades
de circulação viral conhecida –
em humanos ou em macacos –
redobrem a atenção verificando
suas carteiras de vacinação an-
tes da viagem. “Se não houver
registro da vacina de febre ama-
rela, precisam se vacinar com dez
dias de antecedência da viagem
para melhor proteção”, afirmou.

IMUNIZAÇÃO - Segundo o
Ministério da Saúde, para receber
o imunizante contra a febre ama-
rela, a população deve seguir os
seguintes passos: crianças que ini-
ciaram o esquema antes de 5 anos
de idade devem receber duas do-
ses da vacina, sendo a primeira
dose aos 9 meses e a segunda dose
aos 4 anos de idade. Pessoas que
iniciaram o esquema depois dos 5
anos de idade devem receber uma
única dose de vacina, por toda a
vida; no entanto, caso a pessoa
tenha recebido apenas uma dose
da vacina de febre amarela antes

Vacina contra a febre amarela será oferecida também em horário
estendido em cinco UBSs de Piracicaba, das 17 às 20 horas

Divulgação

de completar 5 anos de idade, de-
verá receber um reforço.

DOENÇA - A febre amarela é
uma doença infecciosa febril agu-
da, imunoprevenível, de evolução
abrupta e gravidade variável,
com elevada letalidade nas suas
formas graves. A doença é cau-
sada por um vírus transmitido
por mosquitos, e possui dois ci-
clos de transmissão (urbano e sil-
vestre). No ciclo urbano, a trans-
missão ocorre a partir de vetores
urbanos (Aedes aegypti) infecta-
dos. No ciclo silvestre, os transmis-
sores são mosquitos com hábitos
predominantemente silvestres, sen-
do os gêneros Haemagogus e Sabe-
thes os mais importantes.

No ciclo silvestre, os prima-
tas não humanos (PNHs) – ma-
cacos, por exemplo – são conside-

rados os principais hospedeiros,
amplificadores do vírus, e são ví-
timas da doença assim como o ser
humano, que, nesse ciclo, apresen-
ta-se como hospedeiro acidental.

É uma doença de notificação
compulsória imediata, ou seja, todo
evento suspeito (tanto morte de
primatas não-humanos, quanto
casos humanos com sintomatolo-
gia compatível) deve ser pronta-
mente comunicado/notificado, em
até 24 horas após a suspeita inicial,
às autoridades locais competentes.

A orientação é que, caso a
pessoa encontre um macaco mor-
to, não toque no animal nem o
enterre; evite que crianças, ou-
tros animais e curiosos se apro-
ximem; comunique o CCZ pelo te-
lefone (19) 3427-2400 e aguarde
um técnico do serviço de saúde.

CCCCCORREDORORREDORORREDORORREDORORREDOR C C C C CAIPIRAAIPIRAAIPIRAAIPIRAAIPIRA

Estudo aponta custo-benefício do projeto
O “Corredor Caipira: Conec-

tando Paisagens e Pessoas” retor-
na à sociedade mais do que o triplo
do valor que é investido em sua
realização. É o que aponta um es-
tudo encomendado pela Petrobras,
patrocinadora do projeto, e apre-
sentado a membros da iniciativa
realizada no interior paulista, na
região de Piracicaba (SP).

O “Corredor Caipira” é reali-
zado pela Fundação de Estudos
Agrários Luiz de Queiroz (Fealq)
e pelo Núcleo de Apoio à Cultura
e Extensão Universitária em Edu-
cação e Conservação Ambiental
(Nace-Pteca) da Escola Superior
de Agricultura Luiz de Queiroz/
Universidade de São Paulo
(Esalq/USP). O patrocínio é da Pe-
trobras, por meio do Programa
Petrobras Socioambiental.

De acordo com o estudo, con-
duzido pela empresa IDIS – Insti-
tuto para o Desenvolvimento do In-
vestimento Social, de cada R$ 1,00
investido no “Corredor Caipira”,

Mutirão de plantio do Corredor Caipira

Jéssica Lane

R$ 3,63 retornam como benefícios
ao meio ambiente e à sociedade, a
partir de atividades desenvolvidas
pelo projeto, que reúne refloresta-
mento, desenvolvimento de Siste-
mas Agroflorestais (SAFs), cursos
e oficinas educativas, ações volta-
das ao desenvolvimento de políti-
cas públicas e estratégias culturais
e de comunicação socioambiental.

ÍNDICE POSITIVO - Os
profissionais que conduziram o es-
tudo apontam que índices superio-
res a 1 são positivos, uma vez que
representam que há um retorno à
sociedade superior ao investimen-
to feito. Assim, o índice de 3,63 con-
quistado pelo “Corredor Caipira”,
é considerado muito positivo.

O índice de 3,63 refere-se à
primeira edição do “Corredor
Caipira”, realizada entre os anos
de 2020 e 2023. O projeto ini-
ciou sua segunda edição em
2024, que se estenderá até 2028.

O estudo elencou ainda como
pontos fortes do “Corredor Caipi-

ra” o fato de as ações de educação
promoverem a conexão entre a po-
pulação local e o meio ambiente; a
divulgação bem-sucedida do pro-
jeto; as articulações com outras
iniciativas; e o implemento de tec-
nologias inovadoras para a conser-
vação e o reflorestamento.

SERVIÇO
Mais  in formações sobre
o projeto “Corredor Cai-
p i ra”  podem ser  obt idas
pe lo  s i te  o f i c ia l  h t tps : / /
co r redo rca i p i r a . com.b r /
ou  pe las  redes  soc ia is :
@corredorca ip i ra

AAAAASSISTÊNCIASSISTÊNCIASSISTÊNCIASSISTÊNCIASSISTÊNCIA

Secretaria reforça acolhimento à população em situação de rua
Com a previsão de que as tem-

peraturas devem continuar baixas
nos próximos dias em Piracicaba,
a Secretaria de Assistência, Desen-
volvimento Social e Família de Pi-
racicaba intensificou as ações vol-
tadas ao acolhimento da popula-
ção em situação de rua. O objetivo
é garantir proteção, dignidade e
acesso aos serviços oferecidos.

As equipes do Serviço Especi-
alizado de Abordagem Social
(SEAS) e do Centro Pop estão com
presença reforçada nas ruas. Hou-
ve ampliação da equipe de educa-
dores sociais e também da oferta
de transporte para encaminha-
mento das pessoas aos pontos de
acolhimento. Durante as aborda-
gens, as equipes conscientizam
sobre os serviços disponíveis e
apresentam a estrutura prepara-
da para o atendimento.

A Casa de Passagem, recen-
temente reinaugurada, registrou

um aumento na procura, com
média de 85 pessoas acolhidas por
noite. Também foi possível reinte-
grar às famílias oito moradores
que estavam na Praça Takaki.

Voltada ao acolhimento de
migrantes e pessoas em situação
de rua, a Casa de Passagem fun-
ciona 24 horas, oferecendo estru-
tura completa com atendimento
técnico (assistentes sociais e psi-
cólogos), oficinas temáticas, café
da manhã, banho, lavanderia, al-
moço, lanche da tarde e jantar.

Os encaminhamentos ao ser-
viço são feitos pelo Centro Pop, de
segunda a sexta-feira, das 8h às
16h. Após esse horário e aos finais
de semana, o SEAS assume os en-
caminhamentos, com plantão es-
pecial durante a Operação Inver-
no, inclusive para demandas es-
pontâneas, das 19h às 22h.

O SEAS é responsável pela bus-
ca ativa em territórios da cidade

para identificar pessoas em situa-
ção de rua e atuar em situações de
risco pessoal e social. O atendi-
mento funciona de segunda a sex-
ta-feira, das 8h às 22h, e aos fi-
nais de semana, das 9h às 18h.

A população também pode co-
laborar informando a presença de
pessoas em situação de rua pelos
telefones do SEAS: (19) 99446-4389
e (19) 99446-5654, ou ainda pelo
153, da Guarda Civil Municipal.

Divulgação

Casa de Passagem, recentemente reinaugurada, registrou um
aumento na procura, com média de 85 pessoas acolhidas por noite



A8
A Tribuna Piracicabana

Terça-feira, 15 de julho de 2025



A9
A Tribuna Piracicabana
Terça-feira, 15 de julho de 2025

DDDDDIVERSIDADEIVERSIDADEIVERSIDADEIVERSIDADEIVERSIDADE

Acipi apoia o 3º Afro Black Day

PPPPPOLÍTICAOLÍTICAOLÍTICAOLÍTICAOLÍTICA

Bebel aponta a verdadeira
face de Tarcísio de Freitas
A deputada estadual Professora Bebel (PT) diz que Tarcísio de Freitas mostra
a sua verdadeira face no episódio do tarifaço imposto pelo presidente dos EUA

A deputada Professora Bebel fez duras críticas ao comportamento
do governador do Estado de São Paulo, Tarcísio de Freitas

Divulgação

Em suas redes sociais, a depu-
tada estadual Professora Bebel (PT)
fez duras críticas ao governador do
Estado de São Paulo, Tarcísio de
Freitas, no episódio do tarifaço
anunciado pelo presidente dos Es-
tados Unidos, Donald Trump, con-
tra os produtos brasileiros, que
passarão a pagar uma taxa de 50%
para entrar naquele país a partir
de primeiro de agosto. “Para quem
acha que Tarcísio de Freitas é com-
petente. Para quem acha que é
moderado. Para quem diz que ele é
um gênio da política. Esse é Tarcí-
sio de Freitas, fazendo um triste e
patético papel e, talvez, participan-
do de um plano de fuga de Bolso-
naro. Este governador está à altu-
ra de São Paulo e do Brasil?”, es-
creveu a deputada piracicabana,
deixando claro que o governador
de São Paulo, um dos nomes cota-
dos pela direita para disputar as
eleições presidenciais do próximo
ano, mostra a sua verdadeira face.

Na postagem, que é acompa-
nhada por reportagem da Revis-
ta Fórum, é revelado, na última
sexta-feira, 11 de agosto, que o go-
vernador de São Paulo, Tarcísio
de Freitas (Republicanos-SP),
tentou obter junto aos ministros
do Supremo Tribunal Federal
(STF) autorização para levar o ex-
presidente Jair Bolsonaro aos
EUA. A Corte classificou o pedido
como “esdrúxulo” e recusou. Ao
tomar conhecimento da esdrúxu-
la articulação de Tarcísio de Frei-
tas, a ministra das Relações Ins-
titucionais, Gleisi Hoffmann, clas-

sificou tal cena como “surreal” e
como uma tentativa de fuga do
ex-presidente Jair Bolsonaro.

Segundo a jornalista Môni-
ca Bergamo, da Folha de S. Pau-
lo, o governador bolsonarista
Tarcísio de Freitas tentou acer-
tar junto ao STF uma fuga de
Bolsonaro para os EUA, “com o
objetivo de ele negociar com
Trump a redução das tarifas que
ele ajudou a impor ao Brasil. E
também de acertar sua anistia
por aqui. É muita lambança”, ini-
cia a ministra do governo Lula.

Gleisi continua: “Fizeram a
caca toda pensando na família
Bolsonaro, e cada vez mais se
afundam com as espertezas que
elucubraram. Consertem o que fi-
zeram, foi muito grave para o Bra-
sil, para o povo brasileiro o vexa-
me a que submeteram o país”.

O governador de São Paulo,
Tarcísio de Freitas (Republicanos),
causou espanto ao demonstrar
apoio ao anúncio de Donald
Trump, presidente dos EUA, que
promete aplicar tarifas de 50% a
todos produtos brasileiros. A ati-
tude de Tarcísio de Freitas causa
espanto, pois o setor privado pau-
lista será o mais afetado, visto que
os EUA são o principal destino
da indústria de São Paulo.

Além de festejar o tarifaço de
Trump, Tarcísio de Freitas tomou
outra atitude que causou espanto:
de acordo com informações da jor-
nalista Mônica Bergamo, na Folha
de S. Paulo, o governador de São
Paulo telefonou para alguns minis-

tros do Supremo Tribunal Federal
(STF) para que autorizassem Jair
Bolsonaro a viajar com ele para os
EUA. O pedido foi recusado e clas-
sificado como “esdrúxulo”.

O governador de São Paulo,
ao fazer o pedido aos ministros da
Corte, argumentou que o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro teria capaci-
dade de negociar com Trump e,
com isso, derrubar as taxas de 50%
aos produtos brasileiros. A Corte
rejeitou a proposta de Tarcísio e
afirmou que os órgãos responsá-
veis pelas tratativas com o governo

dos EUA são a Presidência da Re-
pública e o Ministério das Relações
Exteriores. Os magistrados tam-
bém lembraram que o passaporte
de Bolsonaro está confiscado e que
ele não possui qualquer status para
negociar com outro governo.

Como se sabe, em carta di-
rigida ao presidente Lula, Do-
nald Trump condiciona a não
aplicação da tarifa aos produ-
tos brasileiros a uma anistia ao
ex-presidente Bolsonaro, o que
já foi completamente descarta-
do pelo Palácio do Planalto.

Com uma programação que
une empregabilidade, cultura e re-
presentatividade, o 3º Afro Black
Day será realizado no próximo sá-
bado, 19, das 10h às 18h, nos bar-
racões 9 e 10 do Engenho Central,
com apoio da Associação Comerci-
al e Industrial de Piracicaba (Aci-
pi). Gratuito e aberto a interessa-
dos de todas as idades, o evento é
promovido pelo Coletivo Afro Bla-
ck Pira com o objetivo de fomentar
a inclusão e o combate ao racis-
mo, além de ampliar o acesso da
população negra às oportunida-
des no mercado de trabalho.

Durante todo o dia, os parti-
cipantes poderão entregar currí-
culos diretamente a recrutadores,
com vagas disponíveis em áreas
como tecnologia, vendas, adminis-
tração, marketing, produção, ser-
viços entre outras. Também serão
ofertadas oportunidades para es-
tágio, trainee, jovem aprendiz, pri-
meiro emprego e CLT. Empresas
de Piracicaba e região estão enga-
jadas na iniciativa, contribuindo
com vagas e ações de incentivo à
diversidade étnico-racial.

No espaço da Acipi, serão de-
talhadas as vagas internas dis-
poníveis, assim com a parceria
com o Intal (Instituto Talentos),
organização sem fins lucrativos
que atua nacionalmente no de-
senvolvimento e gerenciamento
de Programas de Estágio, Progra-
mas de Aprendizagem e Progra-
mas de Pessoas com Deficiência
(PCD). A equipe técnica também
levará o cronograma de ativida-
des da Escola de Negócios Acipi,
com ênfase aos cursos da Facul-
dade do Comércio (FAC).

Além da empregabilidade, o
evento contará com palestras,

apresentações culturais, música
ao vivo, roda de samba, oficinas
de danças urbanas, turbantes e
tranças, reforçando o protagonis-
mo da cultura afro-brasileira.

Para o presidente da Acipi,
Mauricio Benato, apoiar eventos
como o Afro Black Day reforça o
compromisso da entidade com prá-
ticas que estimulam a equidade.
“Acreditamos que a diversidade é
um dos pilares para a inovação e
para o fortalecimento do ambiente
empresarial. Ser parceiro em inici-
ativas que incentivam a inclusão
no mercado de trabalho é também
impulsionar o desenvolvimento
social e econômico”, afirma.

O Afro Black Day está em sua
terceira edição e já se consolidou
como um dos principais eventos
da cidade voltados à valorização
da população preta. A iniciativa
nasceu em 2015, idealizada pelas
irmãs Sabrina Semedo e Camila
Rodrigues, junto à amiga Danie-
lle Galdino, e hoje também conta
com Ayres Santos na organiza-
ção. O coletivo atua ativamente
no fortalecimento da cultura
afro-brasileira, por meio do co-
nhecimento da ancestralidade, da
educação, da moda, da tecnolo-
gia e do empreendedorismo.

SERVIÇO
3º Afro Black Day, dia 19, das
10h às 18h, Barracões 9 e
10 – Engenho Central – Pira-
cicaba. Entrada gratuita. Le-
var currículo (impresso ou
digital) para entrega aos recru-
tadores. Instagram: https://www.
instagram. com/afroblackday/, ht-
tps://www.instagram.com/
afroblackpira/. LinkedIn: ht-
tps://www.linkedin.com/com-
pany/afro-black-pira/about

A programação conta também com palestras,
apresentações culturais, música ao vivo, roda de samba,
oficinas de danças urbanas, turbantes e tranças
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Cineteca tem sessões
de cinema gratuitas

A Biblioteca Pública Muni-
cipal Ricardo Ferraz de Arruda
Pinto recebe nesta semana duas
exibições gratuitas do projeto Ci-
neteca, realizado em parceria
com o Museu da Imagem e do
Som de Piracicaba (MISP). Ama-
nhã, terça-feira, 15/07, das 14h
às 16h, será exibido o filme in-
fantil Minhocas. Já na quinta-
feira, 17/07, das 19h às 21h, o
público poderá assistir ao longa
O Vendedor de Sonhos. A inicia-
tiva acontece com apoio do MIS-
SP e do programa Pontos Mis.

Minhocas é uma animação
brasileira voltada ao público in-
fantojuvenil, que narra a histó-
ria de Júnior, uma jovem minho-
ca que se vê envolvida em uma
grande aventura após ser aciden-
talmente arrancada de seu habi-
tat. Com humor e leveza, o filme
trata de temas como amizade,
superação e respeito às diferen-
ças, cativando crianças e adultos.

Já O Vendedor de Sonhos,
inspirado no best-seller de Au-
gusto Cury, acompanha a jor-
nada de Júlio César, um psicó-
logo em crise que é salvo por um
morador de rua misterioso. O
filme aborda questões existen-
ciais, empatia e transformação
pessoal, estimulando o público

a refletir sobre valores huma-
nos e o sentido da vida.

 Para o coordenador do
MISP, Rober Caprecci, as sessões
desta semana reforçam a pro-
posta do projeto Cineteca de
oferecer cinema de qualidade
com temáticas diversas.

“As duas obras ampliam o
acesso à linguagem audiovisual e
promovem o pensamento crítico.
De uma forma lúdica ou filosófi-
ca, ambas as produções dialogam
com o público e trazem reflexões
sobre a vida, a amizade e os ca-
minhos que escolhemos seguir”,
destaca.O projeto Cineteca é vol-
tado à formação de público por
meio da exibição de filmes com
relevância artística, social ou his-
tórica, oferecendo experiências
culturais acessíveis e educativas.

SERVIÇO
Cineteca: exibição dos fil-
mes Minhocas. Hoje, 15,
das 14h às 16h; O Vende-
dor de Sonhos. Quinta-fei-
ra, 17/07, das 19h às 21h.
Na Biblioteca Pública Muni-
cipal Ricardo Ferraz de Ar-
ruda Pinto (rua Saldanha
Marinho, 333 – entrada pela
rua do Vergueiro – Centro).
Informações pelo telefone
(19) 3433-3674. Gratuito.

Filme o Vendedor de Sonhos será exibido
quinta-feira, no projeto Cineteca

Divulgação
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XV de Piracicaba vence
com gol do jovem Messias
Com gol do jovem Messias, XV de Piracicaba venceu fora de casa, manteve
a invencibilidade na competição e assumiu a liderança isolada do grupo 3

NUMEROS DA SORTE
Por séculos, pessoas ao re-

dor do mundo têm se fascinado
com a idéia de que certos núme-
ros podem aumentar as chances
de vitória. Em diferentes cultu-
ras e contextos, alguns deles são
vistos como mais afortunados do
que outros, o que faz com que
muitos apostadores confiem nes-
ses padrões em busca da tão so-
nhada sorte grande. O número
13 também se destaca entre os
mais escolhidos, associado a tra-
dições espirituais e religiosas. A
presença frequente desses núme-
ros nas apostas mostra como o
lado emocional e místico pode
guiar escolhas, mesmo quando
a lógica matemática diz que cada
número tem a mesma chance.

ACREDITAR
A crença em números da

sorte vem de tradições antigas,
influências culturais e significa-
dos simbólicos. Em várias cultu-
ras asiáticas, por exemplo, o nú-
mero 8 é sinônimo de prosperi-
dade, pois sua pronúncia lembra
a palavra "riqueza" em chinês.
Já o número 13, em contraste, é
evitado em muitas partes do
mundo. Além disso, alguns jo-
gadores confiam na análise de

sorteios anteriores para escolher
números que aparecem com mais
frequência. Essa prática alimen-
ta a ilusão de que existe um pa-
drão, quando na verdade, cada
sorteio é um evento independen-
te e regido pela aleatoriedade.

COMO ESCOLHER
Não há uma fórmula mági-

ca, mas algumas estratégias po-
dem ajudar o apostador a tomar
decisões mais conscientes. O equi-
líbrio entre lógica e intuição tor-
na a escolha mais divertida e até
mesmo mais coerente com os
objetivos do jogador. Evite pa-
drões óbvios, como sequências
em linha ou colunas completas.
Misture datas pessoais com nú-
meros aleatórios para diversifi-
car. Analise sorteios passados,
mas evite obsessão por repeti-
ções. Faça da escolha um mo-
mento leve e sem pressão. Nú-
meros da sorte funcionam mes-
mo ou é só superstição?

Números da sorte não in-
fluenciam os resultados, mas
têm forte peso emocional
para muitos jogadores. Eles
criam uma conexão subjeti-
va com o jogo, como se apos-
tassem também em algo mai-
or do que a própria chance.

Messias marcou o gol da vitória do Nhô-Quim

Mariana Kasten

Luiz Tarantini

O XV de Piracicaba foi até
Jundiai neste último sábado, 12, e
conquistou importante vitória fora
de casa contra o Paulista por 0x1.
Com a vitória, o XV se isolou na
liderança do grupo 3, mantendo a
invencibilidade e de quebra deixou
a classificação para próxima fase
muito próxima. Após empatar em
um gol contra o Primavera, no
Barão, na quarta rodada, com
mais uma falha do goleiro Carlão
e ver o time de Indaiatuba domi-
nar boa parte da partida, o Nhô-
Quim não deu margem para o azar,
e mesmo com primeiro tempo
muito fraco tecnicamente de am-
bos os times, na segunda etapa
marcou o único gol da partida e
conquistou os três pontos.

O panorama da partida no
tempo inicial foi desastroso, as
duas equipes não mostravam um
plano tático definido, e os lança-
mentos longos, mais conhecidos
como “chutões”, foi o único recur-
so que os jogadores encontraram
para buscar o ataque. Essas tran-
sições longas encontravam em to-
das as oportunidades os zaguei-
ros bem postados, que faziam os
cortes sem muita dificuldade.
Para deixar a primeira etapa ain-
da mais difícil de assistir para os
torcedores presentes, o excesso de
faltas e a nova postura da arbi-
tragem, que não assinala mais
qualquer choque como faltoso, e a
pouca técnica mostrada pelos atle-
tas em campo, o apito final soou
como alívio para todos.

Na volta para segunda etapa
o XV não fez modificações e tentou
avançar um pouco as suas linhas,

FICHA TÉCNICA
1ª fase, 5ª rodada

Jogo: Paulista 0 x 1
XV de Piracicaba

Data: Sábado 12. Horário:
15h00. Local: Estádio Jaime
Cintra - Jundiaí. Árbitro: Renan
Pantoja de Quequi. Assistente
1: Daniel Luis Marques. Assis-
tente 2: Giovanni Crescêncio.
Cartões Amarelos: - Paulista:
Fernando Dias e Renato Ma-
rola. - XV: Carlão, Luiz Gus-
tavo e Moisés Egert. GOL: XV
de Piracicaba: Messias 16’/
2T. Público: 966 torcedores.
Renda: R$ 21.025,00. ESCA-
LAÇÕES: Paulista - Lee Wins-
ton; Renato Marola, Fernan-
do Dias, João Victor e Biro
(Vitinho); Lucas Silva (Wen-
del), Miguel Elias e Guilher-
me Givigi (Wagner Chorão);
Gabriel Bozzolan, João Cho-
co (Willian Monteiro) e Gusta-
vo Índio. Técnico: Fausto
Dias. XV de Piracicaba - Car-
lão; Michel, Almir Luan, Luiz
Gustavo e João Victor; Gus-
tavo Hebling, Carlos Manu-
el (Djavan) e Matheus Car-
valho (Messias); Erik Bessa
(Léo Santos), David Ribeiro
e Paulo Marcelo (Eric). Téc-
nico: Moisés Egert

o que foi prontamente anulado pelo
treinador Fausto Dias do Paulista,
que ordenou que seus jogadores
não recuassem e tentassem a mar-
cação alta. Com pouca ou quase
nenhuma participação eficaz en-
quanto esteve em campo, Matheus
Carvalho foi substituído e quem
ganhou mais uma oportunidade foi
o jovem Messias, que em seu pri-
meiro toque na bola venceu a dis-

puta com os zagueiros do “Galo
da Japi”, e abriu o marcador em
favor do time piracicabano, em
ótima jogada do lateral direito
Michel, que junto com seu compa-
nheiro de zaga o lateral esquerdo
João Victor, vem sendo os desta-
ques do time de Moisés Ergert.

A vitória fora dos seus domí-
nios, a liderança e invencibilidade,
já deixam o XV mais uma vez como

“o time a ser batido” dentro de seu
grupo. O próximo jogo do Nhô-
Quim é contra o São Bento, na aber-
tura do returno desta primeira fase,
no Barão da Serra Negra, na pró-
xima sexta-feira, 18, às 20 horas.
O elenco se reapresentou ontem, 14,
e já iniciou a preparação para o pró-
ximo confronto, que em caso de
vitória pode assegurar uma vaga
na próxima fase da competição.

O espetáculo infantil “Chapeu-
zinho Vermelho” será encenado no
domingo, 20, às 15h, no Teatro
Municipal do Engenho Central, em
Piracicaba. A apresentação faz parte
Festival de Teatro Seguros Unimed.
O espetáculo tem classificação livre
e duração de 50 minutos. Os in-
gressos custam de R$ 30 a R$60.

Uma menina chamada Cha-
peuzinho Vermelho foi visitar sua
avó que morava distante e estava
doente. Sua mãe queria notícias da
velha senhora e mandou a filha
fazer-lhe uma visita, levando al-
guns doces. O caminho era longo e
ela foi surpreendida por um lobo.
O Lobo-Mau, fingindo ser amigo,
mostrou um outro caminho. Ao
chegar à casa da avó, Chapeuzi-
nho Vermelho foi tomada de sur-
presa, pois achou-a um tanto di-
ferente de como a conhecia. Você
sabe como termina essa história?

A direção é de Kellen Ma-
galhães. Elenco: Bruno Herre-
ra, Nathalia Policarpo, Rmyres
Sérgio e. Milena Monteiro.

SSSSSEGUROSEGUROSEGUROSEGUROSEGUROS U U U U UNIMEDNIMEDNIMEDNIMEDNIMED

Festival de Teatro traz espetáculo infantil no domingo
FESTIVAL DE TEATRO

SEGUROS UNIMED - Quan-
do: 30 de maio a 31 de julho.
Onde: Agudos, Americana, Ara-
çatuba, Araraquara, Barra Bo-
nita, Barretos, Bragança Paulis-
ta, Campinas, Franca, Jundiaí,
Limeira, Marília, Mogi Mirim,
Piracicaba, Presidente Prudente,
Ribeirão Preto, Salto, Santos, São
Carlos, São José do Rio Preto,
São José dos Campos, São Pau-
lo, Sorocaba e Taubaté.

Após o sucesso da primeira
edição, o festival retorna em
2025 com uma programação ain-
da mais grandiosa: serão mais
de 95 apresentações de 34 espe-
táculos adultos e infantis, que
estarão em cartaz por 24 muni-
cípios de São Paulo, incluindo a
capital, entre os dias 30 de maio e
31 de julho, com ingressos que
variam de R$30 a R$250. Confira
a programação completa no site:
festivalsegurosunimed.com.br.
Realização: Sinapse Produ-
ções Teatrais e Culturais. A apresentação faz parte do Festival de Teatro Seguros Unimed

Divulgação
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Igreja ‘O Universo para Cristo’ recebe voto de congratulações
Neste sábado (12), durante a

realização de um culto, o verea-
dor Valdir Vieira Marques, o Pa-
raná (PSD), entregou o requeri-
mento 657/2025, em que concede
voto de congratulações à Igreja
Primitiva Pentecostal “O Univer-
so para Cristo” pelos 39 anos de
fundação e pelos relevantes servi-
ços prestados a toda a sociedade.

Conforme o texto do requeri-
mento, em 1981 o Ministério Igre-
ja Primitiva Pentecostal “O Uni-
verso para Cristo” foi fundado por
Tibúrcio Pereira Gomes, o pastor
Santo, e sua esposa, Maria Gime-
nes Pereira Gomes. Em 2019, após
o falecimento de pastor Santo, seu
filho, o pastor Daniel Pereira Go-
mes, juntamente com sua esposa,
Leodete Aparecida Naves Gomes,
assumiu os trabalhos do ministé-
rio, com o apoio de toda a família.

Em 2025, o templo-sede da

Igreja Primitiva Pentecostal “O
Universo para Cristo” completa 39
anos e todo o ministério, 44 anos.
Desde que o pastor Daniel assumiu
os trabalhos da igreja, foram aber-
tas cinco novas congregações; no
total, são 35 templos evangélicos.

Entre as ações desenvolvidas
pela Igreja Primitiva Pentecostal “O
Universo para Cristo”, destacam-
se o aconselhamento de casais e as
visitas em lares e hospitais, “onde
famílias são restauradas por meio
de ensinamentos levando-se em
conta a dedicação, a perseverança
e a fé”, destacou Paraná.

“Agradeço e parabenizo meu
amigo, pastor Daniel, e sua es-
posa, a missionária Leodete, por
todos os trabalhos voluntários
realizados, como aconselhamen-
tos, visitas e ensinamentos, con-
tribuindo muito a toda a socie-
dade”, comentou o vereador.

Neste sábado, vereador entregou voto de congratulações
à Igreja Primitiva Pentecostal “O Universo para Cristo”

Assessoria Parlamentar
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Vereador solicita substituição
e manutenção de bebedouros

Com foco na promoção da
saúde pública e na melhoria das
condições de atendimento e acolhi-
mento da população, o vereador
Pedro Kawai (PSDB) protocolou na
Câmara Municipal de Piracicaba
duas indicações que visam garan-
tir o acesso adequado à água po-
tável em equipamentos públicos
situados no bairro Monte Alegre.
As solicitações contemplam o
Programa Saúde da Família (PSF)
e o Centro Comunitário, ambos
situados na Avenida Comenda-
dor Pedro Morganti, nº 155.

Na Indicação nº 3845/2025,
o parlamentar solicita a troca do
bebedouro do PSF do bairro Mon-
te Alegre, que atualmente se encon-
tra em condições precárias de fun-
cionamento. A unidade é respon-
sável por prestar atendimentos bá-
sicos de saúde a dezenas de famíli-
as da região e, segundo relatos, a
falta de equipamento em bom esta-
do prejudica tanto usuários quan-
to profissionais da saúde.

Já na Indicação nº 3846/
2025, Pedro Kawai solicita a ma-
nutenção do bebedouro da cozi-
nha do Centro Comunitário do
Monte Alegre. O equipamento uti-
lizado por frequentadores, servi-
dores e voluntários que partici-
pam de eventos, atividades soci-
ais e ações comunitárias no local
apresenta falhas que comprome-
tem seu uso pleno e seguro.

Para o vereador, a manuten-

ção preventiva e corretiva dos
bens públicos deve ser uma prio-
ridade da administração muni-
cipal. “Esses espaços são exten-
sões da vida da comunidade.
Quando não recebem os cuidados
necessários, os maiores prejudica-
dos são os moradores que depen-
dem desses serviços”, ressaltou.

O Centro Comunitário é utili-
zado com frequência para eventos
culturais, oficinas, reuniões e
ações assistenciais. Um bebedou-
ro com funcionamento compro-
metido, segundo Kawai, limita o
uso do espaço e causa desconfor-
to a todas as pessoas envolvidas
nas atividades desenvolvidas ali.

Ambas as indicações foram
encaminhadas ao Executivo Mu-
nicipal por meio do órgão com-
petente, para que sejam analisa-
das e executadas com a brevida-
de que a situação requer. O gabi-
nete do vereador seguirá acom-
panhando o trâmite e mantendo
diálogo com a comunidade para
garantir que as melhorias solici-
tadas sejam implementadas.

Pedro Kawai reforça seu
compromisso com ações práticas
e que impactam diretamente o
bem-estar da população. “Nosso
mandato trabalha com escuta
ativa. Essas demandas chegaram
até nós por meio da população, e
estamos aqui para dar voz e en-
caminhamento às necessidades
reais das pessoas”, concluiu.
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Comerciários entregam
pauta de reivindicações
Sincomerciários entregou pauta pedindo aumento real e ampliação de benefícios,
como o fornecimento de cestas básicas, antiga reivindicação da categoria

AAAAATLETISMOTLETISMOTLETISMOTLETISMOTLETISMO

Piracicaba é destaque em competição estadual

O Sindicato dos Empregados
no Comércio de Piracicaba (Sinco-
merciários) entregou na manhã
de segunda-feira, 14, a pauta de
reivindicações da categoria para a
campanha salarial deste ano ao
Sindicato do Comércio Varejista
de Piracicaba. De acordo com o
presidente do Sincomerciários,
Vitor Roberto, está sendo reivin-
dicado a reposição da inflação no
período entre primeiro de setem-
bro do ano passado a 31 de agosto
deste ano, mais 5% de aumento
real, e a inclusão de outras 30 clá-
usulas na convenção coletiva
deste ano, onde é solicitado, en-
tre outros pedidos, o fornecimen-
to de cesta básica ou vale-alimen-
tação à categoria, uma antiga rei-
vindicação da categoria.

Os comerciários têm data-
base em primeiro de setembro e

somam cerca de sete mil trabalha-
dores na base do sindicato local.
Como forma de mobilizar a cate-
goria para esta importante cam-
panha salarial, o sindicato está
promovendo assembleia perma-
nente até 8 de agosto, assim como
para ratificar o pedido que consta
da pauta de reivindicações.

Com a pauta protocolada, o
presidente do Sincomerciários diz
esperar que as primeiras rodadas
de negociações já sejam agenda-
das. “Vamos trabalhar para que
as negociações comecem já em
agosto, para garantir que seja ce-
lebrado o mais breve possível o
acordo desta convenção coletiva,
uma vez que é grande a expectati-
va dos comerciários tanto pelo re-
ajuste salarial, como por um au-
mento real nos salários e pela am-
pliação de benefícios”, completa.

Vitor Roberto, presidente do Sincomerciários,
expectativa que negociações comecem em agosto

Divulgação

Karatê quer mais um título dos Jogos Regionais

Divulgação

Piracicaba inicia nesta sema-
na sua participação nos 67º Jogos
Regionais que serão realizados de
16 a 26 de julho, em Lins, e que
deve reunir cinco mil atletas. O
município está inserido na 3ª Re-
gião Esportiva do Estado no qual
fazem outras 43 cidades, entre
elas, Bauru, Jaú e Botucatu.

De acordo com a programa-
ção da competição, já no dia 16/07,
às 18h, acontece o congresso técni-
co da modalidade de atletismo. Em
seguida, às 19h30, será realizada a
cerimônia de abertura no Ginásio
Municipal João dos Santos Meira.
As disputas começam pra valer no
dia seguinte, com vôlei de praia,
bocha, atletismo, xadrez, handebol,
basquete (sub-21), futebol mascu-
lino (sub-20) e taekwondo.

Piracicaba participará da
competição com 46 equipes, entre
feminino e masculino. Serão 430
atletas e treinadores e outros 35
membros de comissão dirigente e
apoio, totalizando 462 pessoas.
Eles ficarão alojados na Escola
Estadual Fernando Costa, locali-
zada no centro de Lins.

Já no dia 16/07, partem para
Lins, com saída às 14h, em frente

ao Ginásio Municipal Waldemar
Blatkauskas, as equipes de futebol
masculino, vôlei de praia, atletismo,
xadrez, handebol e taekwondo.

“Para edição desse ano, ti-
vemos a volta de algumas mo-
dalidades como biribol e capoei-
ra, após seis anos. A expectativa
é que Piracicaba tenha uma ex-
celente participação, já que nos-
sa cidade é referência na região.
Queremos voltar a subir no pó-
dio, destacou Beatriz Beig, chefe
da delegação piracicabana.

O secretário municipal de Es-
portes, Roger Carneiro, ressaltou o
potencial e a tradição esportiva do
município. “O objetivo é buscar sem-
pre os melhores resultados, mes-
mo diante de uma competição ex-
tremamente disputada e com
grandes adversários. Porém, acre-
ditamos na dedicação e empenho
dos atletas, sendo eles experientes
ou da nova geração, para repre-
sentar bem nosso município”.

Todas as informações so-
bre a competição, como bole-
tins, locais de competições e re-
sultados, pode ser obtidas no
site da Prefeitura de Lins, no
endereço www.lins.sp.gov.br.

LLLLLINSINSINSINSINS

Piracicaba estreia no
67º Jogos Regionais

Atletas de diversas gerações
estiveram reunidos neste fim de
semana, dias 12 e 13 de julho, para
um dos mais importantes eventos
do calendário da Federação Pau-
lista de Atletismo: o Campeonato
Paulista de Atletismo Master. A
57ª edição do evento aconteceu na
pista do Centro Olímpico de Trei-
namento e Pesquisa (COTP), em
São Paulo, e a equipe de Piracica-
ba, coordenada pela Secretaria
Municipal de Esportes, Lazer e Ati-
vidades Motoras, obteve destaque.

Na prova de lançamento do
martelo, Mário Leme, de 60 anos,
subiu no lugar mais alto do pó-
dio, na categoria masculina 55,
martelo de 6 quilos, ao cravar a
marca de 56,26 metros. No mês
passado, o atleta de Piracicaba já
havia conquistado a mesma pro-
va no Campeonato Paulista.

Leme agora representa o
município nos Jogos Regionais
de Lins, onde as disputas da
modalidade têm início no dia 17/
07. Em novembro, o desafio

será no Chile com o Campeona-
to Sulamericano Másters.

Piracicaba também foi destaque
com Gilberto Pedroso, de 62 anos,
que venceu as provas dos 5.000
metros e 1.500 metros rasos e foi
segundo colocado nos 800 metros.
O atleta agora se prepara para a
Campeonato Brasileiro, no mês de
setembro, e Sulamericano Másters.

Gilberto é beneficiado pelo
Bolsa Esportiva 2024/2025, pro-
grama da Prefeitura que oferece
apoio financeiro, suporte técnico
e material a atletas iniciantes e
de alto rendimento, além de téc-
nicos, paratletas, guias, auxilia-
res técnicos e/ou preparadores
físicos em nível de formação.

A competição reuniu cerca de
500 participantes, a partir de 30
anos, representando clubes e asso-
ciações de diversas regiões do esta-
do. A realização foi da Associação
Atlética Veteranos de São Paulo –
AAVSP, com parceria estrutural e
supervisão técnica da FPA (Fede-
ração Paulista de Atletismo).

Gilberto (centro), atleta beneficiado pelo Bolsa Esportiva,
subiu no lugar mais alto do pódio em duas provas

Divulgação
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Cia. Jovem de Jundiaí
se apresenta no teatro

A Cia. Jovem de Dança de
Jundiaí realiza apresentação gra-
tuita em Piracicaba na próxima
sexta-feira, 18, às 20 horas, no
Teatro Municipal de Piracicaba
Dr. Losso Neto (Avenida Indepen-
dência, 277 – Alto, Piracicaba).

Com direção artística de Alex
Soares, a Cia. Jovem de Dança de
Jundiaí, corpo artístico munici-
pal ligado à Unidade de Gestão
de Cultura (UGC), leva para o
Teatro Municipal de Piracicaba
seu programa triplo de coreogra-
fias com “Hu.Ga”, “Aquilo que
guardo” e “Dança pra Lua”.

Hu.Ga é uma coreografia de
Alex Soares. Assim como para nós
a palavra “saudade” não tem uma
tradução precisa em outras lín-
guas, a expressão dinamarquesa
“hygge” (pronuncia-se “hu-ga”)
também não pode ser traduzida.
Uma tentativa possível de se expli-
car é a de um conceito que pode ser
próximo ao aconchego, ou a sensa-
ção de estar em um ambiente agra-
dável, um estado de intimidação
da alma. E para cada dinamar-
quês esse estado íntimo é algo
muito específico. Esse modo de
viver está ligado, também, ao fato
de os dinamarqueses serem con-
siderados um dos povos mais fe-
lizes do mundo. Assim, este tra-
balho é uma tentativa de traduzir
em imagens o sentimento “hygge”
e ressaltar as diferenças e pontos
de encontro entre este entendimen-
to por parte dos dinamarqueses e
também por nós brasileiros.

Aquilo que guarda é uma co-
reografia de Sarah Raquel. “Aqui-
lo que guarda” mergulha no uni-
verso poético da cantora Elis Regi-
na com o objetivo de proporcionar
uma atmosfera envolvente para o
espectador. A voz potente da “pi-
mentinha”, como era conhecida,
une-se aos movimentos contempo-
râneos marcados de subjetividade.
A coreografia é um convite a sentir
o corpo e os ossos. Sentir até rir ou
falar com voz embargada; até tre-
mer ou pular, do mesmo modo que
Elis abraçava o palco e fazia de suas
interpretações um espetáculo.

De Ivan Bernardelli, Dança
pra Lua é uma coreografia premia-
da na Categoria Dança – Melhor
Espetáculo pelo Prêmio APCA 2023.
Mitos da lua aparecem em muitas
culturas. No Brasil, tais mitos ori-
ginais tiveram influência dos po-
vos indígenas, das mitologias da
lua presentes nas tradições bantu
e iorubá e das mitologias latinas,
influenciadas por narrativas que
compuseram as bases das festivi-
dades pagas – e também religiosas
– na península ibérica. “Dança pra
Lua” é um espetáculo de sagração
deste astro mágico, a partir de um
trabalho coreográfico marcado
pela circularidade, repetições, ciclos,
mandalas, loopings e espelhamen-
tos – circularidade multidimensi-
onal do espaço, do tempo, do ritmo
e do movimento, em busca de uma
atmosfera cênica que evoca aspec-
tos de delírio e transe, tão presentes
nos ritos que celebram os mitos.

Prefeitura de Jundiaí

Com direção artística de Alex Soares, apresentação dura 70 minutos
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Fiscalização identifica ocupação
irregular em áreas de preservação

A Defesa Civil, o Pelotão Am-
biental e o Pelotão Rural da Guar-
da Civil de Piracicaba realizaram
no domingo (13), uma operação de
fiscalização em duas Áreas de Pre-
servação Permanente (APP), após
denúncias de ocupação indevida do
solo e destruição parcial de regiões
com nascente d’água e mata ciliar.

A ocupação irregular foi
identificada na margem esquer-
da do rio Piracicaba, na altura
do bairro Canal Torto. No local,
além do uso indevido do solo, foi
constatada a supressão de vege-
tação nativa, alteração do relevo
e construção de imóveis. Segun-
do as equipes, houve ação pro-
positada com corte da mata ori-

A ocupação irregular foi identificada na margem esquerda do rio

ginal e início de construções que
indicam possíveis moradias ou
estruturas para veraneio.

Durante a fiscalização, foram
localizados cerca de 120 terrenos
já demarcados, com obras em an-
damento e alguns com alambrados
instalados. Em outro ponto, havia
aproximadamente 25 ranchos.
Também foram detectadas redes
elétricas, caixas de água para sub-
sistência e banheiros nos locais.

Imagens aéreas feitas por
drone registraram as interven-
ções e farão parte do relatório a
ser enviado ao Ministério Públi-
co. As investigações seguem em
andamento para encaminhamen-
to aos órgãos competentes.

Divulgação

O vereador Marco Bicheiro
(PSDB) protocolou o requerimen-
to 704/2025 na Câmara Munici-
pal de Piracicaba, em que cobra
esclarecimentos da Prefeitura so-
bre as obras de reforma de giná-
sios esportivos no município. No
documento, o parlamentar des-
taca que esses espaços são fun-
damentais não apenas para in-
centivar a prática de atividades
físicas, mas também para promo-
ver a convivência social, prevenir
doenças e reduzir a vulnerabili-
dade de jovens, oferecendo alter-
nativas ao tempo ocioso.

Bicheiro pede informações
detalhadas sobre o andamento
das reformas, que considera um
investimento estratégico para o
desenvolvimento social, educaci-
onal e econômico da cidade. En-
tre os questionamentos apresen-
tados estão a data de início das
obras, o prazo previsto para en-

trega à população, o valor total
investido pelos cofres públicos e
qual empresa venceu a licitação
para executar o serviço.

O vereador também solicita
dados sobre o acompanhamento
técnico feito pela Prefeitura du-
rante a execução das reformas,
como boletins de medição emiti-
dos pela Secretaria de Obras, e
questiona se foi realizada uma
avaliação prévia antes do recebi-
mento das obras. Por fim, Bi-
cheiro quer saber quais proble-
mas ou pendências estão impe-
dindo que os ginásios sejam rea-
bertos para uso da comunidade.

Segundo o parlamentar, além
de contribuírem para a saúde físi-
ca e mental da população, os giná-
sios esportivos têm potencial para
fortalecer o senso de pertencimen-
to local e movimentar a economia,
principalmente por meio da reali-
zação de eventos e campeonatos.

EEEEESPORTESSPORTESSPORTESSPORTESSPORTES

Vereador questiona demora para
entrega de ginásios reformados

Marco Bicheiro (PSDB) quer saber quais problemas ou pendências
impedem que os ginásios sejam reabertos para uso da comunidade

Assessoria Parlamentar
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Trancista piracicabana
é homenageada em MG
A trancista piracicabana Mirian Aguiar receberá, no próximo dia 23, o Prêmio
Mulheres Negras que Movem a Terra; há 25 anos Mirian se dedica à arte de trançar

MMMMMEIOEIOEIOEIOEIO A A A A AMBIENTEMBIENTEMBIENTEMBIENTEMBIENTE

André Bandeira denuncia descarte
irregular de lixo em área verde

Eliana Teixeira
Especial para A Tribuna

No mês da Mulher Negra La-
tino-Americana e Caribenha, há
celebrações e prêmios alusivos à
data, que especificamente é cele-
brada em 25 de julho. Um desses
prêmios, é o Mulheres Negras que
Movem a Terra, idealizado pela in-
fluenciadora digital Alessandra
Fabyane, que acontece desde 2022
na cidade de Uberlândia (MG). E
neste ano, entre as 40 homenage-
adas pelo Prêmio Mulheres Ne-
gras que Movem a Terra está a
diretora do Desfile Raízes Nagô
2025, a trancista piracicabana
Mirian Aguiar. "Receber o prêmio
Mulheres Negras que Movem a
Terra é muito mais do que um re-
conhecimento. É como ouvir da
minha ancestralidade: 'nós esta-
mos vendo você'. É como um abra-
ço das mulheres que vieram an-
tes, das que me ensinaram a amar
minha história, minhas mãos e
meu cabelo", avalia Mirian.

Há 25 anos Mirian Aguiar se
dedica à arte de trançar, como ela
diz, vidas. Além de ter seu próprio
salão, Mirian trabalha no 1º Car-
tório de Registro de Imóveis de Pi-
racicaba. A piracicabana também
atua em projetos sociais, levando
cuidado e dignidade à comunida-
de piracicabana, o que rendeu a ela,
em maio deste ano, ser uma das
embaixadoras de Piracicaba (SP)
na 5ª edição do Encontro dos Tran-
cistas, no Rio de Janeiro. "Tran-
çar, para mim, é um ato político, é

curativo e também educativo. Sou
mentora financeira de trancistas,
professora no grupo Trançar Te-
rapêutico (projeto do Raízes Nagô,
realizado pelo Instituto Afropira) e
carrego com orgulho a formação
acadêmica em Administração, que
me ensinou a organizar não só
números, mas sonhos", destaca.

Multifacetada, Mirian atuou
como penteadista no filme Flora,
é palestrante, educadora, mento-
ra. Segundo ela, acima de tudo
isso, é uma mulher preta que tran-
çou sua própria coroa com digni-
dade e fé. "Minha primeira iden-
tificação como mulher preta acon-
teceu na Sociedade Beneficente
Treze de Maio. Foi ali que me vi,
que me entendi, que me reconhe-
ci. Depois veio o AfroPira, me res-
significando como mulher preta
em cada gesto, em cada encon-
tro, em cada afirmação da minha
beleza e dignidade. E o Raízes
Nagô me ensinou a olhar para o
meu cabelo com ternura, com or-
gulho", relata a trancista.

MULHERES NEGRAS
QUE MOVEM A TERRA - Idea-
lizado pela influenciadora digital
Alessandra Fabyane, o Prêmio
Mulheres Negras que Movem a
Terra 2025 será em Uberlândia, no
estado de Minas Gerais, no dia 23
de julho. "Teremos um baile de gala
que irá celebrar o Dia Internacio-
nal da Mulher Negra Latino-Ame-
ricana e Caribenha, junto à entre-
ga oficial das homenagens", conta
a idealizadora do prêmio, que é for-
mada em Marketing, empreende-

dora, palestrante e apresentadora.
De acordo com Alessandra

Fabyane, a escolha das homenage-
adas é feita por meio de indicações
realizadas por mulheres negras
que participaram de edições ante-
riores, por uma curadoria da or-
ganização do prêmio e por meio das
páginas da União das Influencers
e Empreendedoras e do Conexão
Melanina, que abrem espaço para
indicações em nível nacional.

Em 2025, serão homenagea-
das 40 mulheres, sendo que o
prêmio tem como princípio valo-
rizar trajetórias diversas de his-
tórias de superação e conquistas.
"Por isso, o prêmio contempla
mulheres de vários segmentos.
Este ano, teremos homenageadas
que atuam como nail designers,
psicólogas, médicas, atletas, em-
preendedoras, maquiadoras, edu-
cadoras, cientistas, chefs de cozi-
nha, cantoras, coordenadoras de
projetos sociais, entre outras áre-
as", cita Alessandra Fabyane.

No Mês da Mulher Negra La-
tino-Americana e Caribenha, a ide-
alizadora do prêmio de Uberlân-
dia afirma que a principal mensa-
gem é a valorização da representa-
tividade dessa população feminina.
"Que todas as mulheres negras te-
nham coragem de ir em busca dos
seus objetivos e sonhos. A luta das
nossas ancestrais valida cada pas-
so que damos. Somos resistência.
E essa resistência nos fortalece di-
ariamente para mostrar ao mun-
do que o nosso movimento trans-
forma realidades", enfatiza.

Há 25 anos Mirian Aguiar
se dedica à arte de trançar,
como ela diz, vidas

Divulgação

SERVIÇO
Prêmio Mulheres Negras que
Movem a Terra: dia 23 de ju-
lho, em Uberlândia (MG). Des-
taque de Piracicaba (SP): Mi-
rian Aguiar. Idealizadora do
prêmio: Alessandra Fabyane.
Mais informações: https://
www.instagram.com/uniao
dasinflu encers?igsh=MWlvaz
NoNHFzYnppbw== https://www.
instagram.com/conexaomelanina
?igsh=Y2o2bDE1aTI2bHJl

O vereador André Bandeira
(PSDB) protocolou na Câmara o
requerimento 719/2025, por
meio do qual solicita esclareci-
mentos da Prefeitura sobre o
descarte irregular de lixo por ca-
minhões municipais e/ou terceiri-
zados em uma área verde locali-
zada na estrada Engenheiro Al-
berto Morato Krahenbuhl (antiga
Estrada do Boiadeiro), em frente
ao Condomínio Morada do En-
genho, no Jardim Planalto.

De acordo com relatos de mo-
radores da região e registros em
imagens aéreas e vídeos, o local —
que não possui construções e já foi
cogitado, sem sucesso, como sede
da garagem municipal de ônibus—
vem sendo utilizado de forma irre-
gular para despejo de resíduos só-
lidos, prática que tem gerado preo-
cupação ambiental e indignação por
parte da comunidade local.

“A área em questão é uma
zona verde e deve ser preserva-
da. A utilização indevida para
descarte de lixo representa não

André Bandeira protocolou requerimento
com questionamentos à Prefeitura

apenas um desrespeito à legisla-
ção ambiental, mas também um
risco à saúde pública e à qualida-
de de vida dos moradores do en-
torno”, frisou André Bandeira.

No documento, o vereador
questiona se a Prefeitura tem co-
nhecimento do despejo irregular
de lixo no local; o motivo pelo
qual caminhões municipais ou
terceirizados estariam descar-
tando resíduos na área verde; se
há estudos, licenças ou laudos
técnicos que autorizem tal práti-
ca; e se a ação está inserida em
alguma política pública de ges-
tão de resíduos sólidos e, em
caso positivo, a justificativa para
a escolha deste ponto específico.

Ele também pergunta quais
medidas emergenciais serão toma-
das para interromper o descarte e
recuperar a área e se há previsão e
cronograma para a remoção ade-
quada dos resíduos acumulados.
O requerimento deverá ser apreci-
ado em plenário com o retorno das
reuniões ordinárias, em agosto.

Assessoria Parlamentar

Paineiras enfrenta cortes diários no abastecimento, sobretudo à noite
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Moradores sofrem
com falta de água

Moradores do Condomínio
Paineiras, localizado no bairro Par-
que Orlanda, na região de Santa
Terezinha, enfrentam uma situa-
ção crítica de falta de água, princi-
palmente no período noturno. O
problema, segundo o síndico Jonas
Karklies e o conselheiro Rodrigo da
Silva, ocorre diariamente por volta
das 18h e só é normalizado na
madrugada do dia seguinte.

Apesar dos inúmeros contatos
com o Semae, os moradores alegam
que não recebem respostas claras
sobre o motivo da interrupção no
abastecimento. Segundo o síndico,
a caixa d’água do condomínio, com
capacidade para 275 mil litros, não
consegue se manter cheia devido
ao baixo fluxo de entrada de água

durante o dia. Para tentar equili-
brar o uso entre os turnos, a ad-
ministração tem fechado os regis-
tros em determinados horários,
mas a medida tem gerado insatis-
fação entre os condôminos.

O vereador Cássio Fala Pira
(PL) esteve no local nesta segunda
(14) para cobrar providências do
SEMAE. Ele afirmou que a respon-
sabilidade do fornecimento é do
serviço municipal, enquanto a ad-
ministração interna do condomí-
nio precisa reforçar a comunicação
com os moradores, explicando os
motivos da divisão no uso da água.

“Nosso papel é fiscalizar e co-
brar. Não é justo que moradores que
pagam seus impostos passem por isso
todos os dias”, afirmou o vereador.
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Rede de Supermercados realiza Ação de Vagas no CPAT, em Campinas

A ação acontece no dia 17 de julho, das 10 às 16 horas,
e interessados podem comparecer ao local

Divulgação

Reforçando seu compromisso
com a empregabilidade e o desen-
volvimento nas comunidades onde
atua, a Rede de Supermercados
Pague Menos anuncia que está com
mais de 200 vagas disponíveis para
profissionais de diferentes setores,
na região de Campinas. Visando o
preenchimento, realiza em parce-
ria com o CPAT –  Centro Público
de Apoio ao Trabalhador de Cam-
pinas, na avenida Campos Sales,
número 427, no Centro, Ação de
Vagas. A ação acontece no dia 17 de
julho, das 10 às 16 horas, e interes-
sados podem comparecer ao local.

As vagas disponíveis são para
os setores: Açougue, E-commer-
ce, Frente de Caixa, Frios e Lati-
cínios, Fundo de Loja, Hortifru-
ti, Meio de Loja, Padaria, Preven-
ção de perdas e Rotisserie.

Para participar do processo
seletivo, é necessário comparecer ao
CPAT com os seguintes documen-
tos: Carteira de Trabalho (digital ou
impressa), Carteira de Identidade

(RG), CPF, comprovante de ende-
reço, comprovante escolar e currí-
culo atual. Candidatos PCD devem
levar laudo médico atualizado.

Fazer parte do time da Rede
de Supermercados Pague Menos
significa integrar uma empresa
que valoriza seus colaboradores
e investe no crescimento profissi-
onal de cada um. A Rede oferece
um pacote de benefícios que in-
clui vale-alimentação de até R$
400,00, assistência médica e
odontológica com valores acessí-
veis, cartão compras, empréstimo
consignado, seguro de vida, vale-
transporte, marmitex gratuita aos
sábados e domingos, participação
nos lucros e resultados (PLR).
Além disso, a empresa incentiva o
desenvolvimento dos funcionári-
os por meio de treinamentos e
programas de capacitação.

Com 36 anos de tradição e
mais de oito mil colaboradores, o
Supermercados Pague Menos se-
gue expandindo sua atuação no

interior paulista. Se você busca
um ambiente de trabalho dinâ-
mico, oportunidades de cresci-
mento e uma empresa que valori-
za seu time, essa é a sua chance.

Todas as vagas da Rede estão

disponíveis no site oficial (super
paguemenos.com.br/vagas) e no
LinkedIn (linkedin.com/company/
paguemenos). Venha fazer parte
da família Pague Menos e cons-
truir um futuro de sucesso!
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Sicredi Dexis deve liberar R$ 4,2 bi em crédito rural
A Sicredi Dexis vai disponi-

bilizar R$ 4,2 bilhões em crédito
rural no Plano Safra 2025/26,
valor maior do que o concedido
no ciclo anterior, de R$ 3,01 bi-
lhões em cerca de 10 mil opera-
ções. Os recursos estão disponíveis
para produtores do Paraná e São
Paulo, onde a cooperativa atua.

Deste valor, serão disponibili-
zados R$ 3,5 bilhões em linhas de
custeio e comercialização e outros
R$ 700 milhões para investimen-
tos. Os recursos poderão ser con-
tratados para produtores enqua-
drados no Programa Nacional de
Fortalecimento da Agricultura Fa-
miliar (Pronaf), Programa Nacio-
nal de Apoio ao Médio Produtor
(Pronamp) e demais produtores.

Os recursos são controlados e
livres. Os controlados estão dispo-
níveis pelo Plano Safra, com taxas
subsidiadas pelo governo federal,
que anunciou R$ 78,2 bilhões para
o Pronaf e outros R$ 516,2 bilhões
para a agricultura empresarial (mé-
dios e grandes produtores).

Para Pronamp e demais pro-
dutores, o governo elevou as ta-
xas de juros, que ficarão entre
8,5% e 14% ao ano, contra 7% a
12% do ciclo anterior. Entre as
mudanças anunciadas, o crédito
de custeio passa a exigir as reco-
mendações do Zoneamento Agrí-
cola de Risco Climático (Zarc).
Outra novidade é a autorização
para o financiamento de rações,
suplementos e medicamentos ad-
quiridos até 180 dias antes da
formalização do crédito.

O limite de renda para enqua-
dramento no Pronamp passou de
R$ 3 milhões para R$ 3,5 milhões
por ano, permitindo que mais agri-
cultores tenham acesso às condi-
ções do programa. Já o Modera-
gro e Inovagro foram unificados
para simplificar o acesso.

Para incentivar as práticas
sustentáveis, os produtores enqua-
drados no Pronamp e demais pro-
dutores têm redução de 0,5 ponto
na taxa de custeio. E também po-
dem ser custeadas a produção de

Recursos estão disponíveis para produtores do Paraná e São Paulo
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sementes e mudas de essências flo-
restais, nativas ou exóticas.

Na Sicredi Dexis, as linhas são
disponibilizadas nas seis regio-
nais: Maringá, norte e noroeste do
Paraná, norte paulista, leste e cen-
tro-leste paulista. É preciso ser as-
sociado à cooperativa e possuir

imóvel rural como proprietário ou
arrendatário. Os produtores de-
vem apresentar projeto, orçamen-
to ou plano técnico com os itens
que serão financiados e os imó-
veis beneficiados pela liberação dos
recursos. Todas as 113 agências
contam com especialistas agro.
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Hyundai anuncia IPI
reduzido para HB20
Promoções chegam impulsionadas pelo programa Carro Sustentável, anunciado pelo
Governo Federal, que promove os automóveis com alta eficiência energética e ambiental

TTTTTEAEAEAEAEATRTRTRTRTROOOOO

Paulo Betti apresenta
monólogo autobiográfico
no Sesi Piracicaba

Com o lançamento do pro-
grama Carro Sustentável, anun-
ciado na semana passada pelo
Governo Federal, com o objetivo
de incentivar a comercialização de
automóveis com alta eficiência
energética e menor impacto ambi-
ental, a Hyundai Motor Brasil
apresenta a promoção “IPI Redu-
zido em Desconto” para os mode-
los elegíveis ao benefício. A cam-
panha oferece descontos promoci-
onais superiores ao valor respecti-
vo do IPI (Imposto sobre Produtos
Industrializados) para cada mode-
lo, que vão até o dia 6 de agosto.

As versões contempladas são
Comfort e Limited do HB20 (ha-
tchback), que passam de R$ 95.790
para R$ 83.990 (-R$ 11.800) e de
R$ 99.990 para R$ 87.990 (-R$
12.000), respectivamente. Para o
HB20S (sedã), também entram as
versões Comfort, que passa de R$
103.010 para R$ 93.990 (-R$
9.020), e Limited, com redução
de R$106.490 para R$99.490 (-
R$ 7.000). Todas essas versões
possuem motor 1.0, fabricado no
Brasil, e câmbio manual.

Os modelos oferecidos com o
“IPI reduzido em desconto”, assim
como todas as demais versões do
Hyundai HB20, contam com 5 anos
de garantia sem limite de quilo-

Os modelos Hyundai HB20 e HB20S, nas versões Comfort e Limited, passam a contar com
novos preços promocionais em toda a rede de concessionárias do País, até o dia 6 de agosto
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metragem e trazem, como item de
série, a solução de carro conectado
Hyundai Bluelink®. O uso do Blue-
link® é gratuito por cinco anos e,
entre suas principais funcionalida-
des, estão o monitoramento do au-
tomóvel, rastreamento, imobilização
remota e diagnóstico dos sistemas.

Para os itens de segurança, um
pacote completo de série desde as
versões básicas. Todos os modelos
Hyundai são equipados com seis
airbags, freios ABS, controles de

estabilidade e de tração, direção elé-
trica, sinalização de frenagem de
emergência, assistente de partida em
rampa, alerta de cinto de segurança,
travamento automático das portas a
20 km/h, piloto automático e limita-
dor de velocidade, entre outros.

Os veículos HB20 e HB20S,
nas versões Limited e Comfort, são
totalmente fabricados no Brasil, na
unidade industrial da Hyundai em
Piracicaba (SP). Lá é usinado e
montado o motor 1.0 aspirado e

ocorrem todos os processos de
transformação das chapas de aço
até o veículo final, contemplando
estamparia, soldagem, pintura e
montagem, além de teste de roda-
gem em 100% da produção.

As ofertas completas estão no
link: hyundai.com.br/ofertas. Para
obter informações sobre todos os
modelos Hyundai, consultar a lis-
ta completa de concessionárias e
encontrar a loja mais próxima,
acesse: hyundai.com.br.

Luiz Tarantini

O PSG de Luís Enrique estava
com o status de equipe a ser batida
entre todos os participantes. Após
a goleada na final da Champions
sobre Internazionale de Milão por
5 a 0, o time francês entrou na
mundial como um dos favoritos ao
título. Mesmo com a derrota inespe-
rada para o Botafogo (RJ), em uma
partida incrível do time brasileiro. O
PSG que já havia aplicado uma gole-
ada por 4 a 0 sobre o Atlético de
Madrid na fase de grupos, manteve
a pegada e nas semifinais, colocou o
Real Madrid de Vini Jr. na roda e
sem nenhum esforço avançou para
a grande final com mais um 4x0.

No jovem time inglês, Cole Pal-
mer, 23, foi o destaque de uma equi-
pe que apresentou altos e baixos,
intercalando apresentações duvi-
dáveis com ótimas partidas. Na
semifinal contra o Fluminense
(RJ), o mais técnico jogador do
Chelsea marcou dois gols e deu uma
assistência para João Pedro, que
chegou ao time dos “azuis” no iní-
cio da competição, aproveitando a
janela de transferências. O brasileiro
marcou seu primeiro gol com a ca-
misa do novo clube em cima do time
que o revelou para o mundo com
uma cavadinha de pura classe.

O título mundial é o ápice de
uma temporada não muito estre-
lada do Chelsea sob o comando de
seu treinador Maresca. Finaliza-
ram o Campeonato Inglês na quar-
ta colocação, assegurando a classi-
ficação à Champions desde 2022, e
venceram a UEFA Conference Le-
ague, campeonato de qualidade
técnica muito baixa e duvidável.

Na grande final, Reece James
ficou no meio-campo ao lado de
Moisés Caicedo e assim formaram
o trio com Palmer. João Pedro e
Pedro Neto mais avançados, fo-
ram ainda muito intensos na mar-
cação alta e seus jogadores busca-
vam a recuperação de bola feroz-
mente, que se transformavam em
ataques muito rápidos do time in-
glês. Em sua grande maioria as fi-
nalizações eram feitas por Palmer.

O camisa 10 e eleito o melhor
jogador desta primeira edição da
copa, quase inaugurou o marca-
dor aos sete minutos, quando
acertou o ângulo direito de Don-
narumma, que fez uma defesa in-
crível. O cartão de visitas estava
apresentado. Em contra-ataques
muito rápidos, Palmer fez a dife-
rença. Ajeitando a bola da direita
para sua canhota, abriu espaço
para o arremate e, finalizando com
incrível categoria superou o gigan-
te italiano goleiro do PSG.

Ainda no primeiro tempo, no
finalzinho, Palmer deu passe na
medida para João Pedro, que com
uma cavadinha sensacional, joga-
da de atacante inteligente, encobriu
Donnarumma que nada podia fa-
zer. Marquinhos e Beraldo bateram
cabeça e não se encontraram na
marcação para evitar os ataques
mortais da linha de frente do Chel-
sea. Final de primeira etapa Chelsea
“sobrando” 3 x 0 “atordoado” PSG.

Na segunda etapa o Chelsea
reforçou e recuou sua marcação, e
administrou o marcador totalmen-
te favorável para uma final, e con-
tra o temido e poderoso PSG. O trei-
nador Luís Henrique, do time fran-
cês, fez algumas modificações e

mudanças de posicionamento e
tentou buscar o ataque, seus joga-
dores até criaram algumas boas
oportunidades, mas era tarde do
goleirão espanhol Sánchez, que
com boas defesas não permitiu
que sua meta fosse vazada e ficou
com o prêmio de melhor goleiro.

O melhor em campo, meia
atacante do Chelsea Cole Palmer
comentou: “É uma sensação óti-
ma. O técnico apresentou um óti-
mo plano de jogo. Ele sabia onde
haveria espaço e tentou me libe-
rar o máximo possível. Eu só pre-
cisava retribuir e marcar alguns
gols, nosso treinador está cons-
truindo algo especial. Sinto que
estamos indo na direção certa”.

Pelos lados do PSG, o capi-
tão da equipe, o brasileiro Mar-
quinhos também deu sua decla-
ração: “Nem só quando você ven-
ce que você faz um bom trabalho.
O que a gente fez nessa tempora-
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Chelsea, primeiro campeão da Copa do Mundo de Clubes

Chelsea FC entra para a história como o primeiro
campeão do Mundial de Clubes da FIFA

Divulgação

da foi algo que a gente nunca ti-
nha feito antes. Eu estou há 13
anos em PSG, e nunca tinha dispu-
tado títulos dessa maneira. É claro
que a gente queria levar esse troféu
para casa, mas isso não apaga o
que a gente fez nessa temporada”.

ESCALAÇÕES - Chelsea:
Robert Sánchez, Malo Gusto, Tre-
voh Chalobah, Levi Colwill, Marc
Cucurella; Moisés Caicedo, Reece
James (Kiernan Dewsbury-Hall),
Enzo Fernández (c) (Andrey San-
tos); Cole Palmer, João Pedro
(Liam Delap) e Pedro Neto (Chris-
topher Nkunku). -  Técnico: Enzo
Maresca. PSG: Gianluigi Donna-
rumma; Achraf Hakimi (Gonçalo
Ramos), Marquinhos (c), Beraldo
e Nuno Mendes; João Neves, Fabi-
án Ruiz (Warren Zaire-Emery) e
Vitinha; Ousmane Dembélé, Desi-
ré Doué (Senny Mayulu) e Khvi-
cha Kvaratskhelia (Bradley Barco-
la). - Técnico: Luís Enrique.

Paulo Betti faz um retrato divertido e emocionante
de sua própria história em ‘Autobiografia Autorizada’

Divulgação-Sesi

O ator Paulo Betti volta a Pi-
racicaba com a elogiada peça
“Autobiografia Autorizada”, que
será apresentada em duas ses-
sões gratuitas no Sesi Piracica-
ba, nesta sexta-feira (18) e sába-
do (19), às 20h, como parte do
projeto “Sesi Viagem Teatral –
Espetáculos não-inéditos”. O te-
atro do Sesi está localizado na
avenida Luiz Ralf Benatti, 600.

Escrito e interpretado pelo
próprio artista, o monólogo tem
direção de Juliana Betti e Rafael
Ponzi e estreou em 2015, no Cen-
tro Cultural Correios, no Rio de
Janeiro. Desde então, já percor-
reu diversas cidades brasileiras,
além de apresentações internaci-
onais em Angola e Portugal, so-
mando mais de 50 sessões.

A peça foi lançada para come-
morar os 40 anos de carreira do
ator e resgata, com humor e emo-
ção, as memórias de uma trajetó-
ria de superação e arte. O texto foi
construído a partir de diários e co-
lagens feitas por Paulo na adoles-
cência, além dos artigos que escre-
veu por quase três décadas para o
jornal da cidade onde foi criado.

Ao longo de uma hora de es-
petáculo, Paulo interpreta diver-
sos personagens de sua própria
história: o pai esquizofrênico, a
mãe camponesa analfabeta, os ir-
mãos, a avó e outras figuras que

marcaram sua vida. O ator revela
como deixou a zona rural, onde o
avô imigrante italiano trabalhava
para um fazendeiro negro, até che-
gar à Escola de Arte Dramática
da USP e, posteriormente, tornar-
se professor da Unicamp.

O testemunho do ator, autor
e diretor, que vai representar pai,
mãe, avó e muitos outros perso-
nagens da própria vida, levará ao
público uma peça divertida e
emocionante. “Lendo minhas
anotações, percebi que a vida toda
me preparei para contar essa his-
tória. A infância e adolescência
em um ambiente inóspito, mas
cheio de poesia, talvez mereçam
ser compartilhadas com o públi-
co, para provocar emoção, riso e
entendimento”, explica Betti.

Além do espetáculo, Betti tra-
balha na produção de um livro au-
tobiográfico, que ampliará os rela-
tos da peça com histórias inéditas.
Paralelamente, o ator se prepara
para estrelar o filme “Loucos Amo-
res Líquidos”, sob direção de Ale-
xandre Avancini, com locações pre-
vistas em cidades da Itália, Minas
Gerais e São Paulo, no mês de maio.

A entrada para o espetácu-
lo é gratuita, e os ingressos po-
dem ser retirados pelo site do
Sesi-SP ou diretamente na bilhe-
teria da unidade. A classifica-
ção indicativa é 14 anos.
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Piracicaba sedia
evento que reúne
audiovisual e inovação

O Teatro Erotides de Campos,
no Parque do Engenho Central,
recebe de 16 a 18/07 o Creative
Film Finance Forum – CF3, even-
to idealizado e realizado pela pro-
dutora Frame7, com apoio da
Prefeitura de Piracicaba, por meio
das secretarias municipais de
Cultura e de Turismo. A propos-
ta integra audiovisual, mercado
e inovação cultural. A participa-
ção é gratuita e voltada a estudan-
tes, artistas, empreendedores cria-
tivos e profissionais do setor. As
informações e inscrições antecipa-
das estão abertas no www.cf3.live.

Durante três dias, o CF3
transforma Piracicaba em ponto
de encontro estratégico para quem
atua ou deseja atuar nas áreas de
cinema, TV, internet, novas mídi-
as e economia criativa. A progra-
mação conta com palestras, painéis,
oficinas, experiências imersivas, ro-
dadas de negócios, sessões de pi-
tchings e espaços de networking,

promovendo conexões entre talen-
tos do interior e agentes de desta-
que no cenário nacional.

“Queremos criar pontes entre
quem tem boas ideias e quem pode
viabilizá-las. O CF3 nasce como um
catalisador de oportunidades para
que produtores, coletivos e novos
talentos encontrem caminhos para
desenvolver seus projetos”, afirma
o diretor Beto Oliveira. A propos-
ta do fórum integra formação e
fortalecimento da economia cria-
tiva, com feira criativa e espaços
de convivência que reúnem ser-
viços, projetos e talentos locais.

SERVIÇO
Creative Film Finance Fo-
rum – CF3. No Teatro Eroti-
des de Campos – Parque
Engenho Central. De quar-
ta a sexta-feira, de 16 a 18/
07, com entrada gratuita. In-
formações e inscrições em
www.cf3. l ive. Instagram:
@creativefilmfinanceforum.



A14
A Tribuna Piracicabana

Terça-feira, 15 de julho de 2025



A15
A Tribuna Piracicabana
Terça-feira, 15 de julho de 2025

FFFFFESTESTESTESTESTAAAAA

Frias Neto celebra resultados do trimestre
Evento reuniu colaboradores de todos os setores em uma confraternização com comidas típicas, música e reconhecimento pelas metas alcançadas

A Frias Neto Consultoria
de Imóveis comemorou em
grande estilo o encerramento
do trimestre com uma anima-
da festa julina voltada aos seus
colaboradores. O evento, reali-
zado na sede da empresa, reu-
niu equipes dos setores admi-
nistrativo, comercial, marke-

ting e demais áreas, em um mo-
mento de integração, descon-
tração e reconhecimento pelas
conquistas do período.

Com decoração temática,
comidas típicas e muita músi-
ca, a celebração teve como ob-
jetivo valorizar o empenho de
todos os profissionais da empre-

sa, que bateram metas impor-
tantes ao longo do trimestre.

A festa é uma forma de
agradecermos e celebrarmos
juntos. Sabemos que grandes
conquistas só são possíveis com o
trabalho em equipe e o compro-
metimento de cada colaborador.

Além da confraternização, a

iniciativa reforça o clima organi-
zacional positivo que é a marca
registrada da empresa, promo-
vendo o engajamento e a valori-
zação dos talentos internos.

A Frias Neto também desta-
cou e agradeceu a parceria de pro-
fissionais e empresas que contribu-
íram para o sucesso do evento.  A

Premium Noite foi responsável pe-
los registros em foto e vídeo que
eternizaram os melhores momen-
tos da festa. O Buffet Perambulo
Eventos ofereceu um cardápio típi-
co e saboroso, que agradou a todos
presentes. O cantor Gabriel Allan
foi o responsável pela trilha sonora
que animou a confraternização,

enquanto o Chopp Cevada Pura
garantiu a refrescância e o sabor
da tradicional bebida artesanal.

A Frias Neto, referência no
mercado imobiliário de Piracica-
ba e região, segue investindo em
sua equipe e celebrando os resul-
tados que constroem, dia após
dia, uma trajetória de sucesso.

Fotos: Divulgação

Equipe de Locação Frias Neto Equipe de Lançamentos Frias Neto Equipe de Vendas Frias Neto

Alessandra Tolotti, Bianca Udo,
Laura Bertaia, Ranielle Flores,
Juliana Souza, Caroline Cavalcante

Bruno Negri, Paulo Ferreira,
Roberto C. Habermann, Angela Bueno,
Andressa Tolotti, Alessandra Tolotti

Daniele Granada, Camila Gomes,
Helena Vieira, Jéssica Monique,
Ana Paula, Keila Alves, Daiane Orioli

Sarah Santos, Ana Caroline, Larissa Carreiro,
Tatiane Fernanda, Angela Bueno, Kely Digeacomo,
Roseany Martins, Bruno Castilho, Paulo Henrique,
Alessandra Tolotti, Tamiris Sepulveda
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VENDO SÍTIO 51.000 m2 em São
Pedro, próximo a cidade, nascente,
córrego, energia, vista para a Ser-
ra de São Pedro. Docum ordem. R$
595.000. Luiz (11) 9999-88701.
------------------------------------------

ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

VENDO SÍTIO - 51.000 m2 em São Pedro, próximo a cida-
de, nascente, córrego, energia, mata e linda  vista para a
Serra. Docum ordem. R$ 595.000. Luiz (11) 9999-88701.
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Projeto “Arte no Papel”
inicia restauração de obras
da Pinacoteca de Piracicaba
A iniciativa se concentra no restauro de obras em papel, que representam
cerca de 35% do acervo da Pinacoteca Municipal Miguel Dutra
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HRP Unicamp vira referência no
tratamento de doenças da retina

Ação é coordenada pela conservadora-restauradora Flávia Santos

Claudia Melo

A Pinacoteca Municipal Mi-
guel Dutra, inaugurada em 1969
em Piracicaba, celebra 56 anos de
história no próximo dia 2 de agos-
to. O espaço abriga cerca de mil
obras de arte e teve parte do seu
acervo comprometida após trans-
ferência para o Engenho Cultural,
em 2022. Como resposta à necessi-
dade de conservação e em celebra-
ção ao patrimônio histórico abri-
gado, foi criado o projeto “Arte
no Papel: processo de salvaguar-
da de obras de arte em papel do
acervo da Pinacoteca Municipal
Miguel Dutra de Piracicaba – São
Paulo”, que teve início em feve-
reiro de 2025 com fomento do
PROAC. A iniciativa contempla a
restauração de 15 obras em su-
porte de papel e promove ativida-
des formativas dedicadas à pre-
servação do patrimônio cultural. 

Idealizado em 2024 pela con-
servadora-restauradora Flávia
Santos, proprietária do atelier Flá-
via Santos Restauro e com passa-
gem pela Pinacoteca de São Paulo,
o projeto ganhou forma com a co-
laboração da produtora cultural
Barbara Ivo e da empresa Gala Art
Installation. A iniciativa se concen-
tra no restauro de obras em papel,
que representam cerca de 35% do
acervo da Pinacoteca Municipal
Miguel Dutra, e demandam aten-
ção especial devido à sua alta vul-
nerabilidade a variações climáti-
cas, umidade e ação de fungos e
insetos. Todo esse processo será
documentado em um catálogo
previsto para o fim do ano.

Além de Flávia Santos, lide-

rando os procedimentos técnicos,
o projeto conta com a atuação das
conservadoras-restauradoras
Priscila Alegre e Margot Crescen-
ti, somando expertises para ga-
rantir a integridade e permanên-
cia dessas obras. “O restauro de
uma obra de arte se faz necessário
quando há riscos iminentes à con-
servação prolongada de sua exis-
tência. No caso do papel, qualquer
intervenção precisa ser extrema-
mente estudada e planejada antes
de aplicada, já que os pigmentos se
aderem diretamente à celulose e não
podem ser separados em camadas
distintas, como ocorre em uma pin-
tura de cavalete”, explica Flávia
Santos, que lidera o projeto.

Casos como os incêndios no
Museu da Língua Portuguesa, na
Cinemateca Brasileira e no Museu
Nacional escancaram a fragilida-
de estrutural das instituições cul-
turais no Brasil. Menos visível, mas
igualmente preocupante, é o des-
monte silencioso das equipes técni-
cas que atuam nos bastidores des-
ses espaços. “Não é comumente di-
fundido que, nos bastidores de
uma instituição ou local que abri-
ga acervos, há um trabalho multi-
disciplinar que propõe e executa
medidas de pequena, média e
grande escala com os devidos em-
basamentos científicos, para que
haja um funcionamento correto de
acordo com as diretrizes museo-
lógicas de salvaguarda e comuni-
cação”, afirma Flávia Santos. 

A ausência de regulamentação
federal da profissão de conserva-
dor-restaurador agrava esse cená-

rio, impactando diretamente o fun-
cionamento das instituições. “É
raro encontrar equipes completas
atuando em museus e espaços cul-
turais descentralizados. Por isso,
propusemos o curso “Vivência de
Restauro”, como forma de valori-
zar e introduzir a importância da
conservação ao corpo técnico da
Pinacoteca e aos que atuam diaria-
mente com esse acervo”, completa.
Além da restauração de 15 obras
em papel de artistas reconhecidos
nacional e internacionalmente, o
projeto também propõe refletir so-
bre as estruturas que sustentam a
preservação do patrimônio no país. 

Entre as obras da Pinacoteca
de Piracicaba que passam por pro-
cesso restaurativo estão: “Estúdio
de cores” (1975) e “Ritual” (1999),
de Maria Bonomi; “Virgem de Ná-
poles” (1967), de Geraldo Nogueira
Porto Filho; “Sem título” (1974), de

Fayga Ostrower; “Agreste”, de Re-
nina Katz; gravura de Marcelo
Grasmann; “Macunaíma e a ve-
lha Ceiuci” (1980), de José Carlos
Martins; “88” (1984), de Alex Cer-
veny; “Sem Título I” (1987), de
Hélio Ademir de Siqueira; “Sem
título”, de Mira Schendell; e Ma-
rinha (1905), de Benedito Calixto.

Quatro obras de Alex Flem-
ming integram as ações formati-
vas do projeto: entre os dias 5 e 8
de agosto, “A mulher de Goiás”
(1979), “Os bebedores de Coca-
Cola” (1979) e “Sem título” (1979)
serão restauradas em atividade
voltada a convidados e equipe in-
terna. No dia 9, a obra “Natureza
Morta” (1978) passa por restauro
ao vivo durante a “Vivência de
Restauro Arte no Papel”, aberta
ao público, das 14h às 16h, com
transmissão pelo Instagram e en-
trada livre, sujeita à lotação.

Jarbas José Furtado em atendimento com Guilherme Fonseca

Divulgação|HR

O HRP-Unicamp (Hospital
Regional de Piracicaba), respon-
sável por atender 26 municípios
da região do Departamento Re-
gional de Saúde (DRS X) tem se
destacado como referência no
diagnóstico e tratamento de do-
enças da retina – uma das prin-
cipais causas de perda de visão
no Brasil. A instituição aumen-
tou em 11% o número de proce-
dimentos ofertados pelo SUS.

Entre os meses de janeiro e
junho deste ano, o HRP-Uni-
camp realizou 936 procedimen-
tos cirúrgicos com injeções intra-
vítreas e vitrectomia, além de
mais de 1 mil exames voltados
ao tratamento de retina. No mes-
mo período de 2024, foram 842
procedimentos cirúrgicos.

“Os números revelam não
apenas a demanda crescente por
cuidados oftalmológicos, mas tam-
bém o papel estratégico do hospital
no atendimento especializado via
SUS”, destaca o diretor da insti-
tuição, médico cardiologista, José
Roberto Matos Souza.

Os tratamentos realizados no
HRP-Unicamp contam com injeção
intravítrea, essencial no combate a
doenças como degeneração macu-
lar relacionada à idade (DMRI) e
retinopatia diabética; cirurgia de
vitrectomia, indicada para casos
graves de hemorragia vítrea e des-
colamento de retina; fotocoagula-
ção a laser, que interrompe a pro-
gressão de lesões; tomografia de
coerência óptica (OCT), exame de

imagem de alta precisão usado
para diagnósticos precoces.

“Cada tratamento realizado
aqui é uma chance de preservar a
visão e devolver autonomia aos
pacientes. A maioria desses trata-
mentos é inacessível financeira-
mente para boa parte da popula-
ção e aqui conseguimos oferecer
tudo com qualidade, de forma
100% pública”, reforça o oftalmo-
logista Guilherme C. da Fonseca.

Para quem vive a realidade da
perda de visão, a possibilidade de
torná-la reversível é esperada. “Aqui
no hospital meu pai está em trata-
mento desde o mês de fevereiro. A
expectativa sempre existe e só tenho
a agradecer o atendimento recebi-
do aqui”, conta a filha do paciente
Jarbas José Furtado, 65 anos.

Além do impacto direto na
saúde ocular, os tratamentos
previnem complicações graves as-
sociadas à diabetes, hipertensão
e outras doenças sistêmicas.

O HRP-Unicamp conta com
equipe multiprofissional capaci-
tada, bons equipamentos e pro-
tocolos de segurança reconheci-
dos por instituições certificado-
ras, como o Selo Diamante da
Acreditação Internacional Qmen-
tum que coloca o hospital no
mesmo nível de qualidade que
grandes hospitais da capital. O
atendimento referenciado permite
ao serviço atender pacientes de toda
a macrorregião de forma organi-
zada, evitando deslocamentos
para grandes centros urbanos.EEEEECONOMIACONOMIACONOMIACONOMIACONOMIA

Portos brasileiros batem recorde histórico
Os portos brasileiros bate-

ram um novo recorde nos cinco
primeiros meses de 2025, com a
movimentação de 532 milhões de
toneladas de carga - a maior re-
gistrada na história. Segundo da-
dos do Estatístico Aquaviário da
Agência Nacional de Transportes
Aquaviários (Antaq), o volume re-
presenta um crescimento de 0,8%
em relação ao mesmo período de
2024 — que até então detinha o
maior índice já registrado.

O ministro dos Portos e Ae-
roportos, Sílvio Costa Filho, co-
memorou o recorde. Na avaliação
dele, o resultado positivo reflete o
trabalho que vem sendo desenvol-
vido pelo Governo Federal.

“O crescimento da movimen-
tação nos portos é reflexo das políti-
cas públicas e do crescimento da
economia. Temos adotado medidas
para ampliar ainda mais a capaci-
dade de nossos portos e descentra-
lizar a movimentação, promovendo
o desenvolvimento socioeconômico
em todas as regiões do país”, disse.

Para o secretário Nacional de
Portos, Alex Ávila, o crescimento da
movimentação de cargas nos por-
tos do país está relacionado tam-
bém ao aumento da produção agro-
pecuária brasileira neste período do

ano.  ”Com toda certeza, podemos
atribuir significativa parte desse
aumento ao agronegócio brasileiro.
Nós viemos ano após ano apresen-
tando safras recordes e esse ano não
é diferente, as expectativas são muito
boas. Nós já estamos com uma mo-
vimentação excelente e devemos
ainda, agora no segundo semestre,
ter um aumento ainda maior na
movimentação de cargas, em espe-
cial, nas movimentações de produ-
tos dos nossos cereais do nosso
agronegócio”, destacou Ávila.

RECORDES RECORREN-
TES - Conforme os dados da An-
taq, houve recorde de movimenta-
ção de carga pelo terceiro mês con-
secutivo. Em maio, foram 118,4 mi-
lhões de toneladas movimentadas
– sendo o melhor número da
história para o mês e 7% superi-
or ao mesmo período de 2024.

Entre os portos públicos, o
destaque foi o crescimento da mo-
vimentação no Porto de Rio Gran-
de (RS), com crescimento de 47%
no volume de carga. O que explica
este cenário é a diminuição das
operações de 2024, provocada pe-
las fortes chuvas que impactaram
o estado gaúcho em maio.

Também foi registrado o au-
mento do transporte de contêine-

Portos tiveram movimentação de 532 milhões
de toneladas de carga em cinco meses

Tânia Rêgo/Agência Brasil

res pelos portos brasileiros. Ao lon-
go de todo o ano passado, a carga
conteinerizada ultrapassou em
20% a movimentação do ano an-
terior. Os resultados dos cinco
primeiros meses de 2025 já re-
presentam avanço de 7% em re-
lação ao mesmo período de 2024.

LEILÕES - Segundo o Mi-
nistério de Portos e Aeroportos
(MPor), os recordes constantes na
movimentação de carga estão
sendo acompanhados por outras
medidas que ampliam a capaci-
dade dos portos brasileiros. 

Para 2025, há previsão do lei-

lão do terminal de contêineres do
Porto de Santos — Tecon Santos
10 — que irá ampliar em 50% a ca-
pacidade do maior porto do país.

Em setembro, será realizado o
leilão para concessão do canal de
acesso ao Porto de Paranaguá –
considerado um modelo inédito no
país. A medida também está pre-
vista para outros quatro portos,
sendo: Itajaí, Santos, Bahia e Rio
Grande. De acordo com a pasta, as
inovações trarão maior eficiência à
movimentação de navios e cargas,
permitindo inclusive a chegada de
embarcações de maior porte.

CCCCCÂMARAÂMARAÂMARAÂMARAÂMARA

Audiência pública discute obras paralisadas no Mário Dedini
A Câmara realiza em seu ple-

nário nesta terça-feira (15), às 14h,
audiência pública com o objetivo
de abrir espaço para que a Prefei-
tura preste esclarecimentos sobre
obras públicas que estão paralisa-
das no bairro Mário Dedini. A
convocação partiu do vereador
Gustavo Pompeo (Avante), autor
do requerimento 646/2025.

“Existem obras paralisadas na
avenida Brasília, na avenida Antô-

nio Franco de Lima, na rua Pedro
Cobra (fruto da indicação 3.105/
2025) e no prédio da Unidade de
Saúde da Família Mário Dedini II,
localizado na rua Francisca Tejero
Barbosa, cuja situação tem gerado
grande preocupação entre os mu-
nícipes, afetando diretamente a
mobilidade urbana, o desenvolvi-
mento local e o acesso aos serviços
de saúde”, diz o parlamentar.

Com a discussão no plenário,

Gustavo Pompeo quer explicações
sobre “os motivos que levaram à
paralisação dessas obras, bem
como obter informações sobre os
prazos, cronogramas, recursos fi-
nanceiros, contratos e medidas que
estão sendo adotadas para a reto-
mada e conclusão dos serviços”.

Estão convocados para a
audiência pública o secretário
municipal e o secretário-execu-
tivo de Obras, Infraestrutura e

Serviços Públicos e o secretário
municipal e os secretários-exe-
cutivos de Segurança Pública,
Trânsito e Transportes.

A TV Câmara transmitirá
ao vivo a audiência pública, a
partir das 14h, pelos canais 11.3
em sinal aberto digital, 4 da
Claro/Net e 9 da Vivo Fibra,
pelo site camarapiracicaba.sp.
gov.br/tv e pelos perfis no Fa-
cebook e no YouTube.

ASSINE E ANUNCIE: 2105-8555
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AVISO DE LICITAÇÃO

NOVA DATA - CONCORRÊNCIA N.º 001/2025 - PROCESSO N.º 001809/2025
Objeto: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DE ENGENHARIA PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇO
DE SUBSTITUIÇÃO DE REDES DE DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA, TROCA DE RAMAIS PELO
MÉTODO NÃO DESTRUTIVO (MND) E SUBSTITUIÇÃO DE ADUTORA DE ÁGUA TRATADA,
REFERENTE AO PROJETO DE REDUÇÃO DE PERDAS E SETORIZAÇÃO NO BAIRRO
SANTA TEREZINHA NA CIDADE DE PIRACICABA - SP. RECEBIMENTO DE PROPOSTAS
ATÉ: 19/08/2025 Horário: 08h30min; ABERTURA E ANÁLISE DAS PROPOSTAS: 19/08/2025
Horário: 09h; INÍCIO DA SESSÃO DE DISPUTA DE PREÇOS: 19/08/2025 Horário: 09h.O edital
completo poderá ser obtido pelos endereços eletrônicos: www.semaepiracicaba.sp.gov.br e
www.bnc.org.br, www.pncp.gov.br e informações pelos telefones (19) 3403-9614/9623. Piracicaba/
SP, 14 de julho de 2025. ALANA FERNANDES - SEMAE. R$ 280,00

SRA. CARMELINA DOS SANTOS
HILARIO DO NASCIMENTO fale-
ceu dia 12/07/2025, nesta cida-
de, contava 68 anos, filha dos
finados Sr. Francisco dos San-
tos e da Sra. Aparecida Honorio
dos Santos, era casada com o
Sr. Edison Benedito Hilario do
Nascimento; deixa os filhos:
Ivan Ednedison do Nascimen-
to, casado com a Sra. Rosan-
gela Armoni Silva do Nascimen-
to; Vagner do Nascimento, faleci-
do e Audria do Nascimento, fale-
cida. Deixa netos, bisnetos, de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado ante-
ontem, tendo saído o féretro às
10h00 da sala “02” do Velório do
Cemitério Municipal da Vila Re-
zende, para referida necrópole. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. LORINALDO CORREIA DE
SALES faleceu dia 12/07/2025,
nesta cidade, contava 62 anos,
filho dos finados Sr. José Cor-
reia de Sales e da Sra. Maria
José de Almeida, era casado
com a Sra. Josefa Maria de As-
sis; deixa os filhos: Renata de
Assis Sales, casada com Ma-
ria Aline Dias dos Santos e Ro-
mario de Assis Sales. Deixa
netos, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi rea-
lizado anteontem, tendo saído
o féretro às 13h00 do Velório Mu-
nicipal de São Pedro/SP, para o
Cemitério Municipal da Sauda-
de da cidade de São Pedro/SP.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. LUIZA APARECIDA LEME
SILVESTRE faleceu dia 12/07/
2025, nesta cidade, contava 75
anos, filha dos finados Sr. Pe-
dro Pinto Leme e da Sra. Isalti-
na Alves, era casada com o Sr.
Gilberto Silvestre; deixa o filho:
Anderson Aparecido Silvestre,
casado com a Sra. Tatiane Ma-
galhães Gonçalves Silvestre.
Deixa demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi rea-
lizado anteontem, tendo saído
o féretro às 14h30 do Velório da
Saudade, sala “03”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. RENATA GONÇALVES
LIMA faleceu dia 12/07/2025,
nesta cidade, contava 37 anos,
filha do Sr. Raimundo Evange-

lista de Lima e da Sra. Vera Lu-
cia Gonçalves; deixa os filhos:
Henrique Cristiano Gonçalves
Martins e Eloisa Gabriela Gon-
çalves Martins. Deixa demais
familiares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado anteon-
tem, tendo saído o féretro às
17h00 da sala “01” do Velório
do Cemitério Municipal da Vila
Rezende, para a referida necró-
pole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. ANTONIETA SEVERINA DE
PADUA faleceu anteontem, nes-
ta cidade, contava 86 anos, fi-
lha dos finados Sr. Augusto Se-
verino e da Sra. Rita Severina,
era viúva do Sr. Esmeraldo de
Padua; deixa os filhos: Pedro
Reinaldo de Padua, casado
com a Sra. Eliana Bernardo de
Padua e Carlos Roberto de Pa-
dua. Deixa netos, bisnetos, de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado an-
teontem, tendo saído o féretro
às 14h00 do Velório da Sau-
dade, sala “07”, para o Cemi-
tério Municipal da Saudade. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. JEANE BASTOS PIRES
DOS SANTOS faleceu anteon-
tem, nesta cidade, contava 61
anos, filha dos finados Sr. Aris-
ton Teles Pires e da Sra. Maria
Bastos Pires, era viúva do Sr.
Mariano dos Santos; deixa os
filhos: Mariane Pires dos San-
tos; Amabia Pires dos Santos;
Marielton Pires dos Santos;
Mailton Pires dos Santos; Mab-
son Pires dos Santos: Melke
Pires dos Santos e Manuele Pi-
res dos Santos. Deixa irmãos,
cunhados, sobrinhos, netos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
ontem, tendo saído o féretro às
16h00 da sala “01” do Velório do
Cemitério Municipal da Vila Re-
zende para a referida necrópo-
le. À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. ANTONIO SENA SANTOS fa-
leceu dia 12/07/2025, na cidade
de Limeira/SP, contava 73 anos,
filho dos finados Sr. Joaquim
Neres dos Santos e da Sra. Ma-
tilde Sena Santos, era casado
com a Sra. Jacira Matos de Car-
valho Santos; deixa o filho: Juli-
mar, falecido. Deixa demais fa-
miliares e amigos. Seu sepulta-

mento foi realizado anteontem,
às 09h30 no Cemitério Munici-
pal da cidade de Iracemápolis/
SP. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. EUCLYDES TAVARES fale-
ceu anteontem, nesta cidade,
contava 90 anos, filho dos fi-
nados Sr. Angelo Tavares e da
Sra. Maria Morelli, era viúvo da
Sra. Angelina Antoniolli Tavares;
deixa os filhos: Ademir Tava-
res, casado com a Sra. Angela
Cristina Paggiaro Tavares e
Sonia Regina Tavares. Deixa
as netas: Caroline Paggiaro
Tavares Annibal e Camila Pag-
giaro Tavares, deixando tam-
bém a bisneta: Antonella Tava-
res Annibal, irmã, sobrinhos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realiza-
do anteontem, tendo saído o
féretro às 17h00 do Velório da
Saudade, sala “01”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

Sr. Braz Salomão faleceu dia
12/07/2025, nesta cidade, con-
tava 88 anos, filho dos finados
Sr. Antonio Salomão Filho e da
Sra. Barbara da Conceição Sa-
lomão. Deixa familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi rea-
lizado anteontem, às 16h30 no
Cemitério Municipal da Sauda-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. ALMIRA VIEIRA PORTO
faleceu anteontem, nesta cida-
de, contava 99 anos, filha dos
finados Sr. Jorge Vieira Porto e
da Sra. Maria de Jesus; deixa
os filhos: Gilson Inacio Pereira,
casado com a Sra. Marlene Ina-
cio Pereira; Evani Inacio Perei-
ra; Manuel Inacio Pereira, casa-
do com a Sra. Fabiana Inacio
Pereira; Osorino Inacio Pereira,
falecido, deixando viúva a Sra.
Zilda Inacio Pereira e José Ina-
cio Pereira, falecido, deixando
viúva a Sra. Eudes Inacio Perei-
ra. Deixa irmão, sobrinhos, ne-
tos, bisnetos, demais familia-
res e amigos. Seu sepultamen-
to foi realizado ontem, tendo
saído o féretro às 15h00 da
sala “02” do Velório do Cemité-
rio Municipal da Vila Rezende,
para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. JOSE DA SILVA CANDIDO
faleceu anteontem, nesta cida-
de, contava 65 anos, filho do Sr.
Sebastião Candido e da Sra.
Leandrina Ribeiro Candido, fa-
lecida, era casado com a Sra.
Marinete Coimbra da Silva Can-
dido; deixa as filhas: Mariana de
Oliveira Candido; Marilia Can-
dido Munhoz e Malena Candido
Ferreira. Deixa genros, netos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
ontem, tendo saído o féretro às
13h00 da sala “03” do Velório
do Cemitério Municipal da Vila
Rezende, para a referida necró-
pole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA FERREIRA DA CON-
CEIÇÃO RODRIGUES faleceu
ontem, nesta cidade, contava 89
anos, filha dos finados Sr. João
Pereira Viana e da Sra. Quiteria
Maria da Conceição, era viúva
do Sr. Otacilio Jose Rodrigues;
deixa os filhos: Esmeralda Fer-
reira Rodrigues, falecida; Valdir
Nivaldo Rodrigues, falecido;
João Augusto Rodrigues, casa-
do com a Sra. Meire Aparecida
Rodrigues e Jose Edvaldo Ro-
drigues. Deixa netos, demais
familiares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 17h00
da sala “03” do Velório do Ce-
mitério Municipal da Vila Rezen-
de para a referida necrópole. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

PROFESSOR JOÃO NELSON
BARROS LORENA DAS NEVES
faleceu dia 12, nesta cidade,
contava 29 anos, filho do Sr.
Sergio Batista das Neves e da
Sra. Fabiola de Barros Lorena
das Neves, era casado com
Diego Salata Padoan; deixa os
irmãos: Jose David de Barros
Lorena das Neves e Eduardo
de Barros Lorena das Neves.
Demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realiza-
do dia 13, saindo o féretro às
15h00 do Velório da Saudade,
sala “04”, para o Cemitério
Municipal da Saudade. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. DIRCEU JOSE RIBEIRO fa-
leceu dia 11, nesta cidade, con-
tava 75 anos, filho dos finados
Sr. Juvenal Jose Ribeiro e da
Sra. Clementina Ribeiro. Deixa

demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
dia 12, tendo saído o féretro às
10h30 da sala “01” do Velório
do Cemitério Municipal da Vila
Rezende, para a referida necró-
pole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. NILDE DE OLIVEIRA LIMA
faleceu dia 11, nesta cidade,
contava 78 anos, filha dos fina-
dos Sr. Arthur de Oliveira e da
Sra. Maria da Conceição da Boa
Morte Oliveira, era viúva do Sr.
Jefferson Oliveira Lima; deixa os
filhos: Jessica Oliveira Lima
Leme, casada com o Sr. Jack-
son Alex Leme; Daniel Oliveira
Lima, casado com a Sra. Fer-
nanda Candido Duarte e Jeffer-
son Oliveira Lima Junior. Deixa
netos, bisneto, demais familia-
res e amigos. O velório ocorreu
dia 12 das 13h00 às 17h00 na
sala “Diamante” do Velório do
Crematório Memorial Metropo-
litano de Piracicaba. Procedi-
mentos de Cremação serão re-
alizados posteriormente. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA BENEDITA APARE-
CIDA DE SOUZA MINIQUIEL fa-
leceu dia 11, nesta cidade, con-
tava 63 anos, filha dos finados
Sr. Antonio de Souza e da Sra.
Zilda Pedro da Silva de Souza,
era casada com o Sr. Jose Mi-
niquiel; deixa a filha: Jordana
Helena Miniquiel Lucas, casa-
da com o Sr. Alvaro Martins Lu-
cas. Deixa netos, demais fami-
liares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado dia 12, ten-
do saído o féretro às  16h30 da
sala “03” do Velório do Cemité-
rio Municipal da Vila Rezende,
para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. IVANI MARIA SATTOLO
GANHOLO faleceu dia 11, nes-
ta cidade, contava 66 anos, fi-
lha dos finados Sr. Carlos Sat-
tolo e da Sra. Maria Dilce Ros-
si Sattolo, era viúva do Sr. Fran-
cisco Luiz Ganholo; deixa os
filhos: Camila Cristina Ganho-
lo; Erica Ganholo Coletti, ca-
sada com o Sr. Rodrigo Colet-
ti e Alexandre Luis Ganholo, fa-
lecido. Deixa netos, bisneta,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realiza-
do dia 12, tendo saído o fére-

tro às 13h30 do Velório da
Saudade, sala “07”, para o
Cemitério Municipal da Sauda-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. SHRILEY BIZETO CELLA
faleceu dia 12, nesta cidade,
contava 87 anos, filha dos fina-
dos Sr. Luiz Bizetto e da Sra.
Maria Graciosa, era viúva do Sr.
Nelson Cella; deixa os filhos:
Maria Vanda Cella, casada com
o Sr. Luis Antonio F. Correa;
Norberto Cella; Celso de Je-
sus Cella; Dalton Cella; Oci-
mar Jose Cella, casado com
a Sra. Sueli T. Schiavuzzo Ce-
lla e Nelson Cella Junior. Dei-
xa netos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado dia 12, tendo saído o
féretro às 17h00 do Velório da
Saudade, sala “06”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

Sr. João Crispim Barbosa fa-
leceu dia 12, na cidade de
Charqueada/SP, contava 89
anos, f i lho dos f inados Sr.
Caetano Crispim e da Sra.
Caetana Maria Barbosa; deixa
os filhos: Vilma Maria Barbo-
sa; Valdomi Barbosa; Rosile-
ne Barbosa; Edilene Barbosa;
Maria Cicera Barbosa; Maria
das Dores Barbosa; Jose
Carlos Barbosa e Edvaldo Lo-
pes. Deixa demais familiares
e amigos. Seu sepultamento
foi realizado dia 12, tendo saí-
do o féretro às 16h30 do Veló-
rio Municipal de Charqueada,
para o Cemitério Municipal da
cidade de Charqueada/SP. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. ERIVELTON CRISTIANO
JORGE faleceu dia 12, nesta
cidade, contava 34 anos, filho
do Sr. Henrique Jorge, faleci-
do e da Sra. Benedita Apareci-
da Calixto Jorge, era casado
com a Sra. Daiane Freire Jor-
ge; deixa o filho: Artur Freire
Jorge. Deixa irmãos, demais
familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado dia 13,
saindo o féretro às 10h30 da
sala “01” do Velório do Cemi-
tério Municipal da Vila Rezen-
de, para referida necrópole. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

JOVEM EDSON BOLIS faleceu
dia 11/07/2025 na cidade de
Suzano – SP, aos 37 anos de
idade e era filho do Sr. Valen-
tim Aristides Bolis e da Sra.
Maria Luiza Fernando Bolis.
Deixa familiares e amigos. O
seu sepultamento ocorreu dia
13/07/2025 as 10:00hs, sain-
do a urna mortuária do Velório
Parque da Ressurreição –
Sala B, seguindo para a refe-
rida necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

MARIA DO CARMO CANALE
GRIGOLON faleceu dia 12/07/
2025 na cidade de Saltinho, aos
83 anos de idade e era viúva do
Sr. Francisco Grigolon. Era filha
do Sr. Angelo Canale e da Sra.
Rosa Ferezini, falecidos. Deixa
a filha: Maria Inês Grigolon Lo-
renzi casada com Nelson Apa-
recido Lorenzi. Deixa a neta:
Larissa Lorenzi, familiares e
amigos. O seu sepultamento
ocorreu dia 13/07/2025 as
16:00hs, saindo a urna mortu-
ária do Velório Municipal de Sal-
tinho, seguindo para a referida
necróple. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SR. SALVADOR ZÁIA faleceu
dia 13/07/2025 na cidade de Pi-
racicaba, aos 80 anos de ida-
de e era casado com a Sra.
Enedina Maria Camargo Záia.
Era filho do Sr. Gemeli Záia e
da Sra. Maria Gianoni, faleci-
dos. Deixa os filhos: Adriano
Jose Záia casado com Andrea
Niquito Záia, Patricia Maria Záia
Tonin casada com Giulliano
Tonin, Juliano Zaia - falecido.
Deixa netos, familiares e ami-
gos. O seu sepultamento ocor-
reu dia 13/07/2025 as 16:00hs,
saindo a urna mortuária do Ve-
lório da Saudade – Sala 02,
seguindo para o Cemitério Mu-
nicipal de Saltinho. Expressa-
mos nossas mais sinceras
condolências aos familiares e
amigos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. MOACYR BRUNO faleceu
dia 13/07/2025 na cidade de
Piracicaba, aos 83 anos de ida-
de e era casado com a Sra. An-
tonia Silvestre. Era filho do Sr.
Antinaibe Oswaldo Bruno e da
Sra. Luzi Ferreira Bruno, faleci-

dos. Deixa o filho: Antenaibe
Aparecido Bruno casado com
Rosemeire Gloria da Cruz. Dei-
xa a neta Rafaelle e bisneta An-
tonella,  familiares e amigos. O
seu sepultamento ocorreu dia
13/07/2025 as 16:30hs, sain-
do a urna mortuária do Velório
Parque da Ressurreição - Sala
A , seguindo para a referida
necrópole. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SRA. ADALISE BAESTEIRO
SANCHES faleceu dia 13/07/
2025 na cidade de Piracicaba
aos 94 anos de idade e era vi-
úva do Sr. Manoel Sanches Bu-
eno. Era filha do Sr. José Ba-
esteiro Filho e da Sra. Pascho-
alina Juliano, falecidos. Deixa
os filhos: Maria Araci Sanches
Duarte, Maria Clara Sanches,
Maria Bernadete Sanches Ba-
esteiro, Heleno Sanches Baes-
teiro, Vanderlei Sanches Baes-
teiro, Everaldo Sanches Baes-
teiro, Claudia Maria Aparecida
Carrone, Flavia Maria Sanches
Baesteiro Carrone, Leda Maria
Sanches de Moraes, (Faleci-
dos - Jose maria Baesteiro,
Frei Francisco Sanches Baes-
teiro, Maria Ines Sanches Sil-
va, Antonio Claudio Sanches,
Maria Antonia Baesteiro Balde-
sin). Deixa netos, bisnetos,
genros, noras, familiares e
amigos. O seu sepultamento
ocorreu dia 14/07/202 as
15:00hs, saindo a urna mortu-
ária do Velório da Saudade –
Sala 04 , seguindo para a refe-
rida necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. DANIEL LONGATTI ELIAS
faleceu dia 13/07/2025 na cida-
de de Piracicaba, aos 41 anos
de idade. Era filho do Sr. Jorge
Elias, falecido e da Sra. Fátima
Maria Longatti Elias. Deixa os
filhos: Leticia Longatti Elias,
Jorge Jose Longatti Elias. Dei-
xa familiares e amigos. O seu
sepultamento ocorreu dia 13/
07/2025 as 16:00hs no Cemi-
tério da Saudade. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. FRANCISCO CALLEGARI
faleceu dia 13/07/2025 na ci-

dade de Piracicaba aos 84
anos de idade e era viúvo da
Sra. Luiza Bernardi Callegari.
Era filho do Sr. Antonio Calle-
gari e da Sra. Veronica Cella,
falecidos. Deixa o filho: Lean-
dro Bernardi Callegari casado
com Victoria Leme Alves. Dei-
xa netos, familiares e amigos.
O seu sepultamento ocorreu
dia 14/07/2025 as 17:00hs,
saindo a urna mortuária do ve-
lório da Saudade sala-07, se-
guindo para a referida necró-
pole. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SR. LEO RAMOS BATISTA fa-
leceu dia 13/07/2025 na cida-
de de Piracicaba aos 63 anos
de idade e era casado com a
Sra. Maria Helena Araujo Alves
Batista. Era filho do Sr. Orosi-
no Ramos Batista, falecido e
da Sra. Maria Batista. Deixa os
filhos: Gabriely Silva Lemos;
Vitor Leonardo Silva Batista;
Cristiano Silva Batista; Fernan-
do Silva Batista. Deixa netos,
familiares e amigos. O seu se-
pultamento ocorreu dia 14/07/
2025 as 13:00hs, saindo a
urna mortuária do Velório da
Saudade sala - 02, seguindo
para o Cemitério Municipal de
Vila Rezende. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

JOVEM ANDERSON LEANDRO
GONÇALVES VIEIRA faleceu
dia 13/07/2025 na cidade de
Piracicaba, aos 31 anos de
idade. Era filho do Sr. Ismael
Aparecido Vieira, falecido e da
Sra. Dolores Gonçalves Viei-
ra. Deixa a filha: Katharyna, fa-
miliares e amigos. O seu se-
pultamento ocorreu dia 14/07/

2025 as 17:00hs, saindo a
urna mortuária do Velório Mu-
nicipal de Vila Rezende – Sala
02, seguindo para a referida
necrópole. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SR. PAULO SERGIO GONÇAL-
VES faleceu dia 11/07/2025 na
cidade de Piracicaba, aos 58
anos de idade. Era filho do Sr.
Americo Gonçalves Filho e da
Sra. Aparecida Tedeschi Gon-
çalves, falecidos. Deixa os fi-
lhos: Paulo Ricardo Silva Gon-
çalves casado com Luciana
Cristina Rodrigues Gonçalves,
Rodrigo Alexssander Si lva
Gonçalves casado com Bea-
triz Martins e Paula Giovanna
Arcanjo Gonçalves. Deixa, fa-
miliares e amigos. O seu se-
pultamento ocorreu dia 12/07/
2025 as 16:15hs, saindo a
urna mortuária do Memorial
Metropolitano de Piracicaba –
Sala Esmeralda das 07:30hs
as 16:15hs, seguindo para o
Cemitério Municipal de Vila
Rezende. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SR. JOSÉ TADEU FISCHER fa-
leceu dia 11/07/2025 na cida-
de de Piracicaba, aos 70 anos
de idade era casado com a
Sra. Maria de Fatima Furlan
Fischer. Era filho do Sr. Romeu
Fischer e da Sra. Sebastiana
Costa Fischer, falecidos. Dei-
xa as filhas: Francine Furlan;
Alessandra Furlan; Debora
Furlan Falsiroli de Oliveira ca-
sada com Leandro Falsiroli de
Oliveira. Deixa netos, familia-
res e amigos. O seu sepulta-
mento ocorreu dia 12/07/2025
às 17:00hs, saindo a urna

mortuária do Velório da Sau-
dade sala-05, seguindo para
a referida necrópole. Expressa-
mos nossas mais sinceras
condolências aos familiares e
amigos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. JOÃO ALVES CARDOSO fa-
leceu dia 11/07/2025 na cidade
de Piracicaba, aos 99 anos de
idade e era viúvo da Sra. Maria
São Pedro Cardoso, era filho do
Sr. Elisio Alves Cardoso e da
Sra. Candida Ferreira Cardoso,
falecidos. Deixa os filhos: Mari-
nalva; Maria; Gerivaldo; Givaldo;
Marineusa; José Raimundo;
José Aguinaldo; Maria Edvania;
Claudia; Cleonice; Maria Lucia,
falecida; Ana Lucia, falecida e
Renato, falecido. Deixa netos,
bisnetos e tataranetos. O seu
sepultamento ocorreu dia 12/
07/2025 as 16:00hs, saindo a
urna mortuária do Velório Mu-
nicipal de Vila Rezende sala-
02, seguindo para a referida
necrópole. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SRA. ANEZIA CORREA LEITE fa-
leceu dia 11/07/2025 na cida-
de de Piracicaba aos 75 anos
de idade e era casada com Sr.
Aristides Correa Leite. Era filha
do Sr. Julio Correa e da Sra. Ro-
salina Rosa de Souza, faleci-
dos. Deixa os filhos: Adriano
Correa Leite casado com Ga-
briela Gomes; Adilson Correa
Leite casado com Sarita Teixei-
ra de Campos; Alex Correa Lei-
te casado com Jenifer Queiroz
de Souza. Deixa netos, famili-
ares e amigos. O seu sepulta-
mento ocorreu dia 12/07/2025
as 16:30hs, saindo a urna mor-
tuária do Velório da Saudade
sala-02, seguindo a referida
necrópole. Expressamos nos-

sas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SR. JOSÉ LUIS DA CONCEI-
ÇÃO faleceu dia 11/07/2025 na
cidade de Piracicaba aos 65
anos de idade e era casado
com a Sra. Maria de Fatima
Maia da Conceição. Era filho do
Sr. José Maria da Conceição,
falecido e da Sra. Ana Apareci-
da Alves da Conceição. Deixa
familiares e amigos. O seu
sepultamento ocorreu dia 12/
07/2025 as 16:00hs, saindo a
urna mortuária do Velório da
Saudade sala - 08, seguindo
para o Cemitério Municipal de
Vila Rezende. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. IZOLINA DE LIMA MAC-
CHI faleceu dia 11/07/2025 na
cidade de Piracicaba aos 94
anos de idade e era viúva do
Sr. Alcides Macchi. Era filha do
Sr. Alipio Soares de Lima e da
Sra. Filomena Silviero Soares
de Lima, falecidos. Deixa os
filhos: Mauro Macchi casado
com Ivani de Alencar Macchi;
Esmeraldo Macchi; Maria An-
tonia Macchi do Canto casada
com Plinio José do Canto Ju-
nior; Celso Luiz Macchi, faleci-
do foi casado com Ligia Maria
Nogueira Serigatto Braghetta;
Wilson Macchi. Deixa netos,
bisnetos, familiares e amigos.
O seu sepultamento ocorreu
dia 12/07/2025 as 14:00hs,
saindo a urna mortuária do Ve-
lório da Saudade sala-03, se-
guindo para a referida necró-
pole. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.
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